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oFicto N" 947t2024

Codó-Ít/A, 1 3 de nraio de 2024

A Sua Excelência o Senhor.
José Francisco Lima Neres
Prefeito [\/unicipal de Codó-À/A
Nesta

Assunto: Abertura de procedimento licitatório tendo por objêto construção

de uma quadra poliesportiva coberta no Bairro Nova Jerusalém em Codó-

MA, visando atender as necessidades da Secretaria Municipal de

Educação, Ciência, Tecnologia e lnovação - SEltlECT|.

Senhor Prefeito,

Solicitamos a Vossa Excelência que proceda na forma da Lei em vigor a abertura

de prccesso licitatório tendo por objeto, constrLrÇáo de uma quadra poliesportiva

coberta no Bairro Nova Jerusalém em Codó-ttrlA, visando atender as necessidades da

Secretaria Municipal de ÉducaÇãc, Ciôncia, Tecnologia e lnovaÇão - SEÍ\4ECT|, nos

termos e especificaçÕes constantes do termo de referência anexo a este

processo.

As obrigaçÕes assumidas com esta contratação serão pagas coln

recursos consignados no Orçamento Geral da Secretaria tVlunicipal de Educação

(FUNDEB)

Atenciosamente

Maria Do @r s ruz Rires
Secretái'ia Educaçáo

Strl.crnrit Nluri(il)rl dr Edt,(llçii,), Ciôn(;r,'l ttrrolo*in ( Iü0rxçÍo Sli\'l[(] l l
llrr(1. ,\vsrr;dh l" de N4xio l3J6 - Ccrrlí.

E-rn il : scr)x'cli 7f coJo.Dru.So\.hi
l:o I.- 1r!rl -l (,ú l- lJ99I20óll
Ctll': 6'i400-000 I( odÚ - MA
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DOCUMENTO DE OFICIALIZAÇAO DA DEMANDA . DOD

rurnoouçÃo

Em conformidade com o Decreto Municípal n' 4.415, de 28 de agosto de 2023

, publicado pela Poder Executivo Municipal, a fase de Planejamento da Contratação
terá início com o Documento de Oficialização da Demanda, a cargo da área
requisitante da solução.

TDENTTFTCAçÃO DA ÁREA REQUTSITANTE

Area Requisitante (U nidade/SetoÍ/Depto): Secretaria lt/l unicipal de
Educaçáo, Ciêncía, Tecnologia e lnovaçáo - SEMECTI

Gabinete da Secretária

R

Responsável pela demanda. Emanuelle Souza de
Araujo Trindade

E-mail: semecti@codo.ma.gov.br Telefone: (99) 3661-
1399 / 2068

Fonte de Recurrsos: FUNDEB Dala:1310512024

IDENTIFICAçAO DA DEMANDA

Necessidade de construção de uma quadra poliesportiva coberta no Bairro
Nova Jerusalém em Codó-lVlA, visando atender as necessidades da Secretaria
Ívlunicipal de Educação, Ciência, Tecnologia e lnovação - SEMECTI

JUSTIFICATIVA DA CONTRATAçÃO
A Constituição Federal de 1988 trouxe no aÍl,217, caput, que determina como dever
do Estado fomentar práticas desportivas íormais e não formais, ao definir como direito

do cidadáo o acesso ao esporte e lazer, por meio da responsabilidade da União, dos

Estados e Municípios na promoçáo de politicas públicas de fomento ao esporte, com o

íim de garantir a execução desse direito constitucional.
Neste sentido, A constÍuçáo de uma quadra poliesportiva coberta no Bairro Nova

Jerusalém em Codó-l\/A, visando atender as necessidades da Secretaria Municipal
de Educação, Ciência, ]êcnologia e lnovação - SEIVECTI, é uma medida essencial
que traria inúmeros benefícios educacionais, sociais e de saúde para a comunidade

escolar e para a população em geral. Aqui estáo algumas justificativas importantes:

Estímulo à Prática de Atividades Fisicas: A quadra poliesportiva proporcionaria um

espaço adequado para a prática de atividades físicas e esportivas, contribulndo paÍa a

promoção de um estilo de vida ativo entre os estudantes. A educação física é uma

parte fundamental do currículo escolar, e ter uma infraestrutura adequada é crucial
para garantir que os alunos tenham oportunidades significativas de participar de

atividades físicas regulares.

I Vt^t i"ul^, OOI ZOZZ
I

PREENCHIMENTO PELA AREA REQUISITANTE
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Fomento ao Desenvolvimento lvlotor e Coordenação: A prática regular de atividades
físicas e esportivas é fundamental para o desenvolvimento motor e coordenação das
crianças e adolescentes. Uma quadra poliesportiva coberta ofereceria um ambiente
seguro e propícío para que os alunos desenvolvessem suas habilidades motoras.
melhorassem sua coordenação e adquirissem competências físicas importantes para
sua saúde e bem-estar geral.

Promoção da lntegração e Socialização: A quadra poliesportiva seria um espaço de
encontro para os alunos, proporcionando oportunidades para interaçóes sociais
positivas, trabalho em equipe e cooperação. Esses aspectos são essenciais para o
desenvolvimento social e emocional dos estudantes, aludando-os a construir
relacionamentos saudáveis e a desenvolver habilidades sociais importantes que seráo
úteis ao longo de suas vidas.

Apoio ao Desenvolvimento de Talentos Esportivos: A disponibilidade de uma quadra
poliesportiva coberta poderia servir como um trampolim para identificar e desenvolver
talentos esportivos entre os alunos. Ao pÍoporcionar um espaÇo adequado para a

prática de diferentes modalidades esportivas, a escola poderia estimular o interesse

dos estudantes por atividades físicas e oferecer programas de treinamento e apoio
para aqueles que demonstram habilidades excepcionais em deteÍminados esportes.

Uso tvlultifunciona I do Espaço: Além de atendeÍ às necessidades da educação fÍsica

escola( a quadra políesportÍva também poderia ser utiljzada para uma variedade de

outros fins, como eventos esportivos intercolegiais, competíçóes municipais,

atividades extracu rricula res e programas comunitários. lsso maximizaria o uso do

espaÇo e o tornaria um recurso valjoso para toda a comunidade, não apenas para os

alunos da escola.

O tt4unicípio de Codó bem como vários outros municípios do Estado do lvlaranhão,

necessita de investimentos educacionais/esportivos para crianças e adolescentes

para ajudar no seu desenvolvimento e o Bairro Nova Jerusalém possui uma

população grande a ser beneficiada com tal investimento.

Portanto, a construção de uma quadra poliesportiva coberta no Bairro Nova Jerusalém

em Codó-lvlA, visando atender as necessidades da Secretaria de Educação seria um

investimento significativo no desenvolvimento fÍsico, social e educacional dos alunos,

bem como um recurso valioso para toda a comunidade.

A obra contemplada nesle projeto será executada em logradouros do bairro Nova

Jerusalóm, e iráo abranger os serviços de Construçáo de uma quadra poliesportiva

coberta. Com estes serviços executados, serão oferecidos, melhorlas na qualidade de

vida, acessibilidade, condições de educação e seguranÇa.
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Ressalta-se que a equipe de engenheiros e arquitetos da SEMECTI elaborou as
peças tecnicas do pÍojeto para o seu desenvolvimento. Desse modo, a execução
desses serviços no Bairro Nova Jerusalém trará inúmeros benefícios não só à
população local como as do seu entorno.

QUANTITATIVO DO SERVIÇO/PRODUTO A SER CONTRATADO OU ADQUIRIDO

oEscRtÇÁo

ica
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SIFÀOPLÁST COEI]ENS]VEL!

c^NA DI rNSpEÇÀo EM ÀLVrNik]a DElnolo^r\. (odrxú)x.i,crr RE.rEslDÁ LNr!RN^MENro co\aEÀ
G [I!\TOi ÀREIA TRÀÇO )E=:.íCV CO\]]I\ PA PTE MOLDÁCÁD[CONCRETOEFUIiDO
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c ÀrF\ roPoRTL \NDCO!Posra)CP r.rl ÊUNOEA

FUNOEB

FUNCEB

ALINHAMENTO COM O PLANO DE CONTRATAÇÃO ANUAL

Embora não tenha sido alinhada ao planejamento anual da Secretaria, porém estará

alinhado ao PPA, LDO e LOA, e conforme decreto 4.415 oe 28 de agosto de 2023, ern

seu Art. 60 taz a expressão "poderá" quanto a elaboração do PCA, outrora a

Contratação se faz necessária.

Fonte
Recurso

1540000000 - Transf. Do FUNDEts - ln'rpostos
1 54100C000 - Transf. Do FUNDEB - Comple. União - VAAF

le. União - VAAT

ÀLT^ RESISTENCIÀ OI] INDLIST
ÁRa,\\1^sSÁ DE REcULÀRIZAÇÀo. \PLI.^D' - R

REvESrr ENrocLRÁMrco pÁR^pÀREDES tNtERNÁs coNl pL4cas Tlpo ESMÁLrÁDÁt)irRAl)E Dtr$
ÁPLICÀDÁS EN1 ÀMBIENTES DE ÂREÀ 

^IALOR 
QL-][ J NII NA ÀLTL]

LÀN(OCO\1 |\aoS]O. r a'Mr O

IÀRÀ ('\DEMIÀ AO ÀR L]VRE

coNr'lNra) PÀRÁ FUTS^LCO\Jr LVANIzÁDJ r-aOM REQ(TADRU

Is rlrr i c rrr P ,rc^D^ EM\llco PARA P so.o( PtÁcÀs

r1[NS COMpl.tlvr:NraRr.s

FUNC!A

Da.ESP=rrü À§SÊNI ADOCaTM r\R( À[ii§SÀ ( Or.r\NTE 
^a

,\ L^ BR DO PÀTA QUÀDRÁ PO

coR.ls.oN J ÁMEn{o |r"r f
auÁ Dri ÀDÀ jxicrl iExc Er o

,OL]CÂ DR^N(^ J \] 
^§§LN(]INCLUSO C9NIUNTO DLJ L OAÇ,i

l:!sr^L^Ç^o ÀF-0 /nrri)

RlosrFoNÀDocoÀr aÀLrÂ 
^aÔPL,\JÁ 

LoucÁ cRÀNcl /aoR

rÔ s r! oNÀoo LorJçÀ BR .Nc^ P^DR FUNCEB
L]NSTÁLÀÇÀO TF OINO: i

MITÁL CRONiÀDO. rrr n C^r aORNtraL lNrOLiNSlÁLÁÇaOÁi Lrroa

L^VATORIO LOUCÀ BRÀNCA S I]! I^I-LNTL.PADNÀOPIILJLT
\À-'Lt\. NL^ ,.. ''. ,. \' , .DP.o

fopuL\n.r,n\EcrrrrNtu)rrNsrÀrÀ(Ào.iF i :1rL

C l.J,'E Roco\1!|, ENl PLÀjTic

TORNÉIRÀÀIgTÀLICÀCROIIÁDÀDEI'IESÀI^RA LÀ!\TIJR O B I]A \LIÀ.
ao\1ÀRE]ÁDORiREF rr!i)
CI]EA DE EtrI:UTIR RETÁNCU:ÀR DE Â(O NOX LNTOEIN(I^I I(

FONTE DE RECURSOS

de

1542000000 - Transf do FUNDEB - Com
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0í - Fundo de Ít/an. e Des. da Educ. e Val. Prof. da Educa ao
1 2 - Educa
361 - Ensino Fundamental
1022 - Construção eAmpliação de Quadras Em Escolas Polos 30

4.4.90.51.00 - Obras e lnstalaçôes

4.4.90.51.00 - Outras Obras e instalaçôes

ENCAMINHAMENTO

Encaminha-se ao Secretário para providências

Codó - Ma, '13 de maio de 2024.

i.i

Cr:. DCI
^ it:ó'

,*
5- Fts.
.J

o

Emanuelle Souza de Araujo Trinda

Fiscal de Obras e Contratos

Poftaia no 007 2022

,l

{*,,

DECISAO DA AUTORIDADE COMPETENTE

Ívlaria Do Ôa sla Cruz Pires
Secretaria Mu ipal De Educação

,

1543000000 Trans. Do FUNDEB - Comple. Unlão - VnÀn \
Orgáo 11 - Fundo de ltrlan. e Des. da Educ. e Val. Prof. da Educação
Unidade
Funçáo
Subfunção
Projeto/Atividad

daNatureza
Despesa
Subelemento
da Despesa

Página 6 de 6

.;\



-El ..\,à
.:SfÍtlECTI*

Secretaria Mrrrricipol rte ilclucração, Ciência, 'i'ecnologia e

lnovaçáo - SEMECTI
Gabinete da Secretária

C>.* 0
':. p

J

7<,s

ESTUDO TECNICO PRELIMINAR

ORGAO REQUISITANTE

Secretaria Municipal de Educação, Ciência, Tecnologia e lnovação -
SEMECTI.

1. TNTRODUÇAO

O presente documento representa a prirneira etapa da fase de
planejamento e contém os estudos para a contratação que atenderá à

necessidade especificada no próximo item.

O objetivo principal é estudar detalhadamente e identificar no mercado a
melhor soluçáo para supri-la. em observância às normas vigentes e aos
principios que regem a Administração Pública.

O presente Estudo Técnico Preliminar tem como base legal a Lei n

14.13312021

2, DA NECESSIDADE DA CONTRATAÇAO - OBJETO E JUSTIFICATIVA

A Constituição Federal de 19BB trouxe no arl, ?.17, caput, que

determina como dever do Estacio fomentar práticas desportivas fcrmais e
não formais, ao definir como direito do cidadão o acesso ao esporte e

lazer, por meio da responsabilidade da Uniáo, dos Estados e Municípios
na promoção de polÍticas públicas de fomento ao esporte, com o fim de

garantir a execução desse direito constitucional.
Neste sentido, A construçáo de uma quadra poliesportiva coberta no

Bairro Nova Jerusalém em Codó-MA, visando atender as necessidades

da Secretaria Municipal de Educação, Ciência, Tecnologia e lnovação -
SEtvlECT|, é uma medida essencial que traria inúmeros beneficios

educacionais, sociais e de saúde para a comunidade escolar e para a

população em geral. Aqui estão algumas iustificativas importantes:

Estímulo à Prática de Atividades Físicas: A quadra poliesportiva

proporcionaria um espaço adequado para a prática de atividades físicas

e esportivas, contribuindo para a promoçáo de um estilo de vida attvo

entre os estudantes. A educação física é uma parte fundamental do

currículo escolar, e ter uma infraestrutura adequada é crucial para garantir

que os alunos tenham oportunidades significativas de participar de

atividades físicas regulares.
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Fomento ao Desenvolvimento Motor e Coordenação: A prática regular de
atividades físicas e esportivas é fundamental para o desenvolvimento
motor e coordenação das crianças e adolescentes. Uma quadra
poliesportiva coberta ofereceria um ambiente seguro e propicio para que

os alunos desenvolvessem suas habilidades motoras, melhorassem sua
coordenação e adquirissem competências físicas importantes para sua
saúde e bem-estar geral.

Promoção da lntegração e Socialização: A quadra poliesportiva

seria um espaço de encontro para os alunos, proporcionando

oportunidades para interaçôes sociais positivas, trabalho em equipe e
cooperação. Esses aspectos são essenciais para o desenvolvimento
social e emocional dos estudantes, ajudando-os a construir
relacionamentos saudáveis e a desenvolver habilidades sociais

importantes que serão úteis ao longo de suas vidas.

Apoio ao Desenvolvimento de Talentos Esportivos: A
disponibilidade de uma quadra poliesportiva coberta poderia servir como

um trampolim para identificar e desenvolver talentos esportivos entre os

alunos. Ao proporcionar um espaço adequado para a prática de diferentes

modalidades esportivas, a escola poderia estimular o interesse dos

estudantes por atividades físicas e oferecer programas de treinamento e

apoio para aqueles que demonstram habilidades excepcionais em

determinados esportes.

Uso Multifuncional do Espaço: Além de atender às necessidades

da educação física escolar, a quadra poliesportiva também poderia ser

utilizada para uma variedade de outros fins, como eventos esportivos

lntercolegiais, cornpetiçÕes municipais, atividades extracurriculares e
programas comunitários. lsso maximizaria o uso do espaço e o tornaria

um recurso valioso para toda a comunidade, náo apenas para os alunos

da escola.

O Município de Codó bem como vários outros municípios do Estado

do Maranhão, necessita de investimentos educacionais/esportivos para

crianças e adolescentes para ajudar no seu desenvolvimento e o Bairro

Nova Jerusalém possui uma populaçáo grande a ser beneficiada com tal

investimento.

Portanto, a construçáo de uma quadra poliesportiva coberta no

Bairro Nova Jerusalém em Codó-MA, visando atender as necessidades
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da Secretaria de Educação seria um investimento significativo no
desenvolvimento físico, social e educacional dos alunos, bem como um
recurso valioso para toda a comunidade.

A obra contemplada neste projeto será executada em logradouros
do baino Nova Jerusalém, e irão abranger os serviços de Construção de
uma quadra poliesportiva coberta, Com estes serviços executados, seráo
oferecidos, melhorias na qualidade de vida, acessibilidade, condiçôes de
educação e segurança.

Ressalta-se que a equipe de engenheiros e arquitetos da SEtttlECTl
elaborou as peças técnicas do projeto para o seu desenvolvimento. Desse
modo, a execução desses serviços no Bairro Nova Jerusalém trará
inúmeros beneÍícios não só à população local como as do seu entorno.

3. PREVISAO NO PLANO OE CONTRATAÇOES ANUAL

3.1Embora não tenha sido alinhada ao planejanrento anual da Secretaria,
porém estará alinhado ao PPA, LDO e LOA, e conforme decreto 4 415
de 28 de agosto de 2023, em seu Art. 6o traz a expressão "poderá"

quanto a elaboração do PCA, outrora a Contratação se faz necessária

4, REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO

4.'1 A contratação será realizada por meio de licitação, na modalidade
Concorrência, na sua forma eletrônica, com critério de julgamento por

menor preço global, nos termos dos artigos 6o, inciso XXXVIll, 17, § 2",

e 34, todos da Lei no 14.13312021 .

4.2 O regime de execução da obra será o de empreitada por preço global

4.3A contrataÇão tem natureza de de obra, tendo em vista que, que

implica intervenção no meio ambiente por meio de um conjunto

harmônico de açÕes que, agregadas, formam um todo que inova o

espaço fÍsico da natureza ou acarreta alteração substancial das

características originais, não pode se enquadrar na definição de

serviço comum de engenharia, nos termos do art. 6o, inciso Xll, da

Lei Federal no 14j3312021.

4.4 PaÂ prestação dos serviços pretendidos os eventuais interessados

deverão compÍovar que atuam em ramo de atividade compatível com o

objeto da licitação, bem como apresentar os seguintes documentos a

3t ","
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título qualificação técnica, nos teÍmos do art. 62, inciso ll, da Lei Federal

no 14.13312021:

4.5 Certificado de registro (pessoa jurídrca): comprovar registro no Conselho

de Arquitetura e Urbanismo (CAU) ou Conselho Regional de Engenharta

e Agronomia (CREA).

4.6 Certlficado de registro (pessoa física): comprovar registro no Conselho

de Arquitetura e Urbanismo (CAU) ou Conselho Regional de Engenharia

e Agronomia (CREA) de todos os profissionais técnicos que participarão

na condução dos serviços contratados, devendo constar no minimo um

Engenheiro Civil ou Arquiteto e Urbanista.

4.7 Capacidade operacional (pessoa juridica): atestado (s) de capacidade

técnica, emitido por pessoa jurídica de direito público ou privado,

atestando a experiência da empresa/consórcio licitante em atividades

compatíveis com o objeto licitado, devendo conter no mínimo (admitindo-

se a soma de atestados):

4.8 Capacidade proÍissional (pessoa física): certidão de acervo técntco

(CAT) do responsável técnico da licitante (devidamente atestado pelo

CREfuCAU), que comprove execução de obra ou serviço de

características semelhantes ao objeto licitado.

4.9 VÍnculo Empregatício: Apresentar comprovação de vínculo empregaticio

de cada profissional técnico que participará da condução dos serviços

contratados.

a) A comprovação do vínculo empregatício dc(s) profissional(ais) será feita

mediante cópia da Carteira Profissional de Trabalho, da Ficha de

Registro de Empregados (FRE) ou contrato de prestação de serviços

dentro da legislaçáo civil comum, que demonstrern a identiflcação do(s)

profissional(ais) ou, ainda, de declaração de contratação futura do

profissional detentor do atestado apresentado desde que acompanhada

da anuência deste;

b) Os profissionais indicados deverão participar da execução dos serviços

até a conclusão final do contrato, admitindo-se a substituição por

profissionais de experiência equivalente ou superior, em condiçÕes

idênticas de disponibilidade e dedicação aos trabalhos, desde que

aprovada pela Fiscalização a comprovação de qualificação técnica

exigida.
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c) Não será permitido apresentar comprovaçáo de vínculo de um mesmo
profissional em mais de uma licitante, sob pena de inabilitaçáo de ambas.

5. ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES E DO VALOR DA CONTRATAÇAO

5.1Para concretização das obras, foram alocados recursos orçamentários

para o exercício de 202c, onde o valor previsto na planilha orçamentária

ficou no montante de R$ 979.576,57 (NOVECENTOS E SETENTA E
NOVE MIL E QUINHENTOS E SETENTA E SEIS REAIS E CINQUENTA

E SETE CENTAVOS).

5.2 Parc a construÇão da quadra poliesportiva coberta no Bairro Nova

Jerusalém em Codó-Ít/A, através da Secretaria Municipal de Educação,

Ciência, Tecnologia e Inovação - SEMECTI, foram definidas as normas

de execuçáo dos matérias e serviços a serem realizados:

NORMAS DE EXECUÇAO - MATERIAIS E SERVIÇOS

5.2.1 INFRAESTRUTURA: As fundaçoes deverão ser compativeis com

a intensidade das cargas, a capacidade de suporte do solo e a presenÇa

do nível d'água. Corn base na combinação destas análises optar-se-á

pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de execuçáo.

5.2.2 SUPERESTRUTURA: Na a construção dos vestiários, as vigas

superiores seráo preferencialmente em concreto armado moldado in loco

com altura média aproximada 40 cm. Os pilares serâo em concreto

armado moldado in loco. Para a construção da quadra, será utilizada

estrutura pré-tnoldada.

5.2.3 PAREDES E PAINÉIS: As alvenarias serão em tijolo cerâmico

furado 9x14x19cm, 1 vez. Os blocos deverão ser convenientemente

molhados antes do seu emprego e assentados formando fiadas

perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas, com juntas horizontais

continuas e verticais descontinuas. As espessuras das luntas deverão ser

no máximo de 1 cm, removidos os excessos com a porta da colher,

permanecendo perfeitamente recolocadas em linhas horizontais

continuas e verticais descontinuas. As saliências superiores a 3,0cm

somente poderão ser executadas com a própria alvenaria ou em concreto

simples assentado em argamassa traço 1:4 (cimento e areia média não

peneirada), preparo manual. O uso de argamassa deverá ser feito tanto

entre as camadas horizontais de alvenarla, como nas juntas verticais

o
)
.>
o

aFo
,o

a



'{*tu-
-StMECII:

Secretaria MLrnicipaI de Educação, Ciência,'l'ecnologia e

Lrovação - SEMECTI
Gabinete da Secretária

C+;i Da
,tt Õls
!)

5.2.4 COBERTURA: A estrutura do telhado será apoiada sobre estrutura

metálica, obedecendo às especificações do íabricante de telhas com

relação a inclinaçáo e espaçamento. Usarse-á telha metálica.

5.2.5 INSTALAÇÕES ELÉTR|cAS: Cabo de cobre isolado PVC

450/750v 2,5mm2: lnstalaÇão de tomada dupla de embutir 2x2P+Í
10a/250V c/ placa; lnstalação de interruptor simples ou duplo;

5.2 6 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS/SANITÁRIAS: Ponto de água fria

embutido, c/material pvc rígido soldável; Ponto de esgoto com tubo de pvc

rígido soldável de @ 40 mm (lavatórios, ralos sifonados, etc.); Caixa

sifonada em PVC 150x185x75mm simples; Chuveiro; Torneira de metal @

112" pl lavatorio Sifão universal extensível branco para lavatório; Vaso

sanitário com caixa acoplada louça branca, Pia oval de embutir em

bancada de granito;

5.2.7 ESQUADRIAS: Porta de alumínio, B0x2'1Ocm, espessura de 3,Scrn

e dobradiças. A folga entre o marco e a parede varia de 1 cm a 1,5 cm A
fixação do marco é feita verificando-se e corrigindo o prumo, o nível e o

esquadro. Duas dobradiças deverão ser cotocadas a 20 cm de cada

extremidade e uma no centro da folha de porta para serem parafusadas

no marco. Porta de alumínio, 70x21Ocm' espessura de 3,Scm e

dobradiças. A Íolga entre o marco e a parede varra de I cm a 1'5 cm A
fixação do marco é feita verificando-se e corrigindo o prumo, o nível e o

esquadro. Duas dobradiças deveráo ser colocadas a 20 cm de cada

extremidade e uma no centro da folha de porta para serem parafusadas

no marco. Portão em alumínio de abrir; Basculante de aluminio tipo maxim

ar Fechadura de embutir para portas de banheiro completa' acabamento

padrão médlo com execução de furo- fornecinlento e instalação e trlnco

para portas externas, acabamento padrão médio.

5 2.8 REVESTIMENTO E PINTURAS CHAPISCO: Aplicação de

camada de argamassa constituida de cimento, areia, água e,

eventualmente, aditivo, possuindo baixa consistência, destinada a

promover maior aderência entre a base e a camada de revestimento

Chapisco traço 1:4 (cimento e areia média), pÍeparo manual da

argamassa. O proce<Jimento de execuçáo do chapisco deverá obedecer

ao previsto na NBR 7200 - Revestimento de paredes e tetos com

argamassa - materiais, preparo' aplicação e manutenção
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5.2.9 REBOCO: As paredes, após serem chapiscadas, seráo rebocada

com argamassa de traço 1:4 (cimento e areia), espessura 2,0 cm, com

preparo manual da argamassa. O procedimento de execuçáo do reboco

deverá obedecer ao previsto na NBR 7200 - Revestimentos de paredes e

tetos com argamassas - materiais, preparo, aplicação e manutenção. O
reboco deverá ser regularizado com régua de alumínio e desempenadeira

de aço, apresentar aspectos uniformes com sr.rperfícies planas não sendo

tolerada qualquer ondulação ou desigualdade do alinhamento das

superfícies.

5.2.10 EMBOÇO: As áreas que receberão revestimentos cerâmicos na

parede serão entboçadas com Emboço paulista (massa única) traço 1:2:8

(cimento, cal e areia média), espessura í,5cm, preparo manual da

argamassa, adequadamente sarrafeados, de modo que se apresentem

com acabamento áspero e sua espessura máxima será aquela que

atenda a situação em que o revestimento cerâmico aplicado sobÍe este

emboço venha facear com as caixas de portas.

5,2.11 PINTURA COM TINTA LATEX ACR|LICA: As paredes depcis de

emassadas e lixadas receberão as duas demáos de pintura acrilica corn

tinta conforme especificada em Memorial Descritivo.

5.2.12 LOUÇAS, METAIS E ACESSORIOS: Bacias sanitárias, cubas e

lavatórios todos em louças na cor branca. Bancadas em granito cinza

andorinha assentadas sobre alvenaria de sustentação com argamassa

colante. Cubas inox em bancada de granito. As divisórias e bancadas dos

banheiros seráo em granito cinza andorinha nas dimensões indicadas em

projeto.

5.2.13 DIVERSOS: Execução de forro de gesso em placas de 60x60,

pintado com tinta PVA cor Branco Neve (acabamento fosco) sobre massa

corrida PVA, fixados com perfis de aço galvanizado, protegidos com

tratamento de zincagem minimo 2275, em chapa de 0'50 mm de

espessura. Execução de passeio (calçada) com concreto moldado in loco,

feito em obra, acabamento convencional, armado. A obra deverá ser

entregue dentro do prazo estipulado devidamente limpa e sem entulhos

de materiais, com todas as ligaçóes em perfeito estado de funcionamento.

Qualquer dúvida que ocorra, o contratado ou quem interessar deverá

consultar o Departamento de lnfraestrutura e Logistica, para que seja

devidamente esclarecida.
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6. LEVANTAMENTO DE MERCAOO
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6.'1 Não é o caso da contrataçáo em tela, tendo em vista a natureza do objeto,
pois há no mercado Nacional diversas empÍesas de engenharia para
realizaçáo de obras e serviços por preÇo unitário, o que possibilita ampla
concorrência e vantagens à administração pública, propiciando
transparência e legalidade para requerida contratação.

Os quantitativos estimados para a contratação pretendida têm como
parâmetro os projetos de engenharia realizado pela equipe técnica com a
elaboraçáo de planilha orçamentária acompanhada de sua memória de
cálculo onde segue discriminados os valores unitários estimados de todos
os materiais e serviços que serão aplicados na contratação, projeto básico
e plantas no anexo ldeste estudo técnico preliminar.

Vale ressaltar que a referência da planilha orçamentária baseada nas
tabelas SBC, SINAP, ORSE E SEINFRA supre a pesquisa de preços de
mercado, conforme Decreto Federal no 7.983, de 08 de abril de 2013 e
publicação''Orientações para elaboração de planilhas orçamentárias
públicas - TCU".

A contratação tem natureza de de obra, tendo em vista que, que implica
intervenção no meio ambiente por meio de um conjunto harmônico de
açÕês que, agregadas, formam um todo que inova o espaço físico da

natureza ou acarreta alteração substancial das caracterÍsticas originais,
não pode se enquadrar na definição de serviço comum de engenharra,

nos termos do art. 6o, lnciso Xll, da Lei Federal no 14.13312021 .

7. DESCRTÇÃO DA SOLUçÃO GLOBAL (COMO UM TODO)

7.1 O presente estudo, corno já ínformado, refere-se à: Construçâo de uma
quadra poliesportiva coberta, localizada no Bairro Nova Jerusalém em

Codó-lMA, destinado atender a demanda da Secretaria tt/unicipal de

Ciência, Tecnologia e lnovação - SEMECTI

7.24 soluçâo mais viável para a contratação seria conforme estabelecido nos

artigos 6o (inciso XXXVlll), 17 (§ 2o) e 34 da Lei no 14.13312021 ,

modalidade de Concorrência, na forma eletrÔnica, e justificada pela

necessidade de garantir um processo tÍansparente, ágil e eficiente na

contratação da construção da quadra poliesportiva coberta. A modalidade

de Concorrência é adequada para contratos de grande vulto e
complexidade, como é o caso de obras públicas, e permite a participação

e +íD0
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de um maior número de concorrentes, fomentando a competitividade e a

obtenção do melhor preço para a administração pública.

7.3Quanto ao critério de julgamento por menor preço global, é uma escolha

comum quando se busca a economicidade na contratação, garantindo

que o órgão público possa obter a obra pelo ntenor custo possível. lsso

assegura a utllização eficiente dos recursos púb cos, em conÍormidade

com os princípios da adnrinistraçáo pública, como a legalidade,

impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência, conforme disposto

no artigo 37 da Constituição Federal brasileira.

7.4Os dispositivos da Lei no '14.133/2021 citados (artigos 6", 17 e 34)

respaldam essa escolha, fornecendo diretrizes e regras para a realizaçáo

da licitação de forma a garantir a legalidade, a igualdade entre os

concorrentes e a obtenção do melhor resultado para a administraÇão

pública.

8. JUSTIFICATIVA PARA O PARCELAMENTO OU NAO

8.1 Nos termos do art. 47 , inciso ll, da Lei Federal no 14.13312021 , as

licitaÇões atenderão ao princípio do parcelamento, quando tecnicamente

viável e economicamente vantajoso. Na aplicação deste principio, o § 1o

do mesmo aÍL. 47 estabelece que deverâo ser considerados a

responsabilid acle técnica, o custo paÍa a Administração de vários

contratos frente às vantagens da reduçâo de custos, com divisão do

objeto em itens, e o dever de buscar a ampliação da competiçáo e de

evitar a concentração de mercado.

8.2 Em vista disto, o principio do parcelamento não deverá ser aplicado à

presente contrataçâo, tendo em vista que eventual divisáo do objeto

geraria perda de economia de escala e causaria inviabilidade técnica, pois

geraria maior trabalho de fiscalização contratual frente à falta de

padronização e uniÍormização.

8.3Ademais, a existência de mais de uma empresa contratada poderia trazer

uma série de transtornos quanto à eventual responsab ilização por

inesperados sinistros ocorridos e por ser trma obra de infraestrutura as

emprêsas especializaclas nesta área atendem aos requisitos de

pavimentação e sinalização s im ultaneamente.

9. DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRETENDIDOS
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9.1 Pretende-se, com o presênte processo licitatório, assegurar a seleção da(
proposta apta a gerar a contratação mais vantajosa para a Secretaria

Municipal de Ciência, Tecnologia e lnovação - SEMECTI

9.2AImeja-se, igualmente, assegurar tratamento isonômico entÍe os

licitantes, bem como a justa competição, benl como evitar contrataçáo

com sobrepreço ou com preço manifestamente inexequível e

superfaturamento na execução do contrato.

9.3A contratação decoÍrente do presente processo licitatório exigirá da

contratada o cumprimento das boas práticas de sustentabilidade,

contribuindo para a racionalização e otimização do uso dos recursos, bem

como para a redução dos impactos ambientais.

9.4A|ém do mais, a referida obra contribuirá para atender às necessidades

da educação física escolar, a quadra poliesportiva também poderá ser

utilizada para uma variedade de outros fins, como eventos esportivos

intercolegiais, competiçÕes municipais, ativldades extracurriculares e

programas comunitários. lsso maximtzaria o uso do espaço e o tornará

um recurso valioso para toda a comunidade, não apenas para os alunos

da escola.

lO.PROVIDÊNCIAS A SEREM ADOTADAS

l0.l Obrigações da contratada:

10. t . I Assumir toda a responsabilidade pela boa execução e eficiência

dos serviços que efetuar, responsabilizando-se, ainda, por qualquer dano

ocorrido em decorrência da má realizaçáo destes serviços, causados

tanto ao CONTRATANTE como a terceiros, desde que a responsabilid ade

lhe seja imputável;
10. L2 Prestar as informações e os esclarecimentos que venham a ser

solicitados pelo CONTRATANTE;

10.1.3 Manter sigilo, sob pena de responsabilidade civil, penal e

administrativa, sobre todo e qualquer assunto de interesse do

CONTRATANTE ou de terceiros de tomar conhecimento em razão da

execução do objeto deste contrato;

10.1.4 Manter quadro de pessoal suficiente para atendimento dos

serviços, sem interrupçào, seja por motivo de férias, descanso semanal,

licenças, greves, faltas ao serviço e demissÕes, sob pena de aplicaçáo

das sanções cabíveis;

Cxllr
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10.1.5 Substituir o seu preposto que estiver tra
com o interesse dos serviços e, por este m

i

balhando em desacordo
otjvo, for rejeitado pela

fiscalização do CONTRATANTE;
10.1.6 Executar os serviços de acordo com o estabelecido no contrato e

SEUS ANCXOS;

10.1.7 Respeitar os prazos previstos neste projeto básico;
10. 1.8 Manter atualizado o endereço do correio eletrônico;
10.1.9 Disponibilizar as Íerramentas e os rnateriais necessários à

r e alizaçáo dos serviços;
l0.l.l0 lvlanter projetos, cadernos de encargos, memoriais descritivos,

ART's, alvarás e qualquer Iicença e/ou autorização, presente no canteiro
de obras e que seja de fácil acesso para a fiscalização de obras e

contratos;
l0.l.l I Responsabilizar-se por todo o custo despendido do fornecimento

de material, mão de obra, equipamento§, bem como as obrigaçÕes fiscais,
sociais e trabalhistas, até o recebimento definrtivo do objeto;

10.1.12 Responder pelo custo dos serviços, ora contratados, contemplando
salários de pessoal, encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e

comerciais;
I0 l.l3 Arcar com toda e qualquer responsabilidade civil, trabalhista e

previdenciária decorrente de acidente de trabalho, eximindo a

CONTRATANTE de qualquer ônus;
10,1.14 Adotar critérios de sustentabilidade (ambiental, econômica e social)

durante todo o período de execução do objeto;
10.1.l5 Providenciar, junto ao CAU/CREA, todas as Anotações ou

Registros de Responsabilidade Técnica (ART's/ RRT's) referentes ao

objeto do contrato e especialidades pertinentes, sob pena de retenção de
medição, bem como a respectiva CNO;

10.1.16 Cumprir o previsto nos Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas
Federais, Estaduais e Municipais, inclusive Normas de Concessionárias
de Serviços Públicos;

l0.l.l7 Executar, de maneira precípua, os serviços apresentados no

Projeto e Memorial Descritivo, de forma que a obra seja concluída de

acordo com as especiíicaçôesl
10.1.18 Manter profissional técnico devidamente habilitado no CREA/CAU,

aceito pela CONTRATANTE, para responder sobre os aspectos inerentes

ao objeto e assinar, em nome da empresa CONTRATADA, instruçÕes

técnicas e planilhas de medição;
10.1.19 Manter as áreas circundantes à obra totalmente limpas e seguras

e observar todas as condiçóes de segurança, higiene, medicina e meio

ambiente do trabalho, de acordo com as Normas Reg ulamentadoras

\a?i+
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(NR's) do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), incluindo o uso de
un iforme;

10.1,20 Retificar todo e qualquer trabalho que não obedeça aos elementos
especificados no projeto e demais disposições contratuais, bem como
repaÍos e correções, corn desembolso pela CONTRATADA;

10.1.21 Manter técnico devidamente habilitado e capacitado.
exclusivamente no iocal, horário e nos dias de prestação dos serviços, o
qual será responsável pela supervisáo e acornpanhamento, bem como
sanar dúvidas e tratar de quaisquer assuntos relacionados à execuçáo do
objeto;

l0.L22 Fornecer projeto "As Built", com todas as modificaçÕes executadas
relativas ao projeto executivo aprovado, para concretizar o Termo de
Recebimento Definitivo da Obra;

10.1.23 Respeitar e cumpriÍ todas as recomendaçôes estabelecidas nas

Licenças Ambientais emitidas pelos órgãos competentes;
I0.1.24 Dada a ordem de serviço pela contratante, é obrigatório, por parte

da CONTRATADA, a abertura do "Diário de obras", no modelo fornecido
pela CONTRATANTE, mantendo-o devidamente atualizado durante a

execução da obra e presente no canteiro de obras que seja de fácil acesso
para a fiscalização;

10.1.25 As Normas Regulamentadoras - NRs, relativas à segurança e

medicina do trabalho, são de observáncta obrigatória por parte da

empresa vencedora, bem como as demais leis e normas vigentes, ent

especial a NR 1B - CondiçÕes e meio ambiente de trabalho na indústria

da construçáo e seus desdobramentos;
10.1.26 A Secretaria Municipal de Educação Ciência, Tecnologia e

lnovaçáo - SEMECTI, poderá a critério de seu corpo técnico, determinar

a paralisação da obra e/ou serviço, suspender pagamentos quando julgar

que as condiçÕes mírrimas de segurança, saúde e higiene do trabalho náo

estejam sendo observadas pela empresa vencedora, sem prejuízo de

outras sanções cabíveis. A entpresa vencedora se responsabiliza rá,

ainda, por atrasos ou prejuízos decorrentes da suspensáo dos trabalhos
quando não acatar a legislação básica vigente na época, no que se referir

à Engenharia de Segurança e [\/edicina do Trabalho;

10.1.27 Visando o início dos trabalhos deverão ser tomadas as seguintes
providências:

10. 1.28 A CONTRATADA deverá apresentâr, em até 10 (dez) dias úteis'

após a contratação, o Plano de Trabalho, contendo: relatório analítico do

projeto executivo completo; planejamento geral das atividades envolvidas

no desenvolvimento dos serviços; a relação. as precedências e a duração

das atividades; a metodologia construtiva e inclice de documentos, então

\e
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apenas após a apresentação será assinada a Ordem de Serviço
autorizando o início das obras;

10.1.29 Também deverá conter o cronograma físico financeiro detalhado
dos serviços com extensão em .mpp. (Microsoft Office Project, ou similar);

10.1.30 A Contratada deverá fornecer mensalmente os atestados de
qualidade dos materiais e serviços aplicados na execução das obras em
questão, atendendo ao recomendado nas Nornras Brasileiras, além das
normas ambientais vigentes e as exigências de contrato, inclusive
executando ensaios referentes às obras e serviços, a fim de comprovar
ou confirmar tal qualidade, a critério da Fiscalização;

10.1.31 A Contratada deverá efetuar permanentemente as obras e serviços
de controle tecnológico dos materiais, componentes, processos e
equipamentos, bem como da qualidade das obras e serviços executados,
através de empresa especializada, a ser aprovada pela Fiscalização;

10,1.32 As obras ou serviços executados com vÍcios ou defeitos, em virtude

de ação ou omissão involuntária, negligêncía, imperícia, imprudência ou

emprego de material inadequado ou de qualidade inferior, serão reÍeitos

sob exclusiva e integral responsabilid ade da Contratada, sem ônus para

a Secretaria Municipal de Educação Ciência, Tecnologia e lnovação -
SEMECTI, sem implicar alterações do prazo contratual;

10. 1.33 Os relatórlos de controle tecnológicc deverão ser apresentados até

a entrega da nredição seguinte, sob a pena sofrer as sanções previstas

no contrato;
10. L34 Caberá à Contratada integral responsabilid ade por quaisquer

danos causados à Contratante e a terceiros, durante a execução das

obras e serviços, sempre que Íorem decorrentes de negligência, imperícia

ou omissão de sua parte;

10.1.35 Os ensaios e testes, previstos pelas Normas Brasileiras e/ou pelas

especificações técnicas/memorial descritivo, deverão ser realizados por

empresas especializadas e credenciadas/autorizad as pelo INMETRO, as

quais deverão, previamente, ser aprovadas pela Fiscalização da

Secretaria Ir/unicipal de Educaçâo Ciêrtcia, Tecnologia e lnovação -
SEIVECTI. Os ensaios e testes e/ou sua repetição ficarào a cargo

exclusivo da Contratada, estando os custcs incluídos nos preÇos

propostos para as respectivas obras e serviços, sendo que a não

realizaçáo dos mesmos, quando necessários ou solicitados pela

Fiscalização, propiciará, além da aplicação das multas, a suspensão da

medição das obras e serviços coÍÍespondentes até a sua regularização.

10. I.3ó Para a apreciação e aprovaÇão da empresa indicada para a

realtzaçáo dos ensaios e testes, a Coniratada deverá apresentar, no

mínimo, os seguintes documentos: Credenciamento/autorização do

INMETRO, em vigor; Comprovação, por meio de Atestados Técnicos, da

.)":
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realizaçáo dos ensaios e testes compativeis c

serviços objeto do contrato.

C'v;

om todos as obras e

10.2 Obrigações da contratante:

10.2.1 Promover condições para a execução contratual objeto deste
contrato;

10.2.2 Assegurar livre acesso das pessoas credenciadas pela

CONTRATADA para execuÇão dos serviços;
I0.2.3 Publicar o extrato do contrato e de seus aditivos, se ocorrerem, no

Diário Eletrônico, órgão oÍicial de divulgação dos atos processuals e

administrativos do Municipio de Codó-MA, veiculado no site oficial;
10.2.4 Controlar e acompanhar toda a execuÇão deste contrato;
10.2.5 Designar gestor operacional para acompanhamento do contrato;
10.2.6 Disponibilizar à CONTRATADA todos os dados, projetos,

especificações técnicas. licenças e instruçóes complementares,
indispensáveis pâra a execução do objeto;

10.2.1 Fiscalizar a execuçáo dos serviços, por representante habilitado da

CONTRATANTE, a fim de determinar a regularizaçáo de serviços
previamente executados em desacordo com o Projeto e Memorial
Descritivo aprovado, bem como submeter a autoridade competente,
ações que ultrapassarem a sua competência;

10.2.8 Emitir Ordens de Serviço com antecedência mínima de 5 (cinco)

dias consecutivos a data de início;

10.2.9 Analisar, através da Equipe de Fiscalização designada, os Boletins

de ÍVledição Mensais emltidos pela CONTRATADA, baseados nas

avaliaçÕes dos serviços executados, demonstrando quantidades de

serviços executados no perÍodo, para posterior desembolso por parte da

CONTRATANTE, contendo assinatura do responsável técnico da

CONTRATADA e fiscal da obra designado pela CONTRATANTE;

10.2,10 Fiscalizar o andarÍlento da obra enfatizando os prazos de execução

e marcos contratuais definidos no Cronograma Físico-Financeiro,
podendo ser readequado, conforme a necessidade da secretaria de

educação, no decorrer do contrato.

1 2. POSSiVEIS IMPACTOS AMBIENTAIS

12. 1 No caso presente, dos levantamentos realizados e documentos

apresentados pelas equipes técnicas em relação ao local de realização do

empreendimento, não há qualquer impacto ambiental e, náo serão,

portanto, necessárias licenças ambientais ou quaisquer outros estudos,

nesse aspecto.

u
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12.2Por outro lado, a presente contrataçáo visa gerar impactos ambientais'
positivos, uma vez que haverá previsão da responsabilidade ambiental da
futura contratada, que todo o material e equipamento a ser fornecido deverá
considerar a composição, caracteristicas ou componentes sustentáveis,
atendendo, dessa forma, o disposto na lnstrução Normativa SLTI/MP n.

0112010, CapÍtulo lll, artigo 5o, l, ll, lll e § 1o, exceto aqueles em que não

se aplica a referida norma.

12.3 E havendo a geraçáo de resíduos sólidos, a Contratada ficará responsável
pela destinação correta dos mesmos, conforme legislação ambiental.

13. ANALISE DE RISCO

1 3.1 Essa análise permite a identificação, avaliação e gerenciamento dos
riscos que possam comprometer o sucesso da contrataçáo e da
gestão contratual. Para cada risco identificado, define-se: a

probabilidade de ocorrência dos eventos, os possíveis danos
potenciais, possíveis açÕes preventivas e contingências, bem como
a identificaçáo de responsáveis por açâo.

13.2 Após a identificaçào e classificação, deve-se executar uma análise
qualitativa e quantitativa dos riscos. A análise quantitativa dos riscos

consiste na classificaçáo conforme a relação entre a probabilidade

e o impacto. Tal classificação resultará no nível do risco e
direcionará as açÕes relacionadas aos riscos durante a fase de
planejamento e gestão do contrato.

13.3 A tabela a seguir apresenta uma sÍntese dos riscos de planejamento

e de gestão dos serviços identificados e classificados neste

documento.
lm pacto

Alto

Alto

l"r

v

Probabilidade
Baixa

Baixa

1 - Estimativa de
preço em desacordo
com os preÇos

praticados no

mercad o.

2 - Prestaçáo de

serviço sem qualidade.

Risco

Baixa3 - lncapacidade de
empresa vencedora

Alto
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em executar
o contrato.

4 - F alla de clareza
quanto aos serviços
a serem
executados.
5 - Licitação deserta
ou fracassada.

Media

Med ia

Alto

Alto

13.4 Tendo em vista que o mapeamento de riscos descreverá e avaliar
as ameaças que possam vir a comprometer o sucesso e o objetivo
da contratação, bem como definir de que formas devem ser
tratadas, ela permeará todo processo de Contratação.

RISCOS DO PROCESSO DE CONTRATAÇAO E DA EXECUÇAO

Ação Preventiva Realizar adeq uada pesquisa de

mercado, através da pesquisa de
preço atual pela tabela SlNAP|,
SICRO ou outra que venha ser
substituída e nova cotaçÕes com

fornecedores locais.

Ação de Contlngência Proceder com a apuraçáo de
eventuais equívocos na

orçamentação e, caso não verificados
os equívocos e não existirem
interessados na licitação (deserta),

avaliar a possibilidade de proceder à

contratação direta por dispensa de

licitação.

Prestação de serviço sem
qualidade.
Media

Estimativa de preço em desacordo
com os preços praticados no
mercado

Risco í

Disputa de preço deserta
Alto

BaixaProbabilidade

Dano

lmpacto

Risco 2

Probabilidade
lmpacto Alto
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Dano

Ação de Contingência

Risco 4

Probabilidade
lmpacto

Dano

Ação Preventiva

Ação de

Contingência

Sanções e os requisitos de qualidade
que sejam condizentes com a

importância dos serviços a serem
prestados.

Gestão/Fiscalização do contrato com

aplicaçáo de sançÕes previstas
quando ocorreÍ alguma falha
contratual e, em último caso, cancelar
contrato e adjudicar novo fornecedor
ou promover nova contrataçâo.
Falta de clareza quanto aos
serviços a serem executados.

Especificar o serviço de forma
concisa e coerente com o que o
mercado pode oferecer.

Esclarecer d úvidas e incoerências,
conforme questionamentos que

venham a surgir no processo de
disputa de preço.

Não realizar a licitação tendo que

republicar o edital e abrir novo prazo
para a rcalizaçáo do processo

licitatório.

R

PrejuÍzos financeiros e Íisco à
q ualidade do serviço.

Exigência de atestado e qualificação

técnica de serviço semelhante.
Ação Preventiva

Refazer os servíços de baixa
qualidade e aplicaçáo de sançôes
lncapacidade de empresa
vencedora em executar o contrato.

Ação de Contingência

Risco 3

Alto

BaixaProbabilldade
Impacto

Dano

Ação Preventiva

Média
Alto

Possível interferência na qualidade do
serviço entregue.

Licitação deserta ou fracassada.Risco 5

BaixaProbabilidade
AItolmpacto

Dano
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Encaminhar termo de referência
durante a fase de cotaçáo de preços
para a maior quantidade de
possíveis interessados em participar
da licitação.

Republicação do Edital observando
requisitos que poderiam ter
provocado a desistência de possíveis

empresas interessadas.

l3.DECLARAÇÃO oe VrnsrLrDADE OU NÃO DA CONTRATAÇÃO

13.1 Os estudos prelirninares evidenciaram que a contratação da solução

descrita, mostra-se possível tecnicamente e fundamentadamente
necessária. Diante do exposto, declara-se ser viável a contrataçáo
pretendida, inclusive nos termos de disponibilidade de mercado.

í4.PRAZO DE EXECUÇÃO E VrGÊNCrA

14.1 O prazo de execução deverá ser de 02 dias, a contar da assinatura do

contrato, a deÍinição do prazo da obra estirna-se que o prazo de execução

seja de 120 (cento e vinte) dias podendo ser prorrogado de acordo com o. 
.

artigo 106 da Lei Federal no 14.13312021 
-)._l

Codó-MA, 13 de maio de 2024 §
?.1

Emanuelle Souza de Araujo Trindade

Flscal de Obras e Contratos

Ponaria no 00712022

IVIaria Do CrLrz Pires
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TERMO DE REFERENCIA
Orgão responsável: SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO,

clÊHcn, TEcNoLoctA E tNovAçÃo - sEMEcl

1. DO OBJETO

1.1. Abertura de procedimento licitatório tendo por objeto construção de uma

quadra poliesportiva coberta no Bairro Nova Jerusalém em Codó-MA, visando

atender as necessidades da Secretaria Municipal de Educação, Ciência,

Tecnologia e lnovação - SEMECTI.

1 .2, A contratação tem natureza de serviço especial de engenharia, tendo em vista

que, por sua alta heterogeneidade ou complexidade, não pode se enquadrar

na definlção de serviço comum de engenharia, nos termos do art. 60, inciso

Xll, da Lei Federal no 14.13312021 .

1.3. O presente termo de referência tem como base legal a Lei n. 14.13312021

2- DOS FUNDAMENTOS DA CONTRATAÇAO

A Constituição Federal de 1988 trouxe no an,217, caput, que determina

como dever do Estado fomentar práticas desportivas formais e não formais, ao

definir como direito do cidadáo o acesso ao esporte e lazer, por meio da

responsabilidade da União, dos Estados e Municípios na promoçáo de políticas

públicas de fomento ao esporte, com o fim de garantir a execução desse direito

constitucional.
Neste sentido, A construção de uma quadra poliesportiva coberta no

Bairro Nova Jerusalém em Codó-MA, visando atender as necessidades da

Secretaria Municipal de Educaçâo, Ciência, Tecnologia e lnovação - SEMECTI,

é uma medida essencial que traria inÚmeros benefícios educacionais, sociais e

de saúde para a comunidade escolar e para a população em geral. Aqui estão

algumas justificativas importantes:

Estímulo à Prática de Atividades FÍsicas: A quadra poliesportiva

proporcionaria um espaço adequado para a prática de atividades Íísicas e

esportivas, contribuindo para a promoção de um estilo de vida ativo entre os

estudantes. A educação física e uma parte fundamental do currículo escolar, e

ter uma infraestrutura adequada é crucial para garantir que os alunos tenham

oportunidades significativas de participar de atividades físicas regulares'

Sccretariâ Ntunicipnl dc [dücâfão, Ciêncin, Tecrologir e lflovÀção - SENltr]CTI
Eod. Avcnida l'de Maio, l616 -CsnÍo

E-mâil: sclllcdi@codo ma.gov br
F'orrc: (99) l66l- 1199 /2068

CEI': 65100-000 /Codó - MA
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Fomento ao Desenvolvimento Motor e Coordenaçáo: A prática regular d

atividades físicas e esportivas é fundamental para o desenvolvimento motor e
coordenação das crianças e adolescentes. Uma quadra poliesportiva coberta

ofereceria um ambiente seguro e propício para que os alunos desenvolvessem

suas habilidades motoras, melhorassem sua coordenaçáo e adquirissem

competências físicas importantes para sua saúde e bem-estar geral.

Promoção da lntegração e Socialização: A quadra poliesportiva seria um

espaço de encontro para os alunos, proporcionando oportunidades para

interaçÕes sociais positivas, trabalho em equipe e cooperaçáo. Esses aspectos

são essenciais para o desenvolvimento social e emocional dos estudantes,

ajudando-os a construir relacionamentos saudáveis e a desenvolver habilidades

sociais importantes que serão úteis ao longo de suas vidas.

Apoio ao Desenvolvimento de Talentos Esportivos: A disponibilidade de

uma quadra poliesportiva coberta poderia servir como um trampolim para

identificar e desenvolver talentos esportivos entre os alunos. Ao proporcionar um

espaço adequado para a prática de diferentes modalidades esportivas, a escola
poderia estimular o interesse dos estudantes por atividades físicas e oferecer
programas de treinamento e apoio para aqueles que demonstram habilidades

excepcionaís em determinados esportes.

Uso Multifuncional do Espaço: Alem de atender às necessidades da

educação física escolar, a quadra poliesportiva também poderia ser utilizada

para uma variedade de outros fins, como eventos esportivos intercolegiais,

competições municipais, atividades extracurriculares e programas comunitários.

lsso maximizaria o uso do espaço e o tornaria um recurso valioso para toda a

comunidade, não apenas para os alunos da escola.

O Município de Codó bem como vários outros municípios do Estado do

Ít/laranhão, necessita de investimentos educacionais/esportivos para crianças e

adolescentes para ajudar no seu desenvolvimento e o Bairro Nova Jerusalém

possui uma população grande a ser beneficiada com tal investimento.

Portanto, a construção de uma quadra poliesportiva coberta no Bairro

Nova Jerusalém em codó-tr/lA, visando atender as necessidades da secretaria

de Educação seria um investimento significativo no desenvolvimento físico,

social e educacional dos alunos, bem como um Íecurso valioso para toda a

com u nidade.

A obra contemplada neste projeto será executada em logradouros do

bairro Nova Jerusalém, e irão abranger os serviços de construção de uma

Secrettrriâ illunicipAl de Edutâção, Ciêocia, Tccrologiâ t lnovâçÂo - SEMECTI
End. Avenidfl l" de Maio, l816 - Ccrtro

E-Inâil: semecti@codo.mâ gov.br
f-one: (99) l66l-1399 / 2068
CEP: 65400-000 / Codó - MA
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quadra poliesportiva coberta. Com estes serviços executados, serão oferecidos, '

melhorias na qualidade de vida, acessibilidade, condiçÕes de educaçâo e

seguranç4.

Ressalta-se que a equipe de engenheiros e arquitetos da SEMECTI

elaborou as peças técnicas do projeto para o seu desenvolvimento. Desse modo,

a execução desses serviços no Bairro Nova Jerusalém trará inúmeros beneÍícios

não só à população local como as do seu entorno.

2.1. A contratação pretendida consiste na referência do estudo técnico

preliminar que caracteriza o interesse públlco para o fornecimento, a flm de

evidenciar a solução a ser atendida de modo a permitir a avaliaçáo econômica

da contrataçáo, definido no art. 18, §1"da Lei 14.13312021 .

3 - ESPECIFICAÇÃO DA CONTRATAÇÃO

3.1 As licitantes interessadas deveráo fornecer os equipamentos abaixo
relacionados, com as seguintes caracteristicas mínimas, constante da
planilha abaixo conforme pesquisas de preços realizadas.

Ru ônca

I,,NDIT DESCRTÇ o

SERVIçOS PRELIM'NARES

FlJNOEBPLÀCADEOBRÀEMCHÀPADE À

FUNOEB

FUNOEB

INFRÀESÍRUÍURÂ E SUPERESTRUIURA
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3.2 Para a construção da quadra poliesportiva coberta no Bairro Nova

Jerusalém em Codó-lVlA, através da Secretaria Municipal de Educação,

Ciência, Tecnologia e lnovação - SEMECTI, foram definidas as normas de

execução dos matérias e serviços a serem realizados:
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NORMAS DE EXECUÇÃO - MATERIAIS E SERVIÇOS

3.2.1 INFRAESTRUTURA: As fundações deveráo ser compatíveis com a

intensidade das cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do
nível d'água. Com base na combinação destas análises optar-se-á pelo tipo
que tiver o menor custo e o menor prazo de execução.

3.2.2 SUPERESTRUTURA: Na a construção dos vestiários, as vigas superiores
serão preferencialmente em concreto armado moldado in loco com altura
média aproximada 40 cm. Os pilares serão em concreto armado moldado in

loco. Para a construção da quadra, será utilizada estrutura pré-moldada.

3.2.3 PAREDES E PAINEIS: As alvenarias serão em tijolo cerâmico furado
9x14x1 9cm, 1 vez. Os blocos deverão ser convenientemente molhados
antes do seu emprego e assentados formando fiadas perfeitamente
niveladas, alinhadas e aprumadas, com juntas horizontais continuas e
verticais descontinuas. As espessuras das juntas deveráo ser no máximo de
1 cm, removidos os excessos com a porta da colher, permanecendo
perfeitamente recolocadas em linhas horizontais continuas e verticais
descontinuas. As saliências superiores a 3,0cm somente poderão ser
executadas com a própria alvenaria ou em concreto simples assentado em
argamassa traço 1:4 (cimento e areia média não peneirada), preparo
manual. O uso de argamassa deverá ser feito tanto entre as camadas
horizontais de alvenaria, como nas juntas verticais.

3.2.4 COBERTURA: A estrutura do telhado será apoiada sobre estrutura
metálica, obedecendo às especificaçÕes do fabricante de telhas com relação
a inclinação e espaçamento. Usarse-á telha metálica.

3.2.5 INSTALAÇOES ELETRICAS: Cabo de cobre isolado PVC 4501750v

2,5mm2; lnstalação de tomada dupla de embutir 2x2P+f 10a1250Y c/ placa;

lnstalação de interruptor simples ou duplo;

3.2.6 INSTALAÇÕES HIDRAULICAS/SANITARIAS: Ponto de água Íria
embutido, c/material pvc rígido soldável; Ponto de esgoto com tubo de pvc

rígido soldável de @ 40 mm (lavatórios, ralos sifonados, etc.); Caixa sifonada
em pVC 150x1B5x75mm simples; Chuveiro; Torneira de metal a 112" pl

lavatório sifáo universal extensível branco para lavatório; vaso sanitário com

caixa acoplada louça branca; Pia oval de embutir em bancada de granito,

R

3.2.7 ESQUADRIAS: Porta de alumínio, 80x21Ocm, espessura de 3,5cm e
dobradiças. A folga entre o marco e a parede varia de I cm a 1,5 cm A
fixação do marco é feita verificando-se e corrigindo o prumo, o nível e o
esqüadro. Duas dobradiças deverão ser colocadas a 20 cm de cada

extremidade e uma no centro da folha de porta para serem parafusadas no

marco. Porta de alumínio, 71x21Ocm' espessura de 3,5cm e dobradiças A
folga entre o marco e a parede varia de 1 cm a 1,5 cm. A fixaçáo do marco

e ieita verificando-se e corrigindo o prumo, o nível e o esquadro Duas

Sc.ÍetâriÀ NIuniciIâl dc liducâçIo, Ciêr(ii, l ccDoloÊi't t Inovâ(âo - SEVIEC'II
Errd. Avenida l'de Mâio, I E3ó - Centro

E' rrra il I scnlec ti@codo mâ gov.br
Fonc. (99) 3661- 1199 / 20ó8

CEI'. 65400-000 / Codó - MA

ê

4l,



.$.ê
ÉStlillGTF=

Secretaria lVunicipal de Educação, Ciência, Tecnologia e
lnovação - SEMECTI

Gabinete da Secretária

r'i. r

c#Do

Õ
o

Fo
!-)

E (

Rubr

dobradiças deveráo ser colocadas a20 cm de cada extremidade e uma no
centro da folha de porta para serem parafusadas no marco. Portão em
alumínio de abrir; Basculante de alumínio tipo maxim ar Fechadura de
embutir para portas de banheiro completa, acabamento padráo médio com
execução de furo- fornecimento e instalação e trinco para portas externas,
acabamento padrão médio.

3.2.8 REVESTIMENTO E PINTURAS CHAPISCO: Aplicação de camada de
argamassa constituída de crmento, areia, água e, eventualmente, aditivo,
possuindo baixa consistência, destinada a promover maior aderência entre
a base e a camada de revestimento. Chapisco traço 1:4 (cimento e areia
média), preparo manual da argamassa. O procedimento de execução do
chapisco deverá obedecer ao previsto na NBR 7200 - Revestimento de
paredes e tetos com argamassa - materiais, preparo, aplicação e
manutenção.

3.2.9 REBOCO: As paredes, após serem chapiscadas, seráo rebocadas com
argamassa de traço 1:4 (cimento e areia), espessura 2,0 cm, com preparo
manual da argamassa. O procedimento de execução do reboco deverá
obedecer ao previsto na NBR 7200 - Revestimentos de paredes e tetos com
argamassas - materiais, preparo, aplicação e manutenção. O reboco deverá
ser regularizado com régua de alumínio e desempenadeira de aço,
apresentar aspectos uniformes com superfícies planas náo sendo tolerada
qualquer ondulação ou desigualdade do alinhamento das superfícies.

3.2.10 EMBOÇO: As áreas que receberão revestimentos cerâmicos na
parede serão emboçadas com Emboço paulista (massa única) traço 1:2:8
(cimento, cal e areia média), espessura 1,Scm, preparo manual da
argamassa, adequadamente sarrafeados, de modo que se apresentem com

acabamento áspero e sua espessura máxima será aquela que atenda a
situaçáo em que o revestimento cerâmico aplicado sobre este emboço venha
Íacear com as caixas de portas.

3.2.11 PINTURA COM TINTA LATEX ACRILICA: As paredes depois de
emassadas e lixadas receberão as duas demãos de pintura acrílica com tinta
conforme especificada em Memorial Descritivo.

3.2.12 LOUÇAS, METAIS E ACESSORIOS: Bacias sanitárias, cubas e

lavatórios todos em louças na cor branca. Bancadas em granito cinza

andorinha assentadas sobre alvenaria de sustentaÇão com argamassa

colante. Cubas inox em bancada de granito. As divisórias e bancadas dos
banheiros serão em granito cinza andorinha nas dimensóes indicadas em

projeto.

3.2.13 DIVERSOS: Execução de forro de gesso em placas de 60x60,
pintado com tinta PVA cor Branco Neve (acabamento Íosco) sobre massa

corrida PVA, fixados com perfis de aço galvanizado, protegidos com

tratamento de zincagem minimo 2275, em chapa de 0,50 mm de espessura'

Execução de passeiô (calçada) com concreto moldado in loco, feito em obra,

SccrctâÍii Munitiprl dc Edutxç;io, Ciôr'ciâ, T€cnologin e I rov:r(;io - SEIIf,CTI
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acabamento convencional, armado. A obra deverá ser entregue dentro do
prazo estipulado devidamente limpa e sem entulhos de materiais, com todas
as ligaçoes em perfeito estado de funcionamento. Qualquer dúvida que
ocorra, o contratado ou quem interessar deverá consultar o Departamento
de lnfraestrutura e Logística, para que seja devidamente esclarecida.

3.3Os quantitativos estimados para a contratação pretendida têm como
parâmetro os projetos de engenharia realizado pela equipe técnica com a

elaboração de planilha orçamentária acompanhada de sua memória de

cálculo onde segue discriminados os valores unitários estimados de todos
os materiais e serviços que seráo aplicados na contratação, projeto básico

e plantas

4. DO REGIME DE EXECUçÃO, LOCAL E DA FORMA DO FORNECIMENTO

4.1 A contratação será realizada por meio de licitaçáo, na modalidade
Concorrência, na sua forma eletrônica, com critério de julgamento por menor
preço global, nos termos dos artigos 6o, inciso XXXV|ll, 17, § 20, e 34, todos da
Lei n' 14.13312021.

4.2 O regime de execução da obra será o de empreitada por preço global

4.3 A contratação tem natureza de de obra, tendo em vista que, que implica
intervenção no meio ambiente por meio de um conjunto harmônico de aÇÕes

que, agregadas, formam um todo que inova o espaço físico da natureza ou
acarreta alteraçáo substancial das caracterÍsticas originais, não pode se

enquadrar na definiçáo de serviço comum de engenharia, nos termos do art.

60, inciso Xll, da Lei Federal no 14.13312021 .

4.4 Pa-a prestação dos serviços pretendidos os eventuais interessados
deverão comprovar que atuam em ramo de atividade compatível com o objeto
da licitaçáo, bem como apresentar os seguintes documentos a título
qualificação técnica, nos termos do art. 62, inciso ll, da Lei Federal no

14.13312021'.

4.5 Certificado de registro (pessoa jurídica): comprovar registro no Conselho de

Arquitetura e Urbanismo (CAU) ou Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia (CREA).

4.6 Certificado de registro (pessoa física): comprovar registro no Conselho de

Arquitetura e Urbanismo (CAU) ou Conselho Regional de Engenharia e

Agionomia (CREA) de todos os profissionais tecnicos que participaráo na

cõndução dos serviços contratados, devendo constar no mínimo um

Srcrctrrià ;\tÜri(ipnl dc Idut.rçio, Ciôntia, Ittnol()gia t lrrovaçrio - SENlliCTl
Lnd A\crridr I'ds Mirro. 1816-Ccntro

U-rnllrl: scntcctiiocodo ma go\'.br
Irorre:(99) 3661-119i) / 2068

CEIJ: 65400-000 / Codó - N{^



lp
=sIütGTt:

Secretaria tVunicipal de Educação, Ciência, Tecnologia e
lnovação - SEMECTI

Gabinete da Secretária
C>#

j Fls

Engenheiro Civil ou Arquiteto e Urbanista

4.7 Capacidade operacional (pessoa jurídica): atestado (s) de capacidade
técnica, emitido por pessoa jurídica de direito público ou privado, atestando a
experiência da empresa/consórcio licitante em atividades compatíveis com o
objeto licitado, devendo conter no mínimo (admitindo-se a soma de atestados):

4.8 Capacidade profissional (pessoa física): certidão de acervo tecnico (CAT)
do responsável técnico da licitante (devidamente atestado pelo CREA/CAU),
que comprove execução de obra ou serviço de características semelhantes ao
objeto licitado.

4.9 Vínculo Empregatício: Apresentar comprovação de vínculo empregatício de
cada profissional técnico que participará da condução dos serviços contratados.

a) A comprovação do vínculo empregatício do(s) profissional(a is) será feita
mediante cópia da Carteira Profissional de Trabalho, da Ficha de Registro
de Empregados (FRE) ou contrato de prestação de serviços dentro da
legislação civil comum, que demonstrem a identificação do(s)
p rofissional(ais) ou, ainda, de declaração de contratação futura do
profissional detentor do atestado apresentado desde que acompanhada da
anuência deste;

b) Os profissionais indicados deverão participar da execução dos serviços até
a conclusão final do contrato, admitindo-se a substituição por profissionais
de experiência equivalente ou superior, em condições idênticas de
disponibilidade e dedicaçáo aos trabalhos, desde que aprovada pela

Fiscalização a comprovação de qualificação técnica exigida.

c) Não será permitido apresentar comprovaçâo de vínculo de um mesmo
profissional em mais de uma licitante, sob pena de inabilitação de ambas

5 - DA DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO

5.1. A descrição da solução como um todo, encontra-se especificada no

Estudo Técnico Preliminar - ETP e abrange a Construção de uma quadra

poliesportiva coberta, localizada no Bairro Nova Jerusalém em Codó-MA,

destinado atender a demanda da Secretaria Municipal de Ciência, Tecnologia

e lnovaçáo - SEMECTI.

5.2. A soluçáo mais viável para a contratação seria conforme estabelecido

nos artigos 6o (inciso XXXVlll), 17 (§ 2") e 34 da Lei no 14.13312021 ,
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modalidade de Concorrência, na forma eletrônica, é justificada pela : -il-7
necessidade de garantir um processo transparente, ágil e eficiente na \t!P/
contratação da construção da quadra poliesportiva coberta. A modalidade de

Concorrência é adequada para contratos de grande vulto e complexidade,

como é o caso de obras públicas, e permite a participação de um maior

número de concorrentes, fomentando a competitividade e a obtenção do

melhor preço para a administração pública.

5.3. Quanto ao critério de julgamento por menor preço global, é uma escolha

comum quando se busca a economicidade na contrataÇão, garantindo que o

órgão público possa obter a obra pelo menor custo possÍvel. lsso assegura a

utilização eficiente dos recursos públicos, em conformidade com os princípios

da administraçáo pública, como a legalidade, impessoalidade, moralidade,

publicidade e eficiência, conforme disposto no artigo 37 da Constituição

Federal brasileira.

5.4. Os dispositivos da Lei no 14.13312021 citados (artigos 60, 17 e 34)

respaldam essa escolha, fornecendo diretrizes e regras para a realização da

licitação de forma a garantir a legalidade, a igualdade entre os concorrentes

e a obtenção do melhor resultado para a administração pÚblica.

6 - DOS RECURSOS ORÇAMENTARIOS

5.5. Os custos com a presente contratação correrão por conta da seguinte

dotaçãoorçamentária:

deFonte
Recurso

1540000000 - Transf. Do FUNDEB - lmpostos
1541000000 - Transf. Do FUNDEB - Comple. União - VAAF
1542000000 - Transf do FUNDEB - Comple. União - VAAT
1543000000 Trans. Do FUNDEB - Com le. União - VAAR
í 1 - Fundo de Man. e Des. da Educ. e Val. Prof. da Educa aoaor

0l - Fundo de Man. e Des. da Educ. e Val. Prof. da Educa oUnidade
12 - Educa aoFun
361 - Ensino FundamentalSubfun o

Projeto/Atividad
e

1022 - ConstruÇão e Ampliação de Quadras Em Escolas Polos 30%

4.4.90.51 .00 - Obras e lnstalaçõesda
Des esa
Natureza

4.4.90.51 .00 - Outras Obras e instalações
da Des SA

Subelemento
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7 - PRAZOS DE EXECUÇAO E V|GENCIA

7 .1 O prazo de execuçáo deverá de ser, a contar da assinatura do contrato,
e o prazo de vigência de 120 (cento e vinte) dias, podendo ocorrer a

prorrogação de vigência do contrato, caso seja um pra os requisitos do artigo

106, da Lei no 14.13312021 .

8 - REQUISITOS DA CONTRATAÇAO

8.1. Para que o objeto da contratação seja efetivado, é necessário o

atendimento de algu nsreq u isitos de acordo com as características do objeto,

dentre eles os de qualidade e capacidade de execução pelo contratado,

minimamente os dispostos nos artigos 62,66,67,68 e 69 da Lei Federal

14.13312021 .

8.2. Sendo assim, os documentos exigidos serão

Habilitação jurídica:
a) No caso de empresário individual, inscrição no Registro Público de

Empresas lvlêrcantis,a cargo da Junta Comercial da respectiva sede;

b) No caso de sociedade empresária ou empÍesa individual de

responsabilidade limitada - EIRELI: ato constitutivo, estatuto ou contrato

social em vigor, devidamente registrado na Junta Comercial da respectiva

sede, acompanhado de documento comprobatório de seus administradores;

c) lnscrição no Registro Público de Empresas lvlercantis onde opera, com

averbação no Registro onde tem sede a matriz, no caso de ser o participante

sucursal, filial ou agência;
d) No caso de sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro

Civildas PessoasJ uríd icas do local de sua sede, acompanhada de prova da

indicação dos seus administradores;
e) Decreto de autorização, em se tratando de sociedade empresária

estrangeira emfuncionamento no País;

f) No caso de exercício de atividade nâo listadas nos itens acima: ato de

registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão

competente, nos termos da leg islaçãopertinente.
g) No caso de sociedade cooperativa: ata de fundação e estatuto social em

vigor, com a atada assembleia que o aprovou, devidamente arquivado na

Junta Comercial ou inscrito no Registro Civil das Pessoas Jurídicas da

respectiva sede, bem como o registro de que tratao art 107 da Lei no 5,764, de

1971 .

Os documentos acima deverão estar acompanhados de todas as alteraçÔes

ou da consolidação resPectiva.

.{e
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Regularidade fiscal, social e trabalhista:
a) Prova de inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas ou no Cadastro

Nacional de PessoasJ uríd icas;
b) Certidão negativa de debitos relativos aos tributos federais e à dívida ativa
da Uniáo;

c) Prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço
(FGTS);
d) Prova de inexistência de debitos inadimplidos perante a Justiça do

Trabalho, mediante aapresentação de certidão negativa ou positiva com

efeito de negativa, nos termos do TítuloVll-A da Consolidação das Leis do

Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de 1o de maio de 1943,

e) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes municipal ou estadual,

relativo ao domicílio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade

e compatível com o objetocontratual;

f) Prova de regularidade com a Fazenda Estadual do domicÍlio ou sede do
licitante, relativaà atividade em cujo exercício contrata ou concorre;
g) Prova de regularidade com a Fazenda Municipaldo domicílio ou sede do

licitante, relativaà atividade em cujo exercício contrata ou concorre;
h) Declaração de cumprimento ao disposto no lnciso XXXlll do artigo 70 da

Constituiçáo Federal e outras que forem necessárias.

Qualificação Econômico-Financeira:
a) Certidão negativa de falência expedida pelo distribuidor da sede do licitante;

b) Balanço patrimonial, demonstração de resultado de exercício e demais

demonstÍações contábeis dos 2 (dois) últimos exercÍcios sociais, já exigíveis

e apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situação financeira

da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços
provisórios, podendo ser atualizados por índices oficiais quando encerrado

há mais de 3 (três) meses da data de apresentação da proposta;

b.1 ) No caso de a pessoa jurídica ter sido constituída há menos de 2 (dois)

anos, os documentos exigidos acima, limitar-se-á ao último exercício;

b.2) No caso de empresa constituída no exercício social vigente, admite-se a

apresentaçáode balanço patrimonial e demonstrações contábeis referentes

ao período de existência da sociedade;
b.3)E admissível o balanço intermediário, se decorrer de lei ou

contrato/estatuto social;
b.4)Caso o licitante seja cooperativa, tais documentos deverão ser

acompanhados da última auditoria contábil-financeira, conforme dispõe o

artigo 112 da Lei no 5.764, de 1971 , ou de uma declaração, sob as penas da

lei, de que tal auditoria não foi exigida pelo órgão íiscalizador;

c) Comprovaçáo da boa situação financeira da empresa mediante

C#D€f
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obtenção de índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez
Corrente (LC), superiores a 1 (um), obtidos pela aplicação das seguintes
fórmulas:

Ativo Circulante + Realizável a Longo
Prazo

LG=
Passivo Circulante + Passivo Não
Circulante

Ativo Total

SG= Passivo Circulante + Passivo Não
Circulante

Ativo Circulante
LC=

Passivo Circulante

d) As empresas que apresentarem resultado inferior ou igual a 1 (um) em

qualquer dos índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez

Corrente (LC), deverão comprovar patrimÔnio líquido de % (xx por cento) do

valor estimado da contratação ou do item pertinente;

d.1) Os índices estabelecidos atendem ao disposto no art. 69 da Lei n.

14.1333121 uma vezque permitem a comprovação de uma avaliação mais
precisa da situação financeira da empresa de forma objetiva, os mesmos

foram estabelecidos observando percentuais usualmente adotados no

mercado para a avaliaçâo da situação financeira das empresas e não frustram

ou restringem o caráter competitivo do certame, pois foram estabelecidos em

patamares mÍnimos aceitáveis, com intuito de garantir a continuidade da

execução dos serviços, objeto desta licitação.

Qualificação Técnica:
a) Apresentaçáo de um ou mais atestados fornecidos por pessoas jurídicas de

direito públicoou privado, que comprove que a licitante executou ou está

executando, de maneira satisfatória e a contento, fornecimentos da natureza

e vulto similares com o objeto da presente Iicitação;

a.1 ) Os atestados poderáo ser diligenciados de acordo com o art. 67 da Lei

14.133t21.

9 - FORMAS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR
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9.1. A seleção do fornecedor deverá ser realizada pela seleção da propos

mais vantajosa e que cumpra todos os requisitos previstos neste termo de

referência,

9.2. O julgamento da proposta deverá será do tipo MENOR PREÇO GLOBAL

1O- MODELO DE GESTÃO E FTSCALIZAÇÃO oO CONTRATO

10.1. A fiscalização decorrente desta contratação, será acompanhada e

fiscalizada pelo servidor Emanuelle Souza de Araujo Trindade, nomeado sob a

portarla no 007 2022 dessa Administração, ou pelo respectivo substituto

designado, permitidaa contrataÇão de terceiros para assisti-los e subsidiá-los

com informaçôes pertinentes a essa atribuição, nos termos do artigo 'l 17 da

Lei 14.13312021 .

10.2 O fiscal do contrato anotará em registro próprio todas as ocorrências

relacionadas à execução do contrato, determinando o que for necessário para

a regularizaçáo das faltas ou dos defeitos observados.

10.3. O fiscal do contrato informará a seus superiores, em tempo hábil para a

adoção das medidas convenientes, a situação que demandar decisão ou

providência que ultrapasse suacompetência.

10.4. O fiscal do contrato será auxiliado pelos órgãos de assessoramento

jurídico e de controle interno da Administração, que deverão dirimir dÚvidas e

subsidiá-lo com informações relevantes para prevenir riscos na execuÇão

contratual.

10.5. A fiscalização de que trata este item não exclui nem reduz a

responsabilidade da Contratada, inclusive perante terceiros, por qualquer

irregularidade, ainda que resultante de impeíeiçÕes técnicas ou vícios

redibitórios, e, na ocorrência desta, náo implica em corresponsabilid ade da

Administração ou de seus agentes e prepostos.

10.6. O gestor do contrato, será o servidor Maria Do Carmo Costa Cruz Pires,

nomeado sob a portaria no 663/2023, com atribuiçóes administrativas e afunção

de administrar o contrato, desde sua concepção até a finalizaçáo,

especialmente:

l- analisar a documentação que antecede o pagamento;

ÊS
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ll- analisar os pedidos de reequilÍbrio econômico-financeiro do contrato,

lll - analisar eventuais alterações contratuais, após ouvido o

fiscal do contrato; lV - analisar os documentos reÍerentes ao

recebimento do objeto contratado;

V - acompanhar o desenvolvimento da execução através de relatórios e

demais documentosrelativos ao objeto contratado;

Vl - decidir provisoriamentê a suspensão da entrega de bens ou a realização
de serviços;

í0.7. O contratado deverá indiciar um responsável legal com respectivos

contatos (e-mail, celular e Whatsapp), com poderes para representá-lo

perante essa Municipalidade na execução do contrato decorrente da licitação

objeto deste termo de referência.

10.8. O contratado deverá manter preposto aceito pela Administração

durante o fornecimento do bem para representá-lo na execução do contrato

1í - DO RECEBIMENTO DO OBJETO E DOS CRITÉRIOS PARA MEDIÇÃO E

PAGAMENTO

1í.1. O recebimento do objeto do contrato, decorrente da referida contratação,
se dará:

a) provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e

fiscalizaçáo, mediante termo detalhado, quando verificado o cumprimento das

exigências de caráter técnico quando houver;

b) definitivamente, por servidor ou comissão designada pela autoridade

competente, mediante termo detalhado que comprove o atendimento das

exigências contratuais;

11.2. O pagamento será realizado no prazo máximo de ate 30 (trinta) dias,

contados a partirdo recebimento da Nota Fiscal ou Fatura, através de ordem

bancária, para crédito em banco, agência e conta corrente indicados pelo

contratado, respeitada a ordem cronolÓgica prevista no artigo 142 da

14.133t21.

11.3. Considera-se ocorrido o recebimento da nota fiscal ou fatura no

momento em que o Orgão contratante atestar a execuçáo do objeto do

contrato

11,4. A Nota Fiscal ou Fatura rjeverá ser obrigatoriamente acompanhada da

=StllltCTl.=
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comprovação da regularidade fiscal, mediante consulta aos sitios eletrônicos

oficiais ou à documentaçãomencionada no art. 68 da Let 14,13312021 .

í2 - OBRTGAÇOES On CONTRATADA

12.1. A CONTRATADA obriga-se a

12.1.1 Assumir tcda a responsabilidade pela boa execução e eficiência

dos serviços que efetuar, responsabiliza ndo-se, ainda, por qualquer dano

ocorrido em decorrência da má realização destes serviços, causados

tanto ao CONTRATANTE como a terceiros, desde que a responsabilidade

lhe seja imputável;
12.1.2 Prestar as informações e os esclarecimentos que venham a ser

solicitados pelo CONTRATANTE;
12.1.3 Manter sigilo, sob pena de responsab ilid ade civil, penal e

administrativa, sobre todo e qualquer assunto de interesse do

CONTRATANTE ou de terceiros de tomar conhecimento em razáo da

execução do objeto deste contrato;
12.1.4 Manter quadro de pessoal suflciente para atendimento dos

serviços, sem interrupçáo, seja por motivo de férias, descanso semanal'

licenças, greves, faltas ao serviço e demissóes, sob pena de aplicaçáo

das sanções cabíveis;
12.1.5 Substituir o seu preposto que estiver trabalhando em desacordo

com o interesse dos serviços e, por este motivo, for rejeitado pela

fiscafização do CONTRATANTE;
12.1.6 Executar os serviços de acordo com o estabelecido no contrato e

SEUS ANEXOS;

12.1.7 Respeitar os prazos previstos neste projeto básico;

12.1.8 Manter atualizado o endereço do correio eletrônico;

12.1.9 Disponibilizar as ferramentas e os materiais necessários à
realizaçáo dos serviços,

12.1.10 Manter projetos, cadernos de encargos, memoriais descritivos,

ART's, alvarás e qualquer licença e/ou autorização, presente no canteiro

de obras e que seja de fácil acesso para a fiscalização de obras e

contratos;
12,1.11 Responsabilizar-se por todo o custo despendido do fornecimento

de material, mão de obra, equipamentos, bem como as obrigações fiscais,

sociais e trabalhistas, até o recebimento definitivo do objeto;

12.1.12 Responder pelo custo dos serviços, ora contratados, contemplando

salários de pessoal, encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e

comerciais;
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12.1.13 Arcar com toda e qualquer responsabilid ade civil, trabalhista e
previdenciária decorrente de acidente de trabalho, eximindo a

CONTRATANTE de qualquer ônus;

12.1.14 Adotar critérios de sustentabilidade (ambiental, econÔmica e social)

durante todo o perÍodo de execuçáo do objeto;
12.1.15 Providenciar, junto ao CAU/CREA, todas as Anotações ou

Registros de Responsabilidade Técnica (ART's/ RRT's) referentes ao

objeto do contrato e especialidades pertinentes, sob pena de retenção de

medição; bem como a respectiva CNO;

12.1.16 Cumprir o previsto nos Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas

Federais, Estaduais e Municipais, inclusive Normas de Concessionárias

de Serviços Públicos;
12.1 .17 Executar, de maneira precípua, os serviços apresentados no

Projeto e Memorial Descritivo, de forma que a obra se.la concluída de

acordo com as especificaçôes;
12.1.18 Manter profissional técnico devidamente habilitado no CREA/CAU,

aceito pela CONTRATANTE, para responder sobre os aspectos inerentes

ao objeto e assinar, em nome da empresa CONTRATADA, instruçÕes

técnicas e planilhas de medlção;
12.1.19 [\/anter as áreas circundantes à obra totalmente limpas e seguras

e observar todas as condiçóes de segurança, hlgiene, medicina e meio

ambiente do trabalho, de acordo com as Normas Regulamentadoras

(NR's) do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), incluindo o uso de

u n iforme;
12.1.20 Retificar todo e qualquer trabalho que não obedeça aos elementos

especificados no projeto e demais disposiçÕes contratuais, bem como

reparos e correções, com desembolso pela CONTRATADA;

12.1.21 Manter técnico devidamente habilitado e capacitado,

exclusivamente no local, horário e nos dias de prestaçáo dos serviços, o

qual será responsável pela supervisão e acompanhamento, bem como

sanar dúvÍdas e tratar de quaisquer assuntos relacionados à execução do

objeto;
12.1.22 Fornecer projeto "As Built", com todas as modificações executadas

relativas ao projeto executivo aprovado, para concretizar o Termo de

Recebimento Definitivo da Obra;

12.1.23 Respeitar e cumprir todas as recomendações estabelecidas nas

Licenças Ambientais emitidas pelos órgáos competentes;

12.1.24 Dada a ordem de serviço pela contratante, é obrigatÓrio, por parte

da CONTRATADA, a abertura do "Diário de obras", no modelo fornecido

pela CONTRATANTE, mantendo-o devidamente atualizado durante a

execução da obra e presente no canteiro de obras que seja de fácil acesso

para a fiscalização;

!-
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12.1.25 As Normas Regulamentadoras - NRs, relativas à segurança e

medicina do trabalho, são de observância obrigatória por parte da

empresa vencedora, bem como as demais leis e normas vigentes, em

especial a NR 1B - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria

da construçáo e seus desdobramentos;
12.1.26 A Secretaria tvlunicipal de Educação Ciência, Tecnologia e

lnovação - SEMECTI, poderá a critério de seu corpo técnico, determinar

a paralisação da obra e/ou serviço, suspender pagamentos quando julgar

que as condiçÕes minimas de segurança, saúde e higiene do trabalho não

estejam sendo observadas pela empresa vencedora, sem prejuízo de

outras sanções cabíveis. A empresa vencedora se responsabiliza rá,

ainda, por atrasos ou prejuÍzos decorrentes da suspensão dos trabalhos
quando náo acatar a legislação básica vigente na época, no que se referir

à Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho;

12.1.27 Visando o início dos trabalhos deverão ser tomadas as seguintes

providências:

12.1.28 A CONTRATADA deverá apresentar, em até 10 (dez) dias úteis,

após a contrataçáo, o Plano de Trabalho, contendo: relatório analítico do

projeto executivo completo; planejamento geral das atividades envolvidas

no desenvolvimento dos serviços; a relação, as precedências e a duração

das atividades; a metodologia construtiva e Índice de documentos, então

apenas após a apresentaçáo será assinada a Ordem de Serviço

autorizando o inicio das obras;

12.1.29 Também deverá conter o cronograma fisico financeiro detalhado

dos serviços com extensão em .mpp. (Microsoft Office Project, ou similar);

12.1.30 A Contratada deverá fornecer mensalmente os atestados de

qualidade dos materiais e serviços aplicados na execução das obras em

questão, atendendo ao recomendado nas Normas Brasileiras, além das

normas ambientais vigentes e as exigências de contrato, inclusive

executando ensaios reíerentes às obras e serviços, a fim de comprovar

ou confirmar tal qualidade, a critério da Fiscalização;

12.1.31 A Contratada deverá efetuar permanentemente as obras e serviços

de controle tecnológico dos materiais, componentes, processos e

equipamentos, bem como da qualidade das obras e serviços executados,

através de empresa especializada, a ser aprovada pela Fiscalização;

12.1.32 As obras ou serviços executados com vícios ou defeitos, em virtude

de açáo ou omissão involuntária, negligência, imperícia, imprudência ou

emprego de material inadequado ou de qualidade inferior, serão refeitos

sob exclusiva e integral responsabilidade da Contratada' sem ônus para

a Secretaria Municipal de Educação Ciência, Tecnologia e lnovação -
SEMECTI, sem implicar alteraçÕes do prazo contratual;
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12.1.33 Os relatórios de controle tecnológico deverão ser apresentados até .

a entrega da medição seguinte, sob a pena sofrer as sançÕes previstas

no contrato;
12.1.34 Caberá à Contratada integral responsabilidade por quaisquer

danos causados à Contratante e a terceiros, durante a execução das

obras e serviços, sempre que forem decorrentes de negligência, imperícia

ou omissão de sua parte;

12.1.35 Os ensaios e testes, previstos pelas Normas Brasileiras e/ou pelas

especificações técnicas/memorial descritivo, deverão ser realizados por

empresas especializadas e credenciad as/autorizadas pelo INMETRO, as

quais deverão, previamente, ser aprovadas pela Fiscalização da

Secretaria Municipal de Educação Ciência, Tecnologia e lnovaçâo -
SEMECTI. Os ensaios e testes e/ou sua repetição ficaráo a cargo

exclusivo da Contratada, estando os custos incluídos nos preços

propostos para as respectivas obras e serviços, sendo que a não

realização dos mesmos, quando necessários ou solicitados pela

Fiscalização, propiciará, além da aplicação das multas, a suspensão da

medição das obras e serviços correspondentes até a sua regularizaçáo.

12.1.36 Para a apreciação e aprovaçáo da empresa indicada para a

realizaçáo dos ensaios e testes, a Contratada deverá apresentar, no

mínimo, os seguintes documentos: Credencianrento/autorização do

INNnETRO, em vigor; Comprovaçáo, por meio de Atestados Técnicos, da

realizaçáo dos ensaios e testes compatíveis com todos as obras e
serviços objeto do contrato.

12.1.3. Não permitir a utilização de qualquer trabalho do menor de

dezesseis anos, excetona condiçáo de aprendiz para os maiores de

quatorze anos; nem permitir a utilizaçáo do trabalho do menor de dezoito

anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre;

13 - OBRTGAÇOeS On CONTRATANTE

13.1. A CONTRATANTE obriga-se a

13.'1.1 Promover condiçóes para a execuÇão contratual objeto deste

contrato;
13.1.2 Assegurar livre acesso das pessoas credenciadas pela

CONTRATADA para execução dos serviços;

13.1.3 Publicar o extrato do contrato e de seus aditivos, se ocorrerem, no

Diário EletrÔnico, órgão oficial de divulgação dos atos processuais e

administrativos do MunicÍpio de Codó-MA, veiculado no site oficial;

13.1.4 Controlar e acompanhar toda a execução deste contrato;
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1 3.1 .5 Designar gestor operacional para acompanhamento do contrato;

13.1.6 Disponibilizar à CONTRATADA todos os dados, projetos,

especificações técnicas, licenças e instruções complementares,

indispensáveis para a execução do objeto;
13.1.7 Fiscalizar a execução dos serviços, por representante habilitado da

CONTRATANTE, a fim de determinar a regularizaçáo de serviços
previamente executados em desacordo com o Projeto e Memorial

Descritivo aprovado, bem como submeter a autoridade competente,

ações que ultrapassarem a sua competência;
13.1.8 Emitir Ordens de Serviço com antecedência mínima de 5 (cinco)

dias consecutivos a data de inÍcio;

13.1.9 Analisar, através da Equipe de Fiscalização designada, os Boletins

de Medição Mensais emitidos pela CONTRATADA, baseados nas

avaliações dos serviços executados, demonstrando quantidades de

serviços executados no período, para posterior desembolso por parte da

CONTRATANTE, contendo assinatura do responsável técnico da

CONTRATADA e fiscal da obra designado pela CONTRATANTE;

1 3.1 .10 Fiscalizar o andamento da obra enfatizando os prazos de execução

e marcos contratuais definidos no Cronograma Físico-Financeiro'
podendo ser readequado, conforme a necessidade da secretaria de

educação, no decorrer do contrato.

13.1.1. Efetuar o pagamento à Contratada no valor correspondente ao

fornecimento do objeto, no prazo e na forma estabelecidos nesse termo;

13.2. A Administração não responderá por quaisquer compromissos

assumidos pela Contratada com terceiros, ainda que vinculados à execução

do presente Termo de Contrato,bem como por qualquer dano causado a

terceiros em decorrência de ato da Contratada, de seus empregados,

prepostos ou subordinados.

í4 - DA GARANTIA

14,1 . Declarar, detalhadamente, a garantia dos serviços prestados, cujo prazo

não poderá ser inferior a 12 (doze) meses, contados a partir do recebimento

definitivo;

14.2. A empresa deverá fornecer certificados de garantia' por meio de

documentos próprios,ou anotaçáo impressa ou carimbada na Nota Fiscal

respectiva;
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14.2.1 . A substituição do prodLrto acarretará a renovação da garantia por prazo

de 12 (doze)meses;

14.3. O termo de garantia ou equivalente deverá esclarecer de maneira

objetiva em que consiste, bem como a forma, o ptazo e o lugar em que poderá

ser exercitado o ônus, a cargo do contratante, devendo ser entregue,

devidamente preenchido pelo fabricante, no ato do fornecimento,

acompanhado de manual de instalaçáo e uso do produto;

14,4. A CONTRATADA deve possuir canal de comunicaçâo para abertura

dos chamados de garantia, comprometendo-se a manter registros dos

mesmos, constando a descrição doproblema.

15 - DA SUBCONTRATAÇÀO

Não será admitida a subcontrataçao.

,I6. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

1 6.1 , O lVlunicípio de Codó-MA reserva-se no direito de impugnar os servlços

prestado,se esses nào estiverem de acordo com as especificaçÔes

contidas neste Termo deReferência.

16.2. Os casos omissos serão resolvidos com base nos dispositivos

constantes na Lei n. 14.13312021 e no Decreto Municipal 4.41512023

'16.3. Fica eleito o foro da Comarca de Codó-Ma como único e competente

para dirimirquaisquer demandas do presente contrato, por mais privilegiado

que outro possa ser.

(Codó-Ma), em 13 de maio de2024

u
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Rub

Maria DorC Sta Cruz Pires
Secretaria IVI paÍ'Uê- Educação

Emanuelle Souza de Araujo Trindad

Fiscal de Obras e Contratos

Porlaria no 00712022
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SERVI9O6 PiEUÍIl'lARES

r,1 PIÂCA DE OBRA EM CIiAPA DE ÀCO GALVÂNIzAOO

1,2

UND

II{FRÀESIRUÍUiÀ E SUPERES'IRUIURÁ

2.1 ,2t2n coNcRErAGÉM OE PILÁRES, FCI( = 25 MPÀ, coM USO DE BOMBA EM

EOFICáçÁO COí{ SEÇÁO MÉDIA DE PILARES MÊNOR OU I6UAL A 0,25 ilf
. T.ANçAMEÀITO. ADENSAMENTO E ÂCASAMENTO, Âf-1z2015

r53 ,Jvmiâ blo; @ÍÀnm í€dâÉô, 9r19l2aá. €.190m, @m ,E6mâ ts -
1:2:3 (oim$to/el/ârd.), pnE-1cm - Rd.ol

ÂRGÂI'IÁSSÀ TRA@ 1I ,6 (EM VOLWE D€ CIMÉI\íO CÂ! E AREIA
MÉâÁ 6,TDA) PARA EMBOçOÂ,,'SSA ÚMCÀ/ASSENYA,EI{TO OE
ALIENARIA DE VEOAÇÁO. PREPÀRO MÀNT/AL, AF-032019

CIiÁPISCO APUCÀOO EM ALVEMRIA (COII,I PRESENÇA DE VÁOS) Ê
ES]RUTURÁS DE CONCRE'O DE FACTIADA, Coíl,, COLT€R OE

PEDREIRO, AFGAMASSÂ IRÂçO 1]3 CO PTEPAROEMBETONEIRA

67905

901,52COiICRETAGEM IIE PILÂRES, FCl< . 25 MPA, COM USo DE ÊÂIOES
LÀNçÁÀ/ENÍO, ÂDEI.ISAMENTO E ACÀBÁMENÍO. À'-02,2022

1,202.6 COI.ICRÊTAGÉI,I O€ \4GA§ E LÁJE.;FCK.2s It9A, PARÁ OUÀIOUER TIPO

OE !.A.IE COM BAT.OES EM EDIFICAçÁO ÉRRÉA . LANçAMENTO,
ÂoENSÁMEMTO E ACÁ&C ENÍO. ÀF_022022

ÃR 
'À1cÃó 

cts prLÁR ou vrcÂ o€ UMA EsrRurwa coNvENooôlÁr DE

CONCRETO ARMÀDO EIü UMA EDIFICÀÇÁO ÉRREA OU SOBRADO

uTruzaNDo Âço cÀ-sn oÉ 6,0 MM - lúoNr GEM. aF_i2l2015

FÀARlc,Àç,ÁO OE FÔRMA PÂFA !1GÀS, EM CIIAPA DE MADEIRA
cdPêNsDA RESINAoA E = 17MM. AF 002020

2.4

FÂARICÂçáO OE FôRII,|A PÁRÁ PILARES E ESTRUTURAS SIMITARES. EM

CHAPA OE MADEIR coMPEI{sÂDA RESII\ADA E = 17 iÀ,1. ÂF 092020
g2?33

52.00coNcRETo C|CLÓPICO FC( - 15ôrPA. 3@Í PEORA 0€ MÁO EM VOTUME
ÀF Oí2O21 {FUNDAúO)

2.10

HDiÁUUCO!
6,25MruBO pVC SO[DA!'EL. DN 25 Ml!t, AGUA FR|A (il€R-56.É)3.1

20.00fuB-pvc. soLDAvEL, oN 20 MM, aúa FRrÂ (NBR s616)

R-ErsiRo taÉRa§$õ. pvq RoacÁvEL volÂ ÍrÉ slMPtE6, ,.'
EmNE.rÉúô F rNsrÀr ÀcÀô aF oMo21
REGISTRO OE CAVEÍA BRL'I'O, I.ÀTÃO, ROSCÁIIL Í 1/T '
TOR EOMENIO E INSÍÂTÁCÁO, AF 032021
ÉNGATE/RAArcHO FLExlvEt PLASTICO (PVC ou ÀBs) gRÂNCO 12' X '10

JOELH-, PVC COM ROSCA E BUCFIÂ LÁÍÂO,90 GRAIJS, 'I', PÀRÀAGUA

212Lwa sorDÀvEL cot, Rosca, Pvc, 25 MM x 3/a', PARA AGIJÀ FRIÁ

2,52 15,126,00JõELHo, PVc so(DAvEL, ,t5 cR Us, 25 MM, PARA aGUÀ FRla PREDIaL

aÀMTÁRE

fuEõ pvcsÉRrE R, or,r 1m úM, PAÂa Escoro orJ ÀGUÂs PLwws

25,21

-Bo 

PVC. SERIE R, Ofl 75 À'\,I, PARA ESGOTO OU ÂGU,.S PLWAIS1,2

15,00m0200€€

FOSSA SÉPTICÀ EM ALVENARIA DE TIJOIO CÉRÀMICO MAOçO
ôIMENSôES EX'IERNÀS DE 1 ,90X1 1OX1 ,40 M, VOLWE DE 1,500 LITROS,

REVÉSÍIOO INTERMMENIE COM MÀSSÀ ONICA E I'PERMEÂ6ILIZANTE
E COM ÍÂAiPÂ OE CONCRETO ÂRMÀOO COi,l ESPESSTJRA D€ 3 CM

SúMoouRo crRcuiirR, ÊM coilcRETo PRÊn ot-oaDo, DlÁIvElRo
lNÍERNo . 1 ,sa M, ÀLTURÂ TNIER|LA . 2.oO M, ÀFEA oE TNFILIRAçÃo:
13,1 rrP (PARA 5 CONTRBUINTES). AF-12r'r020

RÁlO SlFollLADo ClllNORlCo, Pvc, roo X '10 
IÚú, coM GRELIIA

JOELHO, PVC SERIE R, 
'5

.O MM, PAFA ESGOÍO OIJ

26,27JoELf,õ:FVc sER,rE R, 45 cRAUs, DI'r 100 MM, PÀRÀ Éscoro ou ÁGUAS

õÃixÂ DE rÀrspEdõ EM ÂLvÉrJARra DE nJolo MAclço €ox30x60cM
REVÉSTIDA INTERNÀAiÉMTO COM BARRA U§À (CIIIrÉNTO E AREIA
BCO 1 I' E=2 OCM, COi,l TAI'PÂ PRÉ.Â'OLOÁDA D€ CONCRETO E

FUNóO DE CONCRETO 15à'PÂ NPO C. ESCAVAÇÀO E CONFECÇÃO
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JUNCáO AIMPLES. PVC SERIE R, OiI 5O X 50 ii,| PÂRÂ ÊSGOTO OU

CURVA PVC CI,RTÀ EO G, DN 50 MM. PAÂÁ ESôOTO PREolÁ!

JUNCÂOSIMPIES,PVC,DN1OOX50i/ .SERIENORMALPARÁESGOTO UN 25,79

CURVÁ OÉ PVC, 90 6RAI.,S, SERIE R, DN 1OO MM, PÁFÁ €SGOTO OU
AôIJAS PLLMÀS PREOIÁIS

UN

JUNCAO §IMPLE§ PVC SERIE R. DN 1OO X 1O MM, PÂRA ÉSGOTO OU
AGUÀS PLUVIAIS PFEDIAIS

2,00 71,06 93,05

11,1et,2,

5.1 ELETROOIJTO FLEXIVEL CORRUGADO REFORçÁDo. PVC, ON 25 ÍI,i'
(3/'), PÀRA CIRCUITC€ TERMINAIS, INSTALADO EM FORAO .
FoRNEcTMÊNro E rreÍucÁô ÀF r22õrs

M

REFIIÍOR RÊÍANGULÀR FECHÁDO, CO,I]| LÁATPADA VAPOR METAUCO
«10 w - FoRNEC]IENTO E TNS IAIÂ9aO Ái_0l/2O2O

5.3 LUMINÀRIA TIPO PLÁFOÀI REOONOO COM VIDRO IOSCO, OE SO€REPOR.
COÀ,l 2 úI,|PADAS FLUORESCEMTES DE 15 W. SEM REÁTOR .
FORNECIMENTO E INSTÀLÁCÁÔ AF O2O2O

1.25€,m

INTERRUPTOR §IMPLES ( MODULO), 1OÀ?50V, INCLUINDO SUPORTE E
PLÂCÁ , FOFNECTMENTO E |NSTÂ[ÁçAO. Dt_12í2015

AUÂDRO DE MEDIç,AO GERÁL O€ EàERGIA PARA 1 MEOIDOF DE
SoBREPOR FORNÊCTMEMIOÉ[USTATÀçÁO.^F_10irm0

OUADRO OE OSTnIBUICAO DE ENERGIÂ EM CTIAPA OÉ ÂCO
GALVANIZADO. PÀRA 12 OISJUNTORES TERMOMAGNEIICOS
MONOPOTÀFES, COM BÂFRAI\GNTO IRIFÁSICO E NEUIEO -

LIÀ]|INÀRÁ NPO CAI}IÂ, DE sOBREPOR, COIú 2 LÀMPAD'§ TUBULARES
FLI.JORESCENIES DE 36 W CO REATOR OE PARNDA RÁPIOA ,
FORNECTMEÀITO E làrsÍÀLÀçÀO. Ár_O2D @

1.00 29!,20

5.ô TOMADA MEDIA OE EMBUTIR (1 MOOULO), 2P+T TO Â, INCLI,NOO
suPoRrE E PLACA - FORNECTMEMTO E TNSTALÁçÁO. AF_r2l20r 5

UN 2,00

5.0 41427 CABO OE COBRE FLEXIIL ISOLADO, 2,5 IIÃ]?, AMN€HÀMÂ O.6i/í,O KV
PARÂ crRcurros EmflNÁrs , FoRlEcrMEMro E rxsÍÀrÂçÁo.

M

cÁBo oÉ coBRE FLEXIVÉL |SO[ADO, 4 tti/Í, ÁNTt4HÁitA 0d1,0 KV,
PAFÁ CIRCUIÍOS]ERAINA§ . FOqNECIMENTO E INSTALAçÀO.

520,m

5.í1 DISJUNTOR EIPO!ÀR TIPO DIN, CORRENIE NOMINÁL DE 1OÀ '
FoRiEcrMEÀno E NsÍÀracÀo. Ár 10,20m

5.12 Dl§uríoR BlPotÁR ÍPo DlN. CoRRÉNTE NOít(NAt DE 20Á -
FORNECIMENÍO E INSÍ^TÂCÁO, ÁF IMMO

1,00

5.13 CÂIIA REÍÂNGULÂR 4- X 

' 
METIA í,30 M OO PISO), P\rc, INSTALADÂ EM

PÂREDÉ FOfiNÊCIMENÍO E INSIALÁçÁO, AF-12l2015
UN 21,91

23r25,0,

PORTÁO SASCULANTE, MANUAL, EM ACO GÂIVÂNIZÁDO, CIIAPÂ 26,
TIPO LAMARL, COM REOUADRO, ACABÁMENTO NÀTURÀ!

PORTA OE ÁIUMINIO OE ÀAAIR COM LÁI,IBRI COM GUÀFNIçÀO
FIXAÇÃO COT,| PAFAFUSCG. FORNECIMENTO E INSÍALÁçÁO.

2,mJANELA DE ÂÇO IPO AASCULÁI'IE PÁFÀ VIDROS, COM ÊÂÍÉNTE,
FERRÀGENS E PINÍURA A NCORRO§VÀ, EXCLUSIVE VIDROS,
ACÀÊAI,E{TO. AllZÁR E CONÍRÁI']IÁRCO. FORNECIMENÍo E
rNsÍÀLAcÁô ÂF 12,201s

PINTURÂ DE OEMARCAÇÃO DE OUADRA POUEsPOFTIVÂ COíl]| NNÍÁ
ACRIUCÂ E - 5 CM, APUCAçÀO MÀNUAL. ÂF-05,2021

15,05 20,521.2 APLICAçÁO MANUAL OE PINTURÁ COM ÍNTA TÁTE( ÀCRIUCA EM
PÂREDES DUÂS OEMÁOS, AF 0620T1

476,327.3 MASSA CORRIDA PÀRÀ SUPERFIOES O€ ÂAIBIENTES INIERNOS

APLJCAÇÁO MÀNUAL DÉ MASSA ACRIUCA EM PAFEOES EXTERNÂS DE
c.asÂs. rrrÀ oEMÁo. aF 052017

ÍELHÁMINTO CONT TELHA Oê AÇO/ALUI"IINIO E . 0,5 [iM. COM ATÊ 2
ÀGUAS rÀrcluso rcârrEÀno. ÁF 07,2o1e

12,02EsTRLTruR^ TREIICÂOÀ OÉ CC'€Éi]ÚRÀ, NPO FINK, COM UGAÇOEs
P'fiÁTUSAOAS, N.LUSOS PERFIS METÁUCOS. CHAPA§ METÁUCâS,
MÁO DE OBRÀ Ê TF'ANSPORTE COM GUINDASIE . FOFNECIMENÍO E
rNsÍÂrÁcÃô ÀF ol/2d P

ÉsTRuruR TRELrÇÂoÁ oE co€ERruRA, nPo sHEo, coM ucaçoEa
P'SAFUSAOAS, INCLUSOS PERFIS MÉÍÁUCOS, CHÂPAS MEÍÁUCAS,
MÁO OE OBRÁ E ÍRÀNSPORTE COM GUINDAS'IE . ÉORNECIMENTO E
rNsTr.lacÃo. ÂF 01/2020 P

PEORÀ ERTÁOÂ N, 1 (9,5 à I9 MM) PO§ÍO PÉOREITWFORNECEDOR,

2S,mAREIA F'I''Â . PO6TO JÀZIDÁ,fORTIÉCEOOF (RÉNRÁOO ÀlÁ JAZDA, SEM9.2
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CIMÉNTO PORT1ANO COII,,PCGTO CP IIl2

6t21Pbo .t. ÉiBtând. N indJídcl de 12 m, omúm, @r d@, luntâ., sm
polim.lo, i.olciv€ 4sÉm*s d€ râouráíáçlo, .pli€rÍo - R1

REVEST]MENTO CERÀMICO PÂRA PÂREDES INTERNAS COM PLACÁS
TIPO ESMAITADA EXÍRÀ DE DIMENSôES 33X{i CM ÂPLICÂDAS EM
ÀMEIENTES DE ÁRÉA MÂloR qUE 5 M M ALTURÂ IÀIIEIRÀ DA§

RÉVESIIMENTO CERÀ,,ICO PAiÂ PI6O COM PLÀC'§ IPO ESIIALTADA
EXTRA OE OMEi6ÓES 

'5X'5 
CM APLICÁDA EM AMBIENIES OE ÁREA

1,2eARGAMASS,q COLANTE AC I PARA CERAMICÂS

t1 IÍENS CO PLE EIIÍARES

ÊaNCO COtl ENCOSTO, í,60âf DE COI'iPRIMENTO, EM TUBO D€ aco
CARSOIIO E PINTURA NO PROCESSO ELETFOSTATICO . PÀRA
ACADEMIA AO AR UVFE / AC}D€MIA OA TERC€IRÀ IDÁDE , AN

1.535,9211.1

11,2 COiUUNTO PARA FUTSÁL COi,l TRÁVÉS OFICIÀS D€ 3,OO X 2,OO M EM
TUBO DE ÀCO CALVÀNI'ÁDO 3. COM REOIJÀDRO EM N'BO DE 1',
PINÍURÁ ET,l PRIMER COM NNÍA ESMAL'IE SIMIETICO E AEOES OE

11,1 ESPELHo CRISIÁL E.4 [,]Àl

DIVISORJA SANITAR|À NPO CÁSIIG, EM GRAI{IÍO CINZA POUDO. ESP .
3CÀ,t, ÂS6E|,rrADO COM ARcÁ lÁSSÀ COLÂNTE AC fl-E, EXCLUSTVE

102253

ÂLÁMBRÁDO PÁÂA OIJADRA POIJESPORIWA, ESTRUTURÁDO POR
ruBo§ DE Àco G,qrvÁNrzÁoo, (MoNTÂr{IEs coâ, oÂifrRo i",
IRÂIiÉSS'"S E ESCORAS COM OIÁMETFO 1 Y.', COM IELÀ DE ARÂíÉ
cÂr-vÁfizaDo, Fto 10 81,1/G E MALHA OU ORÀD sXsCM (ÉXCETO

11,5

BÀNCÀ]ú DE GRÂNIIO CINTÁ POUDo- OE 1.50 X O,@ M, PÂRÀ PIÂ ,
FOfi NECIMET{ÍO E rNSlÂrÁçÁO. ÁF_012020

12

ÉÂRRÂ oE ÂPoIo RETA EM Áco INox PoLIoo, coMPRIMEMÍo aocM00036031

5,,,1612.2 VASO SAMTÁÂO SIFONÂDO COM CAIXÁ ACOPLÁDA LdJÇA BRANCA .
PADRÃO MÉDIO, IIICLUSO ENGÂTE FLEXIVÉL E'I METÁI CROMADO z
X 4ÉM . FORNECIMENTO E INSÍALAçÀO. ÂF-01,2O2O

312,1512.7 1m354 MICÍóRIO SIFONÁOO LOIJçÁ BRANCA 9ÂORÁO MÊDIO fORNEOMENTO
E rNsralAcÁo ÀF 0í,2020

911.2015412 VASO SANITAFIO 6IFONÀÍ]O COT]VENCIONAL PARÁ PCD SEM FURO

FiONTAI- COM LOUÇA BRÁNCA SEM ASSEMTO, IXCLUSO CONJIJÚIO OE

LlGqCÀO PÁRÁ EÂCIA SÀNI'ÂHA ÀJUSTÁVEL . FOR}IECIMENTO E
rNsrÂLÁcÁo. 

^F 
012020

ASSENTO SÀ}TIIARO DE PI.ASN'O, TIPO CO}.\/ENCIONAL12.5

12.6 LÀVÂTóRIO IOUçÂ ARANCA SUSPENSO, 2t,5 X 3SCM OU ÉOUMALENTE,
PÁDRÁO POPUúR. 

'NCLI,SO 
AIFÃO NPO GqRTüFA EM PVC. VÁLWLÁ E

ENGATE FLá(VÉL 3OCM EM PúSI@ E Í@XÉIRA CROMATIÁ DE MES,À,

PADRÁO POPULÀR . FORNECIMEN'O E INSÍALAçÁO, AF-01,2020

UN 62,912.7 CHWÉIRÔ COMUM EM PLÀSNCO BRÂNCO, COM CÂNO, 3
TEMPÉRÂTUR'§, 55OO W {110,220 O

12,63ÍORNEIRA METATICÀ CROi,|ADÀ OÉ MESA PARÁ LÀVAÍORIO, AICA ALTA.12.4

1.r50,32CÚ,q DE EMBL'NR REÍÁNGULÂR OE AÇO INOXIDÀVEL, 56 X 33 X 
'2 

C},|

FORNECTMENTO E l|tSTÂfÂÇÁO. AF 01rÍ]Ãl
12.e

LIMPEZA FINÂL DA O8RÁ13.1

t
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9r0' Cddlso Bn6 .Deíçáo

iô-é. ôüi* siiÂÀ_ nii,iúxiíiiÉiÍins{o. irÀurrc # pbNiEB.s'r{, MoÍoÊ ctsoR. crrsÍos NôÊ}RÍóanÊ

'à*;;à;i ô5ô. srnM vBMrci DE r{nsÀo oúxFFo crcR . csos rcF}ios oÉ
ÉÉmr@ rn Frsrco rcrÊrc À oE 2 cv MÀNúrENÇÁo. ÀF_06,2015 MÀourffi E EourPflEMc

clrF€éo UBM@F DE rMERsÀo oú ErRo .cBoR - cusÍos roi,Áios oE
ELÊRrco rnrFkrco rcÍÉrcrÀ oE , cv - ÂIER ars M oPEMÇÀo MÁourN E EourPMEMos

uÊ,-RÂmR oE rMEpi(o, oÁMEÍRo cNoR c!6Íos HoR,r.Âlos oE
ÉLÊNI'Ô ÍR FISÉÔ FOÍÊrch OE 'MÁOUIM 

É EAUPÀMEN'C

.0,--a" l eoso2'siNÀpl uáÀÀDoi óÊlú!É!i{à. ôúMdio oE poNrEM 6MM, MoIoÂ . cuoR - cusros Hoà.{Rbs ôÉ
r4. j 

2cv EmEqÀç^o ÂF-6EÉ rMÁoulMs E EolrPrMENÍos

;uâÂamR DE rMERsÁo, or^üETRo
, ELÉnrco rRrFÁsEo poÍÊrcrÁ oE 2 cv . DEFREdÀçÁo aF_@r5

cHon , cusTos HoRlÂros oE
MÁOUIM6 E EAUPÀMÉNÍO8

!9.I9R EIEIE co ÍR]FÂsrco DE }F (2 cl1 . , . -

.MBRMRGIMERúO,O 
üETRO

MBMihR ôE úERsÁo DMEÍRo
MOÍOÂ ErEÍRrCo ÍnrF6r@ DE 2 HP e cA

'crcR cu8Íos HoRlÂros oE
, ÀourNÉEourPÂ ENÍos

lE+F.."m

v 6MmR oE iMesÁo dÀuúFo
EGRr6 ÍR FÁérco rcÍÊNc À DE , cv - uillnENÇÀo §-@ú5

MoroR ELETREo rRtFAr@ oE 2 HPt' cA

ud
'crcR , dsÍ6 rcRÁÂEs D€
MÁouNN Ê ÊoUIPMEMoS

UBR^DoR DE rMERsÁo, oúxrno
. ELÉNrcO ÍRIFÁSCO rc'Êrch OE 

' 
CY. MÁÍEFIAIS M OERÀçÀO

cBoR - cusTos HoRlRros 0E
MÁourMs E EourPAMEMos

,l;;."

OEdráo
' 'n Lwú EM púírqiiiiRi àÀliÀiiolE ou uwónp, @M ou sEÀr rNHr . rNsrauÇóEs H!DRo§

@FÁo , FoRNEoTME|rrO E rNsrMçÁo ÀÉ-or@

sEnwNÍE@ErcARGoscoUPEMÉNrÀFE8 sÉor EENÇos orvERsos

8Eo - sEÂuÇos oERsos4qMooR oueo BErRo HroiÁu

FriGú Édíc-( Er rcLos DE tr Mi i 1d n rL r c)
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9r9.616,57

a.Dt.
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E úu.Í. Sou. dd Ááujo TÍiÉadê
Fl&.| d. ObEs . CoÍÍÉtos i!.
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30 DtÂs 60 Dtas 90 0t s 120 D!ÀS
1 SERVIçOS PREUMIí{ÁRE§

INFRÁESTRUTURA E SUPERESTRUTTNÁ

HDRÁuuco

6 ELÉTREo

6
{765m

a ÍELHÁDO

10

11 ITENS COMPLEMEI{TÁRES

t2

it
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ESTRIÍURÁ TRELIÇÀO^ DE COEÉRIURA Nrc FN( COi' L]GÁÇOES
MEÍÁ186, cHÂP,'§ METÀLICÀS,

MÀO OE GRq É ÍRANSPORTE COM êUINO,I€TE . FORNEC MENÍO E
rNsÍúd{ô F or2020 P

FUES. FUNDAçÔE§ É ÊEIRIJÍURÂS

TELHIMENTo coi, rELu D€ açô/aLUMlNb E : 0,5 MM coM ÁrÊ 2
Ádre NcLUsÔ MMENÍÔ F O72Oj9

FUES, FUNDÂçOES E ESNUIURAScôNcRErÀcEM DÉ pruREs, FcK = 25 üPÀ coM uso oE so sÀ ÉM
EDFMçÀo coM sEçÁo MÉDI^ D

êERr , §ERvrço6 rÉcN rcos

A[ii.ÉbboÉllmiÉEd.r-ào,9x
r 2 3 hn.nro/Ér,t..b) l!.r!:rm-R*4

Ài-Biiúii PÂÂa o rE
ruBos o€ Âco GÀrvÀ EÁ!o, {M
TRÁVESS'§ E E6@RN COM Dúi/IETRO I ,tI COÚ TEú OE ÀRÁME

À AUÀORÀM U5CM (E}CEÍO

snpbiPoT.cNlom.d.Ái.
Pko .L u.srci! a hdúi'br & 12 m, 6õW, @r ciea, jutu4 .êm

ubE Éô rPi..do-Rl

ÉUES - FIJNDÂÇÔES E ESTFUIURNCO'.REÍO CELéP]CO FCl( ' I5MPA 30* PEDFÀ OE MÀO EM VOLUME
F o5@l iFuNOÂCÀO'

ÂplrcÂo(o NUÂ! oE PrNruRÂ coir ÍNrÀ úrÉx acR LlcÁ EM
FmÊôÉs ô!6DEMÀ6 + @0r1

FUES - FUNDÂÇÔES É ESNUTUR,,€ESÍRUI IJU ÍFEIçAO^ OE COEÉRN-CA lpoSHEO, COM LGÁÇOTS
{EÍÁL COS, CHFÀs ML IÀLI*S.

MÀO OE OSRÁ E ÍÊÂNSPORTE COM GUINOÁ§TÉ ' FOR ECIMENTO E

^sÍÀucÃo 
f 012020 P

ÂPUCÂçÁO MÀTUA! OE MAS§Á ACRILlcq EM PÂRÉOES E}TERN,IIS OE

GAs UMDEMÁo aF 06,2017
DrvsoRrÀ sÂNi--Rr\ rrpo cÂErt'EÉr GMNÍo crtrzÂ PoLrDo EsP =

po€ú e NriID oE ÁBRIR coM NBR|, cou GrrÂRNrçÀo, FMcÁo
E NSTALÂçÁO ÀF-1hJS

ÍÊÁTÂi,ENTO DE SlJPÉRFÍCES
RÊVESTIMENÍOCERÀMICO PÀÂÀ

NSÕ€s 3u15 Cir ÂPLrCÀOr§ EM
AMBIENÍES DE ÁREÀ M OR qUE 5

ÉiNÍURÂ o€ DEMÁRcAoÁo DE o!

CNENÍo rcRÍLÂND coMPosÍo cP rÉ,

ru300E Âco GÁLvNúrDo r'coi/

EúÍRlc"C,€LEÍRIFEAçÀO Ê
REFLEÍoR RE]ÁNGúLÀR FEcHNo coM LÁMPÂDÀ vaPoR MErÀLlco
.M W . FORI]EC MENÍO E NSIALAçÁO ÁF-M@O

rRÂTÀ^iEN'O DE ÊUPERFICIES
qÀPISCO APLICADO EM ALVENAR(À (COM PRESENÇA OE VÁC6) E

MDA COi'l COLNER OE PEOREIRO

BM@MÊNcosÍo1,6Ú'oE

sEDEÉRvrçcoNEFsos

r Hr - rNsÍauÇÔ86 H oRosE-l,Ír(ll]R(ruR EM coNcREro PRÊ{4oaDo, DrÁrÉrRo
= 2,oo iI ÁREÁ DÉ rNFrLÍiÂÇÁo 13,r

p{Pesco rRrBuNE6) Át_12/2020

SEDI . SERVIÇOS DMERSGiEeEsÁ ÍuÇo r . ,ô (En v'orurL rE c MErro cÀ r acEÀ MÉrrÀ
UMIOÀ) PÂÂA EMBOçdASÀ úN
VEOÂçÁO PREP§O MN!Â! AF-o@Ú

rNHr, N§rÂL ÇÕÉs HroRos

COMIOIJçABUNCASEMASSENÍO, CLUSOCONJLJNTODÊ
PARÀ BrcÁ sÁilúFA {USTÀvE

-dr6 

MscuúirE. MÂNUÀL E

LÁTTBR{. COM REOUÂDRO ÂCASNENTO MÍURAL

UE, FUNOÀçÕ€S E ESNUTURAS
FrcAçÀO ÍÉRRA OU SO6RÀDO

oMENsó€s EXÍERNAS oE r,edr
Âs§c ÚNEA E rMPERMEfftrr2ÁÀrE E

INEL (lsÍarÀaÀo
ELÊÍR CA'ÊLETRIFICÁÇÁO E

EEE?iülõ-srLFM - posro JdDÀÉoRNEcEoG (RErrRÂoo M JÀ2roÀ sEM
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LIJMf.]ÀÂ Â TPO CAUA OE SÔ€REPôR êOM 2 LÁ PADAS ÍLAUURÊS
EATOR OE PARTIDA FÁPIDÀ ,

FoRNECTMENTo E rNsÍaL çÁo ÂF_0220ro
ELÉTRICÀ,€LETRIFEÀÇÀO E

JÂr.rEr^ DE 
^Ço 

íPo s.€cutANrE

ÀcÀÂÀíÊNÍo'AL|2ÁREcoNÍRA

ÁMÀCOPUDÀLOUÇAA NCA,
PÂDRÁO üÉOlo NCLUSO EIICÂTE FLEXIVEL EM METAT CROUÂDO, 1/2 X
@M - FoRNECNENTo E rNsTMÇÁo s_m@o

INHI,INSTÀLÀÇO€S HORC

FORNEC]IúENTO E INSTÂLAÇÁO ÂF-OI'MO
INHI . INSÍÁLÀÇôES 8IDROS

PEOF^ ERITÀDÂ N I (05.10 MM)

FÀÂREAOÀO OE FORMÀ PÀÂA PIU FUES, FIJNOÀ4ÔES Ê E$RUruN

ETETNOOUTO FL EXIVEL CORRUCADO FEFOÂçÀDO, PVC, DN 25 MM IA1),
ELÉTFEÂ,ELETRIFICAO{O E

, FCI(=25 MPA PÀÂA ôIJÀLÔUER TIPO

O(o TÉRREÂ - LÁNçÂMEIITO
FIJES, FIJNDAçÕÊS E ESTÊUlURS

BÂÂRÀ OE APOIO FEÍÀ EM ÁCO NOX

ÉÀ3REAçÀO DE FORM PM VI4 FUÉ§ , FUNOÀçôE6 E E6NUruffi

' 25 MPÀ COM IJSO OE BALOES FUES FUNOÀçO€S E ESTRUTUF'€

LUMINÀRIÂTIPOPTÁFO REDO D
COM 2 iÁ PAU6 FL@RÉ6CÊN1E
FORNECTMENTO E NSTAIÀO{O ÂF 02,2m0

€ÉTREÀ€LEÍN F CAÇqO E

E ÂÇO TNOXTDÁVEL, s6 X 33 X r2 CM
FORNEC!,,ENTOE NSTÂLÁçÀO.^F-OlnMO

NHI . INSTÂLAçO€S HOROS

MICIORIO SIFONÀm LOUçA BN
E NsrdcÃô ÀF orr0r

rNHr , rNsÍÀ!ÁÇoEs 3roRos

EÉnDÀ€LEnF cÀÇÁo E

cÀM o€ rNsPEçÀo ÊM evÊNÀ,qÁ DE nJoLO irÀcrÇo 6!x6üMM,
ÂRR^ LISÀlC[/lEITO E ÀREÁ RÂçO

I1) E=zOCM COM ÍMPA PRÊ{O
ÇÁo E côNFEcÇÀo

INH I , INSTÂLAçÓ€ S H ORO§

LÁVÂIÔRO LOIJçÂ BRÂNCÀ SUSPENSO. 29 5 X 3OCM OU EOUNALEflTE
paDRÀo popuLÀR, rNcLUso srFÁo rPo @wa EM pvc, vÀLvuu Ê
ÉNCATÉ FLEXÍVEL 3OCM EM PúS
PÁDRÀO POPULÁ.C . FORNECME TO E NSÍÀIÁçÁO AF-üM

INHI . INSIÁLÀÇOES hIDROS

REosnoDEdvErÀaRWoáÍÀo.nccAvEl.1l,?
FdNECIMENTO E NSÍÁUCÀO AF OMO2I

rNH - NsrÁrÁçÔEs HroRos

CA8O DE COÊRE FLEXÍVEL ISO.ÂO
NECIMENÍO € INSÍALÁçÀO Eú REÀ€LEÍRIFICÀçÃO E

RÀ CO, COM c,cNq 3

ÊLÉrREÀ/ELErhFrcaob E
ôUD1O OE MEDIÇÁO GERAL OE E

srat çÃo. aF-ro202o

JÚô. Prc coM RoscÀ E EucH

JOEUTq PVc 6ERrÊ R, 4s êRÀuS,

ÍUÊO PVC SO(oAVEL DN ã MM, A6UA FRIÂ iNBR 564A)

EI ÊÍR trÀFI FÍÊIFI'ÀCÃô É
DrsJuNroísiPore nrc oN. co
Êm Ec ENÍô E NsrÀucÁo ÀÉ r@@0
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INTERRUPTOR SIMPT!6 (1 MOOULO). 1OTJ25OV, INCLIJINDO SIJPORIE E
PLjd- FdNÉcrMENroÉ N6raúç,{o ÀF_rrars EÉmEMÉn ÊEÀÇÁo E

CÀE REÍNGUUR 1'X Z M€DA í,S M DO P§O), PVC INSÍÀLEA EM
PÀREDE - FoRNEcrMENro E NsÍÂrÂÇÀo ÂF_1 015 ELÉrRErELEiRrFrcÂÇÁo E

scÀvE! vorÀNrE srMPLEs, 3í,
FMNECIMENÍOE NSTMCÀO ÀF @M1

rM{ , rNsrÂLAço€s HroRo§

ruBo Pvc, so(lavEr- oN 20 MM, ÂGUÂ FRIÂ tNER-s643)

Ío ÂDA MÊola DE EMsurlR 11 MoDULo),2Prr r0 À MLUlNoo
Ío E rNsrarÂçÁo ÂF_1rr0r5 ELÊÍRC{ELEÍRIFEÀçÀO E

ENGAÍEÂEICHO FLEXÍV€L PL6ÍEO (PVC OII ÀBS) BMNCO I2'X 4

FÔFNE'IENTÔE NSTÁúd(Ô ÀF 1O'6 ELÊMEMLEMFCÀÔÁÔE
JOELHq ryC SER € R, 

'5 
(*G,

clJRVAPvcCIRTAÚG'oNsoMM

LUV^ sorD^vEL coM Ro€cÀ Pvc

w



rÁtculo E ilcÂflG§s E [Er§ §ogArs {DEst}r{EnÃE]o}

rTã" DÉ§CRtçÁO
HOR'STÀ5

* PERC.9$

GRUFO À
|l SS - PrÊüidênEiã §sriãl 6.{rosÉ o"oo-.á

.42 SEgt - S€Ri5o S€.cj.l dã tndrôtÍi. 1.JOrú ,.,9&aó

À3 sEÍ{Al - S*r1J4e mrEao{.rài d! Àp.*ndi!.!*m lBduitrial 1.{}6,rã 1,0ü!6
ll*€ÊÀ - lntitrlto fià.iB !.1 dê Cutcfli.Éção ê Êsfere. Âgr;ía §;2.6íÉ 0,?§9É

SEBRAE - 5sí.rír6 d€ ApêiE u PÊguEnã G M Édi, Emprssr s"609ó o,É0r*

A6 5r láiô Edu€nçãõ 2,§016 ê,5§rô
À7 9egur6 eDlrtrà ÂcídÉntês de TÍrbãlko 3.0õt6 f,oúr&
Áa rel§ - Fundê de Gãrãnlb dq TBnrps dê §Er.íiso s.0üló 6,O§F{

&9 §ECONet - S.ftrço sô<iâldi aônrtrsÉo fivil 1,{Nná !,0tx6
TolãI d§r E'l.ãrEor SoriãiÉ Ci§Els L7,s{rx l7Ft,?á

Ggupoa
B1 Rapoü5o SerrEnài RêmuaÉr-sd§ ,.7,879É Não lhcirlê
82 3J59é ilão in.;dê
s3 A'rIíliô-Efl fermided e c.§9{t o,§93á

art 13€ §ãláÍio 10,73tó 8,f,19ô

95 Ll<ênçE PãtêrÍ dãdê sp-7 o,oE

a5 F.lt.§ Just{fltades o.7!9i o 5ÉrÉ

E7 Oiãs dê Ch!,r.x l.*59ó Lio incia!
EA Au liê Âr{denr€ dê TrátsElrlÉ o,11rs o.o9lÉ
E9 Fêriis G6!ãdã5 v,{zri 5,76

41{} S: liÍio M.te.nidadB o.o 3tÉ o,o3té
5 Tôtêl de Eacarâês gocíais que.e.eDem iriddÉnciàr ds Â 43J5r6 rg,s2x

G*UFO C

cl ,qYirs Frétíí§ {ôdreni:..|o 4;72!6 ].679i
Avisà P.&b Tr?b!.lhrd a 8"11{J o,05§

c3 FÉíã! hdenizadas 5,'a3$ * 5f!á
ee!{í5ito RBs{isão §ê.n ,us!ã Crusã 3,99Íl 3,9916

c5 lndêÍ!rãção Àdkroâãl o.4tB, q3t§ê

c Totàl dê Eflcr.gos Sô{:iâir qrlê 
'rão 

rÉcêàem ãr ír.{dar6bi gLüeis dà
15,04§ l:,É9{6

GAUrrO O

Rei.r.;dén.iâ de a. sobÍe I 7,7ú§ 476rí

01
Eêi,lcióê,lciã dE ísÍ!:rpo Á iobrê Àviqe PÍÉvio lrãbâlfi.tco E Rêirrttdãnriã
dô FG'S lobÍ€ Áúrô Prásio 3'rdê'ti!rdo

o§8§É

D Totrl d.5 Taràs in.idãd.àr Ê Íêín.ídêrEiBg 4.10t6 ,,aTr6

rorel lÂ+g*út.ol t {J9rÉ ' {8.O8*e

Rêfeíôníirc:
(€F - Càliiâ Ecônófttíaã tÊdetàl
5lflAP! - 5r5t.{n ã llr.iãnal dÉ Pêrqursà d€ Ci{rto! Ê ífldicé' dâ Côlürtuçãô C!,ríl

CODOÓ-MA, 16 DE NOVEMBRODE2022.
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Emanuelle Souza de Araujo Trindade
Fiscal de Obras e Contratos
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Fiscal de Obras e Contratos

. r.,,.l,.

,.iY

''1



rg
c*iró

P
<,

ESPECIFICAçÃO TECNICA DA OBRA

A presente especiÍicaçáo técnica trata da Obra de "CONSTRUÇÃO DE QUADRA
COBERTA COm VeSnÁRlOS", localizada na Rua São Sebastião S/N, Bairro
Jerusalém, Codó - MA.

A contratada deverá executar os serviços segundo as determinações

constantes neslas especificações, elementos dos projetos e normas da ABNT.

Para efeito de interpretação de divergências entre especificações e elementos

dos projetos, prevalecerá sempre o projeto.

A máo de obra a ser empregada na execuÉo dos serviços dêvêrá sêr de

primeira qualidade.

NORMAS DE EXECUçÃO - MATERIAIS E SERVIçOS

í.0 - INFRAESTRUTURA

As funda@es dêverão ser compatíveis com a intensidade das cargas, a

capacidade de suporte do solo e a presença do nível d'água. Com base na combinação

destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de

execução.

2.0 -SUPERESTRUTURA

Na a construção dos vestiários, as vigas superiores serão preferencialmente em

concreto armado moldado in loco com altura média aproximada 40 cm. Os pilares serão

em concreto armado moldado in loco.

Para a construção da quadra, será ulilizada estrutura pré-moldada.

3.0 -PAREDESEPAINÉIS

As alvenarias serão em tijolo cerâmico furado 9x14xígcm, 1 vez. Os blocos

deverão ser convenientemente molhados antes do seu emprego e assentados íormando

Íiadas perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas, com juntas horizontais

continuas e verticais descontinuas. As espessuras das juntas deverão ser no máximo

de í cm, removidos os excessos com a porta da colher, permanecendo perfeitamente

recolocadas em linhas horizontais continuas e verticais descontinuas As saliênclas

superiores a 3,0cm somente poderáo ser executadas com a própria alvenaria ou em

concreto simples assêntado em argamassa traço 1:4 (cimento e areia média não

peneirada), preparo manual.

Fls



w
e:*$õõ

F

O uso de argamassa deverá ser feito tanto entre as camadas horizontais dê

alvenaria, como nas juntas verticais.

4.0 - COBERTURA

A estrutura do telhado será apoiada sobre estrutura metálica, obedecendo às

especiÍicaçóes do fabricante de telhas com relação a inclinaÉo e espaçamento. Usar-

se-á telha metálica.

s.o - TNSTALAçoes elÉrRtces
Cabo de cobÍe isolado PVC 450n50v 2,5m'r,2;

lnstalaçáo de lomada dupla de embutir 2x2P+Í 10al250v cl placa;

lnstalaÉo de interruptor simples ou duplo;

6.0 - TNSTALAçôes nronÁulrcaslsarurÁRns
Ponto de água fria embutido, c/material pvc rígido soldável;

Ponto de esgoto com tubo de pvc rígido soldável de g 40 mm (lavatórios, ralos

siÍonados, etc.);

Caixa sifonada em PVC I 50x185x75mm simples;

Chuveiro;

Torneira de metal @ 112" pl lavalótio

Sifão univêrsal extensÍvel branco para lavatório;

Vaso sanitário com caixa acoplada louça branca;
Pia oval de embutir em bancada de granito;

7,0 - ESQUADRIAS

Porta de alumínio, 80x2í0cm, espessura de 3,5cm e dobradiças. A folga entre

o marco e a parede varia de 1 cm a 1,5 cm. A fixaçáo do marco é feita verificando-se e

corrigindo o prumo, o nível e o esquadro. Duas dobradiças dêverão ser colocadas a 20

cm de cada extrêmidade e uma no centro da folha de porta para serem parafusadas no

marco.

Porta de aluminio, 70x210cm, espessura de 3,5cm e dobradiças. A Íolga entre

o marco e a parede varia de 1 cm a 1,5 cm. A Íixação do marco é feita verificando-se e

corrigindo o prumo, o nível e o esquadro. Duas dobradiças deverão ser colocadas a 20

cm de cada extremidade e uma no centro da folha de porta para serem parafusadas no

Portão em alumínio de abrir;

Basculante de alumínio tipo maxim ar

marco.
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Fechadura de embutir para portas de banheiro completa, acabamento padrão

médio com execução de furo- Íornecimento e instalação e trinco para portas externas,

acabamento padrão médio.

8.0 .REVESTIMENTOEPINTURAS

cHAPtSCO

AplicaÉo de camada de argamassa constituída de cimento, areia, água e,

eventualmente, aditivo, possuindo baixa consistência, destinada a promover maior

aderência entre a base e a camada de revestimento.

Chapisco traço 1:4 (cimento e areia média), preparo manual da argamassa.

O procedimento de execução do chapisco deverá obedêcer ao previsto na NBR

7200 - Revestimento de paredes e tetos com argamassa - materiais, preparo, aplicação

e manutenÉo.

REBOCO

As paredes, após serem chapiscadas, serão rebocadas com argamassa de

lÍaçÍj 1'.4 (cimento e areia), espessura 2,0 cm, com preparo manual da argamassa.

O procedimento de execuÇão do reboco deverá obedecer ao previsto na NBR 7200

- Revestimentos de paredes e tetos com argamassas - materiais, preparo, aplicação e

manutenção.

O reboco deverá ser regularizado com régua de alumínio e desempenadeira de

aço, apresentar aspectos uniformes com superfícies planas não sendo tolerada qualquer

ondulaçáo ou desigualdade do alinhamento das superfícies.

EMBOÇO

As áreas que receberáo revestimentos cerâmicos na parede serão emboçadas

com Emboço paulista (massa única) traço 1:2:8 (cimento, cal e areia média), espessura

1,scm, preparo manual da argamassa, adequadamente sarrafeados, de modo que se

apresentem com acabamento áspero e sua espessura máxima será aquela que atenda a

situação em que o revestimento cerâmico aplicado sobre este emboço venha facear com

as caixas de portas.

PINTURA COM TINTA LATEX ACRíLICA

As paredes depois de emassadas e lixadas receberão as duas demãos de pintura

acrílica com tinta conforme especiÍicada em Memorial Descrilivo.
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9.0 - LOUçAS, METATS E ACESSÓR|OS

Bacias sanitárias, cubas e lavatórios todos em louças na cor branca.

Bancadas em granito cinza andorinha assentadas sobre alvenaria de

sustentação com argamassa colante.

Cubas inox em bancada de granito.

As divisórias e bancadas dos banheiros serão em granito cinza andorinha nas

dimensões indicadas em projêto.

10.0 - DtvERsos

Execução de forro de gesso em placas de 60x60, pintado com tinta PVA cor Branco

Neve (acabamento fosco) sobre massa corrida PVA, fixados com perÍis de aço galvanizado,

protegidos com tratamento de zincag em minimo 227 5, em chapa de 0,50 mm de espessura.

Execução de passeio (calçada) com concreto moldado in loco, feito em obra,

acabamento convencional, armado.

A obra deverá ser entregue dentro do prazo estipulado devidamente limpa e sem

entulhos de materiais, com todas as ligações em perfeito estado de funcionamento.

Qualquer dúvida que ocorra, o contratado ou quem interessar deverá consultar o

Departamento de lnfraestrutura e LogÍstica, para que seja devidamente esclarecida.

Codó - MA, 07 de fevereiro de 2024.
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ART ERVIçO
NO MA2O2 579898

INICIAL

.),#Lw ^T:iÍ?%:;,ã:::'i'r1o#,'.of 'T:T:T;#'CREA-MA
Conselho Regional de Engenharia e Agronomla do Estado do Maranhão

- 

í. Re3pon3ávol Técnico

EMAÀUELLE SOUZA DE ARÂÚJO TRI DADE

Tltulo proÍissional: ENGENHEIRÂClvlL RNP: 'r1íE7503í4

Rêgistro: í t í87503t4ii4

- 

2. Dado! do Contíâto

Contratanto: PREFEÍIURA [,tUNlClPAL DE CODÓ

PRÁçA FERREIRA SAYIí4, 2í3
Complemento:

Cidad6: COoó

Bairro: CEI{TRO

UF: MA

Contrato: Não êsp€ciÍicãdo

Valor: Rt 2.000,00

Ação lnstitucional: AgÍicultura íamiliar

Celêbredo am:

Tipo dê contratanto: P$3oa Jurldlca do Olrolto Públlco

CPFICNPJ: 06.í04.863/000í{5

N': S/N

CEP: 65,100970

- 

3. Oâdo3 dâ Ob6rsorvlço
RUA Ruâ São Sebâsdão

Complemenlo:

Cidade: COOÓ

Dalâ do lnÍcio: 1íí02022

No: St{

Balro: Nove JêruBelám

UF: ti'lA CÉP: 65«rc000

Coordenadas Geográfices: {,460928, -í3.899861

Código: Náo Esp€clÍcâdo
CPF/CNPJ: 06.104.863/000í45

Prêvisão do término: ílil04/2023

Finaldade: SEril DEFI IÇÀO

PropÍlêlárloi PREFEITURA MUNICIPÂL DE CODó

_ 4. Atlvidâde Tácnlcâ

16 - Erêcuçáo Ouântidad€

1_27',\,03

1.271,O3

1.271,O3

1.271,O3

Ouantidade

1.271,O3

1.271,O3

Uni&de

80 - PTOJêIO > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS I,iETÁLICAS > DE ESTRUTUM METÀLICA ,
#2.2.1.í - PARA EDtFrcaçÃo
80 - ploj€to > coNsrRuÇÃo ctvrL > EDtFtcAÇÔES > oE EDtFtcAçÃo > #1.1.',t.1 - DÉ
ALVENARIA

35 ' Erâboração de orçámsnto > ESTRUTUMS > ESTRTIÍURAS METÁL|CAS > DE ESTRUTUM
METÁL|CA > #2.2.1.1 - PARA EDtFtcAçÀo

35 - EteboraÉo de orçamento > coNsTRUÇÂo clvlL > EDlFlcAÇÓEs > DE ÊDlFlcAÇÃo >

#1,í,1.1 . OE ALVENARIA

18 - FiscalizâÉo

60 - Fiscâtizâção ds obrâ > coNsrRuÇÃo crvrl > EDlFlcAÇÔEs > DE EDlFlcAçÃo > #1-1.1.1 -

DE ALVENARIA

60 - FiscáIzâção de obra > ESTRIJÍURAS > ESTRUTURAS METALICAS > DE ESTRUTURA
METÁLIoA, #2.2.1,1 . PARA EDIFICAÇÃO

Após â clndusão das atividades técnicss o proflsslonal dêve procêder a baixâ d6slâ ART

- 

5. Obsêrvâçõeê

Unklade

- 

6. Dâclaraçõês

- Cláusulâ Compíomissória: QuâlquêÍ coníito ou litigio originâdo do pr6s6nte contrab, b€m como sua inteDíetaÉo ou execução, será rêsolvido por

árbitragêm, de acoÍdo com e L6i no. 9.307, de 23 dê sstembío dê 1996, por meio do Cênro do MêdiaçÉo e ArbitÍagêm - CMA vlnculado ao Crea-MA,

nos tgrmos do rsspectjvo regulamenlo ds eóitragem que, expres§amênt6, âs pâdes declâram concoÍdar.

- Dgclaro qus sstou cump ndo as regras de âcssslbllidade previstas nas normas técnicas da ABNT, ne l€€i§aÉo especlÍca Ê no dêcÍeto n,

5296nO04.

- 

7. Enüdadê de Clâ8se

IBÁPE - INST.BRAS.AVAL E PER DE ENG, MA

ELABoRAÇÃo DE PRoJETO, ORÇAi,{ENTO E FISCALIZAçÃO PARÂ A CONSTRUÇÃO DE UMA OUADRA COBERÍA COM ,1271,03 Iú,

LocatzADA NA RUA sÁo SEBAST|Ão BAtRRo NovA JERUSALÉM NA CIDADE DE coDGMA.

a áú[ênúcjdadê dêsl! aRT pod6 s verii@dá ém: htlps://6eana.§rl^*.6m.brhublico/, @h á óavê:8x5YZ
lmpBso 6m:2í1012022 Às 12:43:05 po. , iP:200.106.1352

T€i: (98) 210H300

td6@rcs@@qeâm.ús.br

Far (98) 210Ês!00 §ç$Eâ;#â
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ART O RVIçO
No M420220 9a9a

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia do Estado do t{a.anhão
IN]CIAL

- 

8. Asslnâturas

O6clâÍo serem verdadskâs es inÍomâÉês aclma Ei|ÁNUELLE souzÀ DE aR úJo ÍRtNoaDE -cpF|otorlt6.2Bn7

d6 do-
PREFEIÍUR Lut{tctpal oE coDô . cNpJ | 06,104,863/0N1.95

- 

g. lnformaçõê§

'A ART é válidá somsnte quandoqulladâ, mediante apíesenl,açáo do comprovantê do pagam€nlo ou conÍ€Íàncla no sito do Crêê

- 

í0. Valor

Valor da ART: Rt 88,78 Registrada êm: 2í10/2022 Valorpâgo: Rt 88,78 Nos6o Númêro: 83042í8890

a aulonüodad6 d6l3 ART pod€ w vêrifi@da êm' htP6://des'ná sit6c,com.bÚublic.'/, @m a châvâ: 8r5YZ

lmpEs§o em:2í1om22 às 1243:05 por:, ip:200.106.135 2

^T:ii:""'.;rã::?T:"i[',".Í""'*T:T;#'CREA-MA

Têl: (98) 210e8«10

Í61€@noê6@q@má.ds.br

Fáx (sB) 2106-8300 w4m-#â.
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E'TADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE CODó

CNI,J Ne: 06.104.863/0001-95
Praça Ferrcira llayma, 538 - Cenfro - Codó/MA _; 
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Fls. Ns

Proc. n9

Rubrica

Ao Gabinete do Exmo. Prefeito, para as devidas providências.

codó-wrA, t5 I 05 / 2024
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ESTADO DO MARANHAO
MUNICíPIO DE CODO

CENTRAL DE COMPRAS
Praça Ferreira Bayma, 538, Centro.

Telefones: (99) 366'1 -'l 399/2708
CEP: 65.400-00, Codó - l/A

- oaÀ
lÀlI ' ,,ll'l i€!r"É" ' '--i- :
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CIDÂOE OE IODO5

AO SETOR DE LICTTAçAO, PARA AS DEVTDAS PROVTDENCTAS.

Codô,J _l_

Praça Ferreira Bayma, 538, Centro. Codó- MA. - CEP: 65.400-00, Codó - MA
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CODO - MA

CNPJ: Ne 06.104.863/0001-95
SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS

Dotação Orça mentária

Objeto: Existência de dotação orçamentária para construção de quadra poliesportiva.

cooó - vn, 15 de Maio de 2024

-)*^-
\---,.- DENTS "$N33ir'lcRc - MA Ne 012643/0-4
PoRTARTA DE NoMEAçÃo Ne o2oU2o21

Fonte de Recurso 1540000000 - Transf. do FUNDEB - lmpostos
1541000000 - Transf. do FUNDEB - Compl. UniãoVAAF
1542000000 - TransÍ. do FUNDEB - Compl. União VAAT

1543000000 -Transf. do FU NDEB - Compl. União VAAR

órgão 1L - Fundo de Man. e Des. da Educ. Bas. e Val. Prof. Da Educ.

01 - Fundo de Man. e Des. da Educ. Bas. e Val. Prof. Da EducUnidade
Fu nção 12 - Educação

Subfunção 361 - Ensino Fundamental

Pro.jeto/Atividade 1.022 - Construção e Ampliação de Quadras em Escolas Polos

30%
Natureza da Despesa 4.4.90.51.00 - Obras e lnstalações

Subelemento da Despesa 4.4.90.51.99 - Outras Obras e lnstalações



D

ã t.r+ I§r. ,

c F
}*{à.
ffiÍ ESTADO DO MARANHÃO

Prefeitura Municipal de Codó
CNPJ: 06.1 04.863/001 -95

Maria do Câ Pires
Secretária Mün p de ação,

Ciência,Tecnologia e lnovação.

c#D
<)

CIDAOE DÊ ÍODOS

DECLARAçÃO DE ADEQUAÇÃO ORçAMENTÁRIA E FINANCEIRA

(AUrORrzAÇÃO)

Objeto: Contratação de Empresa especializada na CONSTRUÇÃO DE UMA
Quadra Poliesportiva coberta no Bairro Nova Jerusalém, destinados a
atendêr as necessidades da Secretaria Municipal de Educação,
Ciência,Tecnologia e lnovação - SEMECTI.

Na qualidade de ordenador de despesas do(a) Secretaria
Municipal de Educação, Ciência,Tecnologia e lnovação - SEMECTI, declaro,
para os efeitos do inciso ll do artigo 16 da Lei Complementar no 101 - Lei de
Responsabilidade Fiscal, que a despesa acima especificada possui adequação
orçamentária e financeÍra com a Lei Orçamentária Anual (LOA) e
compatibilidade com o Plano Plurianual (PPA) e com a Lei de Diretrizes
Orçamentária (LDO).

Estando devidamente cumpridas as formalidades previstas na
Lei Federal no 14.133121, e suas alterações posteriores, conforme se
constata no despacho anexado, autorizo a abertura do procedimento
licitatório, com a utilização de recursos oriundos do orçamento vigente.

Codó - MA, 16 de maio de2024

iri'$

çrü,
Educ

Praça FerreiÍa Bayma, 538, Centro. Codó- lrA. - CEP: 65.400-00, Codó - MA
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EXPEDIENTE
Criado pela Lei N" 1.718 de 1,Ll!2120L4 , é ].]na
publicaçáo exclusivamente eletrônicâ da
Administrâção Dfeta deste Município.
ACERVO
você pode acessar as edições do Diiário Oficial de

forma onliue através do seguinte endereço:
https:1/www.codo.ma.gov.br/diario. Para realizar
pesquisas utilizan(lo qualquer termo ou aplicar
filtros específicos, basta acessar a mesma página:
https://www.codo.ma.gov.br/diario. Importante
ressaltar que todas as consultas, pesquisas e

downloads sào totalmente gratuitos e não requerem
nenhum üpo de cadastro préüo.
PERIDIOCIDADE
As êdiÇões são publicadas diariamente. exceto nos

dias de súado, domingo e feriados.
RESPONSAYEL
Prefeitura Municipal de Codó - MA
CNPJ: 06.104.863.0001-95, Prefeito Dr. José
Francisco
Endereço: Praça Ferreira Bayma, 538, Centro
Telefone: (99) 3661 1399 e-mail:
diario@codo.ma. gov.br
Siter https://w:!.r,w.codo.ma.gov.br

SUMÁRIO

1 - Gablnete
- PORTARIA Ne 03212024 de 10 dejaneiro de 2024

Gabinete

PORTARLA Ns 03212024 de 10 dejaneiro de 2024.

Designa servidores e servidoras para, sem prejuízo

das atribuiçôes em suas respectivas unidades de

lotação, atuarem como Agentes de Contrataçáo e

Equipe de Apoio nos procedimentos regidos pela Lei

ne 74.13312021.

O Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal de Codó,

no uso das atribuiçóes legais e regimentais.

CONSIDERANDO o disposto nos incisos L e LX do
art. 60, bem como no artigo 8q, da Lei 14.13312027;

CONSIDERANDO a Decreto Ne 4.415, de 28 de
Agosto de 2023, que estabeleceu as normas de
aplicação da Lei 14.133/2021,, Íto âmbito deste
Município;

CONSIDERANDO que o agente de contrataçào é a
pessoa designada por ato específico da autoridade
competente, entre servidores efetivos do quadro
permanente da Administração Pública, para tomar
decisões, acompanhar o trâmite da licitação, dar
impulso ao procedimento licitatório e executar
quaisquer outras atividades necessárias ao bom
andamento do certame até a homologação;

CONSIDERANDO que a comissáo de contrataçáo é o

conjunto de agentes públicos indicados pela
Administraçã0, em caráter permanente ou especial,
com a função de receber, examinar e julgar
documentos relativos às licitações e aos
procedimentos auxiliares;

RESOL\E:

Art. 1q Designar os servidores abaixo para, sem
prejuízo das atribuiçôes laborais em suas respectivas
unidades de lotação, atuarem como Agentes de

Contratação nos procedimentos regidos pela Lei ne

74.73312027:

I- Adriana Pereira da Silva;

II- Antunildes Santos da Silva

Parágrafo único. Os agentes de contrataçào
designados seráo responsáveis, entre outras
atribuições, pela operacionalização, condução e

julgamento das dispensas.

Diário Ofi oIC a
Prefeitura Municipal de Codó - MA

Prefeito Dr. Josó Francisco

oliatlc.r pelir Lr:i N' 1.71u de: lll12l2A14 N'. 210/2024 Codó MA, 10l0l12024
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Documento assinado digitalmente e com canEbo de tempo conforme MP n'2.200-2/2001 de 24108/2001, que institui a

infraestrutula de-Châves Públicas Bmsileira - ICP-Brasll. Para consultar a veracidade da publicaÇão acesse

https,//www codo.ma.gov br/diariooficiav44l - Volume 5, N" 2l0l2024
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Art. 20 Designar os Agentes de ContrataÇão acima
nominados para atuarem como Pregoeiros, conforme
o disposto no art. 8e, §5q da Lei 14.133121.

Art. 5a Designar como membros da equipe de apoio
aos Agentes de Contratação:

I- Aníbal Bruno Nunes da Paz;

II- Francke Luciano Silva Oliveira;

III- José Bona Brandáo Mousinho Filho;

IV- Francisco Sousa da Silva

Art. 60 As designaçôes em epígrafe teráo caráter
permanente, até que outro ato as modifique ou as

revogue.

Art. 70 As designações constantes desta portaria não

modificam e nem revogam as Portarias ne 1.804, de

\-.r 14 de setembro de 2021, dispôe sobre a nomeação da

Comissáo Permanente de Licitaçáo e Designação dos

Pregoeiros OfÍciais e dá outras providências, haja
vista tratarem-se de designaçôes para atuação em
procedimentos de contratações previstos na Lei
8.666/93.

Dê-se ciência, publique-se e cumpra-se.

GABINETE DO PREFEITO DE CODÓ, 1O de JaneiTO
de 2024.

JOSÉ FRANCISCO LIMA NERES
PREFEITO MUNICIPAL DE CODÓ

códiso ,dênL,ficôdor:
144d4ficc284e5êd2041306d3663c1â-b329ccs99d852feb7c92890cdgsesb62030718419e99
m1408e39ae5962êbalfêbhb273682cmê9881Í33faobaegd8447

Publicação: 10/01
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Dlário Oncal do MuntcíPlo

Prêfeitura Munlcipal de Corló ' MA
CNPJ,06.104.863.0001-95 Criado pela Lei N' 1.718 de

1U121201,4

Prefeito Dr. José Francisco
PraÇa Ferreira Bayma, 538, Centro

Telefone: (99) 3661 1399
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Documento assinado digitalmente e .om carlÍobo de tempo conforme MP n' 2.200'2/2001 de 24108/2001, que jnstitui a

iafraestmtura dethaves Públicas BÉsilelra . ICP.Brasil. Para consultar a veracidade da publicaÇão acesse

https://w1^/w codo.ma.gov.br/diariooficiê1/441' Volume 5, N" 210/2024
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ESTADo oo luaRlnnÃo
lvtutilcípto DE coDo

GABINETE DO PREFEITO
Praça Feneira Bayma, 538, Centro

TeleÍones: (99) 3661-í 399/2708
CEP: 65.400-00, Codó - MA

c-#D
CIDADE DE TOOOS

PORTARIA No 03212024 de 10 de janêiro de 2024.

Designa servidores e servidoras para, sem

prejuízo das atribuições em suas respectivas

unidades de lotação, atuarem como Agentes dê

Contratação e Equipe de Apoio nos

procedimentos regidos pela lei n' 14.13312021.

O Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal de Codó, no uso das atÍibuiÉês legais e regimêntais.

CONSIDERANDO o disposto nos incisos L e LX do aí. 6o, bêm como no artigo 8o, da Lei
14.13312021i

CONSIDERANDO a Decreto No 4.415, de 28 de Agosto de 2023, que estabeleceu as normas

de aplicação da lei 14.13312021, no âmbito deste Município;

CONSIDERANDO que o agente de contratação é a pessoa designada por ato

específico da autoridade competênte, entre servidores efetivos do quadro permanente

da Administração Pública, para tomar decisões, acompanhar o trâmite da licitação, dar

impulso ao procedimento licitatório e executar quaisquer outras atividades necessárias

ao bom andamento do certame até a homologação;

CONSIDERANDO que a comissão de contratação é o conjunto de agentes públicos

indicados pela Administração, em caráter permanente ou especial, com a função de

receber, examinar ê julgar documentos relativos às licitações e aos procedimentos

auxiliares;

RESOLVE:

Art. ío Designar os servidores abaixo para, sem prejuízo das atribuições laborais em

suas respectivas unidades de lotação, atuarem como Agentes de Contratação nos

procêdimentos regidos pela Lei no 14.13312021:.

I- Adriana Pereira da Silva;

[- Antunildes Santos da Silva.

parágrafo único. os agentes de contratação designados serão responsáveis, entre

outras atribuições, pela operacionalização, condução e julgamento das dispensas'

Art. 20 Designar os Agentes de Contratação acima nominados para atuarem como
Pregoeiros, conforme o disposto no art' 8o, §5o da Lei 14.133121.

JOSE FRANCISCO Assinado de_forma

LIMA digital Por JOSE

NERES:372537783r1 [Hi;r3s#]#âr1
Praçâ Feneira Bayma, 538, Cenko. Codó- [,4 - CEP: 65 400-00, Codó - MA
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ESTADO DO MARANHÃO

MUNICíPIO DE CODO
GABINETE DO PREFEITO

Piaça Ferreira Bayma, 538, Centro.
Telefones: (99) 366'l-1399i 2708

CEP: 65.400-00, Codó - [/A
Art. Designar como membros da equipe de apoio aos Agentes de ContrataÇão

I- Aníbal Bruno Nunes da Paz;

II- Francke Luciano Silva Oliveira;

Itl- José Bona Brandão Mousinho Filho;

N- Francisco Sousa da Silva

Art.60 As designações em epÍgrafe terão caráter permanente, até que outro ato as
modiÍlque ou as revogue.

Art. 7'As designações constantes desta portaria não modificam e nem revogam as

Portarias n" 1 .804, de 14 de setembro de 2021 , dispõe sobrê a nomeação da Comissão

Permanente de Licitação e Designação dos Pregoeiros OÍciais e dá outras providências,

haja vista tratarem-se de dêsignações para atuação em procedimentos de

contratações previstos na Lei 8.666i93.

Dê-se ciência, publique-se e cumpra-se

GABINETE DO PREFEITO DE CoDÓ, 10 de janeio de 2024

cwD
C I DADE DE IOOOS

JosE FRANcrsco Assinado de forma

;;;; '" '- --- digital porJosELrrvrtl 
FRANCrsco LIMA

NERES:37253778391 rurRES,:zzs:zzeggr

JOSÉ FRANCISCO LIMA NERES
PREFEITO MUNICIPAL DE CODÓ

Praça Feneira Baymâ, 538, Centro Codô MA. - CEP: 65.400-00, Codó - MA

)
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ESTADO DO MARANHAO
Prefeitura Municipal de Codó

cNPJ 06.í04.863/0001 -95
Comissão Permanente de Licitação - CPL

7

c#
ctDADE OÊ ÍODOs

A

PROCESSOS ADMINISTRATIVOS N' 4780/2024

ASSESSORIA JURÍDICA DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Pelo presente, encamiúamos a Vossa Seúoria, autos do processo

administrativo acima identificado, para análise e parecer do mesmo.

Sendo o que dispomos para o momento, reiteramos votos de estima

Codó - MA, 17 demaio de2024

fl ererra VA

Agente de Contração

PÍaça Feíreira Bayma, 538, Centro. Codó- MA. - CEP: 65.400'00, Codó - MA
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ESTADo oo ulRanxÃo
Prefeitura Municipa! de Godó

cNPJ 06.104.863/0001-95 c#D
o

CIDAOE DE TO DOS

Comissão de Contratação de Licitação - CCL
-E-

-a-

CONCORRENCIA
XXX/XXXX

OBJETO
Constitui objeto desta licitação a contratação de empresa especializada para construção de

uma quadra poliesportiva coberta no Bairro Nova Jerusalém em Codó-MA, visando atender

as necessidade da Secretaria Municipal de Educação, Ciência, Tecnologia e lnovação -

SEMECTI, de acordo com edital e seus anexos.

GONTRATANTE
Secretaria tt/unicipal de Educação, Ciência, Tecnologia e lnovação - PreÍeitura
lVunicipal de Codo - Maranhão

VALOR TOTAL DA CONTRATAÇÃO
R$ xx.xxx.xxx,xx

DATA DA SESSÃO PÚBLICA
Dia XX/XX/XXXX às XXh (horário de Brasília)

CRITERIO DE JULGAMENTO:
[menor preço] [global]

MODO DE DISPUTA:
ABERTO e FECHADO

PREFERÊNCIA ME/EPP/EQUIPARADAS

Praça Ferreta Baymâ,538, Centro

Telefones: (99 ) 3661-139912704 CEPI

65.40G00, Codó - MA

xxxxxx
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ESTADO DO MARANHAO
Prefeitura Municipal de Codó

cNPJ 06.104.863'0001-95
Comissão de Contratação de Licitação - CCL

Praça Ferreira BaYma,538, Centío

Telêfones: (99) 3661-1399 I 27 08 CEP I

65.400-00, Codó- MA

c#D
CIDADE OE TO DOs

Pnqrna:';:1,'
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DA FASE DE HABILITAÇÃO

DOS RECURSOS

DAS INFRAÇÓES ADMINISTRATIVAS E SANÇÓES.

DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL E DO PEDIDO DE ESCLARECIMENTO

DAS DISPOSIçÓES GERAIS
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ESTADO DO MARANHAO
Prefeitura Municipal de Codó

cNPJ 06.104.863/000í-95

Comissão de Contratação de Licitação - CCL

MINUTA DE EDITAL

Píaçe teíeira BaYma, 538, Centío.

Têlef onês: (99) 3661-1399 127 OA CEP

65.40G00, Codó - MA

c.#D
CIDADE DÉ ÍODO5

coNcoRRENClA N' ....../20...

(Processo Administrativo n"...........)

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CODÓ/MA, por intermédio da COMISSÂO DE

6SNTRATAçÃO DE LIC|TAçÃO - ccl, doravante denominada COMISSÃO, designada pela Portaria no

_, de _ de _ de 2024, torna público, para conhecimento dos interessados, QUE FARÁ REALIZAR NO

or,l _ ae-_ oe 2024, ÀS _ HoRAs, LtCtTAcÃO NA M9DALTDADE C9NC6RRÊNC1A, na forma

ELETRÔN|CA, na forma de execução, sob regime de empreitada por PREçO GLOBAL, do tipo menor preço,

devidamente autorizada em despacho do Secretária Municipal de Educação, Ciência, Tecnologia e lnovação

, regida pela Lei no í4.133. dê 2021, com Decreto municipal n.4.415, de 28 de agosto de 2023 e demais

legislação aplicável e, ainda, de acordo com as condições estabelecidas neste Edital.

1. DO OBJETO

1.1. O objeto desta licitação a contratação de empresa especializada para construção de uma quadra

poliesportiva coberta no Bairro Nova Jerusalém em Codó-MA, visando âtender as necessidade da Secretaria

Municipal de Educação, Ciência, Tecnologia e lnovação - SEMECTI, de acordo com edital e seus anexos'

1 .2. A ticitação será realizada em Único item (preço global)

2. DA PARTICIPAçÃO NA LICITAçÃO

2.1. poderão participar deste Pregão interessados cujo ramo de atividade seja compatível com o objeto

desta licitação, e que estejam com credenciamento regular no PoRTAL DE COMPRAS PUBLICAS

2.2. O licitante responsabiliza-se exclusiva e formalmenle pelas transações efetuadas em seu nome,

assume cOmO firmes e Verdadeiras SuaS propostas e Seus lances, inclusive oS atos praticados diretamente

ou por seu representante, excluída a responsabilidade do provedor do sistema ou do órgão ou entidade

promotora da licitação por eventuais danos decorrentes de uso indevido das credenciais de acesso, ainda

que por terceiros.

2.3. É de responsabilidade do cadastrado conferir a exatidão dos seus dados cadastrais nos Sistemas

relacionados no item anterior e mantê-los atualizados junto aos órgãos responsáveis pela informação,

devêndo proceder, imediatamente, à correção ou à alteração dos registros tão logo identifique incorreção ou

aqueles se tornem desatualizados.

2.4. A não observância do disposto no item anterior poderá ensejar desclassificação no momento da

habilitação.

2.5. Será concedido tratamento favorecido para as microempresas e empresas de pequeno porte

previstos da Lei Complementar no í 23. de 2006 e do Decreto n'o 8 538' de 201 5'

2.6. Não poderáo disputar esta licitação:

2.6.1. aquele que não atenda às condições deste Edital e seu(s) anexo(s);

2.6.2. autor do anteproieto, do pÍojeto básico ou do projeto executivo' pessoa fisica ou jurídica'

quando a licitação versar sobre serviços ou fornecimento de bens a ele relacionados;

2.6.J. empresa, isoladamente ou em consórcio, responsável pela elaboração do projeto básico ou

doprojetoexecutivo,ouempresadaqualoautordoprojetose,iadirigente,gerente,controlador,acionista

Pá!t rni 3ial2
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lrE, §ESTADO DO MARANHÃO
Prefeitura Municipal de Codó

cNPJ 06.1 04.863/000í-95 c#Comissão de Contratação de Licitação - CCL

-al-a--lE-

CIDADÉ DE ÍODOs

ou detentor de mais de 5% (cinco por cento) do capital com direito a voto, responsável técnico ou

subcontratado, quando a licitaçáo versar sobre serviços ou fornecimento de bens a ela necessários;

2.6.4. pessoa física ou jurídica que se encontre, ao tempo da licitaçáo, impossibilitada de participar

da licitação em decorrência de sanção que lhe foi imposta;

2.6-5. aquele que mantenha vínculo de natureza técnica, comercial, econômica, financeira,

trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante ou com agente público que desempenhe

função na licitação ou atue na fiscalização ou na gestão do contrato, ou que deles seja cônjuge,

companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau;

2.6.6. empresas controladoras, controladas ou coligadas, nos termos da Lei no 6.404, de 15 de

dezembro de 1976, concorrendo entre si;

2.6.7. pessoa física ou jurídica que, nos 5 (cinco) anos anteriores à divulgação do edital, tenha sido

condenada judicialmente, com trânsito em.iulgado, por exploração de trabalho infantil, por submissáo de

trabalhadores a condições análogas às de escravo ou por contratação de adolescentes nos casos vedados

pela legislação trabalhista;

2.6.8. agente público do órgão ou entidade licitante;

2.6.9. pessoas./urldlcasreunidasemconsÓrcio;

2.6.,10. Organizações da Sociedade Civil de lnteresse Público - OSCIP, atuando nessa condição;

2.6.1j. Não poderá participar, direta ou indiretamente, da licitação ou da execução do contrato agente

público do órgão ou entidade contratante, devendo ser observadas as situações que possam configurar

conflito de interesses no exêrcício ou após o exercício do cargo ou emprego, nos termos da legislaÇão que

disciplina a matéria, conforme § 1o do aÍt. 9o da Lei no 14.'133. de 2021.

2.7. O impedimento de que trata o item 2.6.4 será também aplicado ao licitante que atue em substituição

a outra pessoa, física ou jurídica, com o intuito de burlar a efetividade da sanção a ela aplicada, inclusive a

sua controladora, controlada ou coligada, desde que devidamente comprovado o ilícito ou a utilização

fraudulenta da personalidade jurídica do Iicitante.

2.g- A critério da Administração e exclusivamênte a sêu serviço, o autor dos projetos e a empresa a que

se referem os itens 2.6.2 e 2.6.3 poderão participar no apoio das atividades de planejamento da contratação,

de execução da licitaçáo ou de gestão do contrato, desde que sob supervisáo exclusiva de agentes pÚblicos

do órgão ou entidade.

2.g. Equiparam-se aos autores do projeto as empresas integrantes do mesmo grupo econômico

2.10. o disposto nos itens 2.6.2 e 2.6.3 não impede a licitação ou a contratação de serviço que inclua como

encargo do contratado a elaboração do projeto básico e do projeto executivo, nas contratações integradas, e

do projeto executivo, nos demais regimes de execução.

2.11 . Em licitações ê contratações realizadas no âmbito de projetos e programas parcialmente financiados

por agência oÍicial de cooperação estrangeira ou por organismo financeiro internacional com recursos do

iinanciamento ou da contrapartida nacional, não poderá participar pessoa física ou jurídica que integre o rol

de pessoas sancionadas por essas entidades ou que seja declarada inidônea nos termos da Lei n'

14.1 2021

2.12. A vedação de que lÍata O item 2.6.8 estende-se a terceiro que auxilie a condução da contratação na

qualidade de iniegrante de equipe de apoio, profissional especializado ou funcionário ou representante de

empresa que preste assessoria técnica.

Praça Ferreira Bayma,538, Centro.
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3. DAAPRESCHTAçÃO DA PROPOSTA E DOS DOCUMENTOS DE HABILITAçAO

3.í. Na presente licitação, a fase de habititação sucederá as fases de apresentação de propostas e de

julgamento.

9.2. Os licitantes encaminharão, exclusivamente por meio do sistema eletrônico, a proposta com o preço

ou o percentual de desconto, conforme o critério de julgamento adotado neste Edital, até a data e o horário

estabelecidos para abertura da sessão pÚblica.

3.2.1. Será exigido garantia de proposta de 1% do valor estimado respectivo da contratação de cada lote,

nos termos do Art. 58. § 1, em culminância ao § 40 A garantia de proposta poderá ser prestada nas

modalidades de que trata o § 1o do art. 96 da lei 14.133121.

3.3. Caso a fase de habilitação anteceda as fases de apresentação de propostas e lances, os licitantes

encaminharão, na forma e no prazo estabelecidos no item anterior, simultaneamente os documentos de

habilitação e a proposta com o preço ou o percentual de desconto, observado o disposto nos ilens 7 .1 e7 .15.1

deste Edital.

3.4. No cadastramento da proposta inicial, o licitante declarará, em campo próprio do sistema, que:

3.4.1- está ciente e concorda com as condições contidas no edital e seus anexos, bem como de que

a proposta apresentada compreende a integralidade dos custos para atendimento dos direitos trabalhistas

assegurados na Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas convenções

coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta vigentes na data de sua entrega em

definitivo e que cumpre plenamente os requisitos de habilitaçáo definidos no instrumento convocatório;

3.4.2. não emprega menor de 18 anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega

menor de 16 anos, salvo menor, a partir de 14 anos, na condição de aprendiz, nos termos do artiqo 7",

XXXlll. da Constituicão;

3.4.3. não possui empregados executando trabalho degradante ou forçado, observando o disposto

nos incisos lll e lV do a(1. 1
o e no inciso I ll do art. 50 da Constituicão Fede ral

3.5. cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para reabilitado da

Previdência Social, previstas em lei e em outras normas específicas.

3.6. O licitante organizado em cooperativa deverá declarar, ainda, em campo próprio do sistema

eletrônico, que cumpre os requisitos estabelecidos no artiqo 1 6da Lei n'í4.133. de 2021

3.7. O íornecedor enquadrado como microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade cooperativa

deverá declarar, ainda, em camPo próprio do sistema eletrônico, que cumpre os requisitos estabelecidos no

3"d om em r no 123 d 6 estando apto a usufruir do tratamento favorecido estabelecido

em seus arts. 42 a 49. observado o disposto nos §§ 10 ao 3o do art. 4o. da Le i n." í4.133. de 2021

3.7.1. no item exclusivo para participação de microempresas e empresas de pequeno porte' a

assinalaçãodocampo"não"impediráoprosseguimentonocertame,paraaqueleitem;

g.T.2.nositensemqueaparticipaçãonãoforêxclusivaparamicroempresaseempresasde
pequeno porte, a assinalação do campo "não" apenas ptoduzi?á o efeito de o licitante não ter direito ao

tratamento íavorecido previsto na Lei comolementar no í 23, de 2006, mesmo que microemp[esa, empresa

de pequeno poÍte ou sociedade cooperativa.

3.8. A falsidade da declaração de que trata os itens 3.4 ou 3.7 sujeitará o licitante às sanções previstas

PÍaça Feríeira BaYma, 538, Centro
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3.g. Os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta ou, na hipótese de a íase de habilitaÇão anteceder

as fases de apresentação de propostas ê lances e de julgamento, os documentos de habilitação anteriormente

inseridos no sistema, até a abertura da sessão pública.

3..10. Não haverá ordem de classiÍicação na etapa de apresentação da proposta e dos documentos de

habilitação pelo licitante, o que ocorrerá somentê após os procedimentos de abertura da sessão pÚblica e da

fase de envio de Iances.

3.11. Serão disponibilizados para acesso público os documentos que compõem a proposla dos licitantes

convocados para apresentação de propostas, após a Íase de envio de lances.

3.12. Desde que disponibilizada a Íuncionalidade no sistema, o licitante poderá parametrizar o seu valor

final mínimo ou o seu percentual de desconto máximo quando do cadastramento da proposta e obêdecerá às

seguintes regras:

g.lZ.1. a aplicação do intervalo mínimo de diferença de valores ou de percentuais entre os lances,

que incidirá tanto em relação aos lances intermediários quanto em relação ao lance que cobrir a melhor

oferta; e

g.12.2. os lances serão de envio automático pelo sistema, respeitado o valor final mínimo, caso

estabelecido, e o intervalo de que trata o subilem acima.

3.13. O valor final mínimo ou o percentual de desconto final máximo parametrizado no sistema poderá ser

alterado pelo Íornecedor durante a fase de disputa, sendo vedado:

3.13.1 . valor superior a lance já registrado pelo fornecedor no sistema, quando adotado o critério de

julgamento por menor preço; e

3.13.2. percentual de desconto iníerior a lance já registrado pelo fornecedor no sistema, quando

adotado o critério de julgamento por maior desconto.

3.14. O valor Íinal mínimo ou o percentual de desconto final máximo parametrizado na íorma do item 3.'12

possuirá caráter sigiloso para os demais fornecedores e para o órgão oU entidade promotora da licitação,

podendo ser disponibilizado estrita ê permanentemente aos órgãos de controle externo e interno.

3.15. caberá ao licitante interessado em participar da licitação acompanhar as operações no sistema

eletrônico durantê o procêsso licitatório e se responsabilizar pelo ônus decorrente da perda de negócios diante

da inobservância de mensagens emitidas pela Administração ou de sua desconexão

3.16. O licitante deverá comunicar imediatamente ao provedor do sistema qualquer acontecimento que

possa comprometer o sigilo ou a segurança, para imediato bloqueio de acesso'

4. DO PREENGHIMENTO DA PROPOSTA

4.1. o licitante deverá enviar sua proposta mediante o preenchimenlo, no sistema eleÍônico, dos

seguintes campos:

4.1.1 . Valor total - global

4.2'TodasaSespecificaçõesdoobjetocontidasnapropostaVinculamolicitante.

ffi
4.3. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encargos previdenciários,

trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente na execução do

objeto.

PÍaça Feíeiía 8ayma,538, Centro
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4.4. Os preços ofertados, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances, serão de exclusiva

Íesponsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pteitear qualquer alteração, sob alegação de erro,

omissão ou qualquer outro pretexto.

4-S- Se o regime tributário da êmpresa implicar o recolhimento de tributos em percentuais variáveis, a

cotação adequada será a que corresponde à média dos efetivos recolhimentos da empresa nos últimos doze

meses.

4.6. lndependentemente do percentual de tributo inserido na planilha, no pagamento serão retidos na fonte

os percentuais estabelecidos na legislaçâo vigente.

4.7. Na presente ticitaçáo, a Microempresa e a Empresa de Pequeno Pofte não poderáo se beneficiar do

regime de tributaçáo peto Simples Nacional, visto que os servlgos serão prestados com disponibilização de

trabalhadores em dedicaçáo exclusiva de mão de obra, o que configura cessão de mão de obra para íins

tributáios, conforme ai. 17, inciso Xll, da Lei Complementar no 1232006.

4.8. A apresentação das propostas implica obrigatoriedadê do cumprimento das disposições nelas

contidas, em conÍormidade com o que dispõe o Projeto Básicoffermo de Referência, assumindo o proponente

o compromisso de executar o objeto ticitado nos seus termos, bem como de íornecer os matêriais,

equipamentos, ferramentas e utensílios necessários, em quantidades e qualidades adequadas à perfeita

execução contratual, promovendo, quando requerido, sua substituição.

4.g. O prazo de validade da proposta não será inferior a 90 (noventa) dias, a contar da data de sua

aprêsentaçâo.

4.10. Os licitantês devem respeitar os preços máximos estabelecidos nas normas de regência de

contratações públicas federais, quando participarem de licitações públicas;

4.10.1. Caso o critério de julgamento seja o de maior desconto, o preço já decorrenle da aplicação

do desconto ofertado deverá respeitar os preços máximos previstos no item 4'9'

4-11. O descumprimento das regras supramencionadas pela Administração por parte dos contralados pode

ensejar a responsab

seguintes consequên

da lei, nos termos do

da empresa contratada ao pagamento dos Prejuí

superfaturamento por sobrepreço na execuçáo do contrato.

S. DAABERTURADASESSÃO, CLASSIFICAçÃO DAS PROPOSTAS E FORMULAçÃO DE LANCES

5.1. A abertura da presente licitação dar-se-á automaticamente em sessão pÚblica, por meio de sistema

eletrônico, na data, horário e local indicados neste Edital.

5.2. Os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta ou os documentos de habilitação, quando for o

caso, anteriormente inseridos no sislema, até a abertura da sessão pública'

5.2.1. Será desclassiÍicada a proposta que deixar de aprêsentar garanlia nos termos do item 321'

5.3. O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre o Agente de

Contratação/Comissão e os licitantes.

aft.7 iso lX stitu

CI OADE OE ÍODOS

ou condenação dos agentes públicos responsáveis e

zos ao erário, caso veriíicada a ocorrência de

ilização pelo Tribunal de Contas da União e, após o devido processo legal, gerar as

cias: assinatura de prazo para a adoção das medidas necessárias ao exalo cumprimento

d

5.4- lniciada a etapa competitiva, os licitantes dêverão encaminhar lances exclusivamente por meio de

sistema eletrônico, sendo imediatamente informados do seu recebimento e do valor consignado no rêgistro'

5.5. O lance deverá ser ofertado pelo valor global'

Praça FerreiÍa BaYma,538, Centro
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5.6. Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observando o horário fixado para abertura da

sessão e as regras estabelecidas no Edital.

i.7. O licitante somente poderá oferecer lance de valor inferior ou superior ao último por ele oÍertado e

registrado pelo sistema.

S.B. O intervalo mínimo de diferença de valores ou percenluais entre os lances, que incidirá tanto em

relação aos lances intermediários quanto em relaçáo à proposta que cobrir a melhor oíerta d everá ser de 100.

(cEM REATS).

S.9. O licitante poderá, uma única vez, excluir seu último lance oíertado, no intervalo de quinze segundos

após o registro no sistema, na hipótese de lance inconsistente ou inexequível

5.10. O procedimento seguirá de acordo com o modo de disputa adotado.

S.11. Caso seja adotado para o envio de lances na licitação o modo de disputa "aberto", os licitantes

\.7 apresentarão lances públicos e sucessivos, com prorrogações.

5.11.1. A etapa de lances da sessão pública terá duração de dez minutos e, após isso, será

prorrogada automaticamente pelo sistema quando houver lance oÍertado nos últimos dois minutos do

período de duração da sessão pública.

5.11.2. A prorrogação automática da etapa de lances, de que trata o subitem anterior, será de dois

minutos e ocorrerá sucessivamente sempre que houver lances enviados nesse período de prorrogação,

inclusive no caso de lances intermediários.

5.1.1.3. Não havendo novos lancês na forma estabelecida nos itens anteriores, a sessão pública

encenar-se-á automaticamente, e o sistema ordenará e divulgará os lances conforme a ordem final de

classificação.

5.11.4. Definida a melhor proposta, se a diíerença em relação à proposta classificada em segundo

lugar Íor de pelo menos 5% (cinco por cento), o Agente de contratação/Comissão, auxiliado pela equipe

de apoio, poderá admitir o reinício da disputa aberta, para a deÍinição das demais colocações.

5.11.5. Após o reinício previsto no itêm supra, os licitantes serão convocados para apresentar lances

intermediários.

\./ 5.12. Caso seja adotado para o envio de lances na licitação o modo de disputa "aberto e fechado", os

licitantes apresentarão lances públicos e sucessivos, com lance Íinal e fechado.

5.12.1. A etapa de lances da sessão pública terá duração inicial de quinze minutos. Após esse prazo,

o sistêma encaminhará aviso de íechamento iminente dos lances, após o que transcorrerá o período de

até dez minutos, aleatoriamente determinado, findo o qual seÍá automaticamente encerrada a recepçáo

de lances.

5.12.2. Encerrado o prazo previsto no subitem anterior, o sistema abrirá oportunidade para que o

autor da oferta de valor mais baixo e os das ofertas com preços até 10% (dez por cento) superiores àquela

possam ofertar um lance final e Íechado em até cinco minutos, o qual será sigiloso até o encerramento

deste Prazo.

S,l2.3.Noprocedimentodequetrataosubitemsupra,olicitantepodeÍáoptarpormanteroSeu
último lance da etapa aberta, ou por oíertar melhor lance'

5.12.4. Não havendo pelo menos três ofertas nas condiçÕes definidas nesle item, poderão os autores

dos melhores lances subsequentes, na ordem de classificação, até o máximo de três, oferecer um lance

final e fechado em até cinco minutos, o qual será sigiloso até o encerramento deste prazo

PÍaça FerÍeirà Bayma, 538, Centro.
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S.12.S. Após o término dos prazos estabelecldos nos itens anteriores, o sistema ordenará e divulgará

os lances segundo a ordem crescente de valores.

5.13. Caso seja adotado para o envio de lances na licitação o modo de disputa "fechado e aberto", poderão

participar da etapa aberta somente os licilantes que apresentarem a proposta de menor preço/ maior

percentual de desconto e os das propostas até 10% (dez por cento) superiorês/inferiores àquela, em que os

iicitantes apresentaráo lances públicos e sucessivos, até o encerramento da sessão e eventuais pÍorrogações

S.13.1. Náo havendo pelo menos 3 (três) propostas nas condições definidas no item 5.13, poderão

os licitantes que apresentaram as três melhores propostas, consideradas as empatadas, oferecer novos

lances sucessivos.

5.13.2. A etapa de lances da sessão pÚblica terá duração de dez minutos e, após isso, será

prorrogada automaticamente pelo sistema quando houver lance ofertado nos últimos dois minutos do

período de duraçáo da sessão pÚblica.

5.13.3. A prorrogação automática da etapa de lances, de que trata o subitem anterior, sêrá de dois

minutos e ocorrerá sucessivamente sempre que houver lances enviados nesse período de prorrogação,

inclusive no caso de lances intermediários.

5.13.4. Não havendo novos lances na forma estabelecida nos itens anteriores, a sessão pÚblica

encerrar-se-á automaticamente, e o sistema ordenará e divulgará os lances conforme a ordem final de

classificação.

S.13.5. DeÍinida a melhor proposta, se a diferença em relação à proposta classiíicada em segundo

lugar Íor de pelo menos 5% (cinco por cento), o Agente de contratação/comissão, auxiliado pela equipe

de apoio, poderá admitir o reinício da disputa aberta, para a deÍinição das demais colocações

5.13.6. Após o reinício previsto no subitem supra, os licitantes serão convocados para apresentar

lances intermediários.

5.14. Após o término dos prazos estabelecidos nos subitens anteriores, o sistema ordenará e divulgará os

lances segundo a ordem crescente de valores.

S.1S. Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for rêcebido e

registrado em primeiro lugar.

5.16. Durante o transcurso da sessão pública, os licitantes serão informados, em tempo real, do valor do

menor lance registrado, vedada a identificação do licitante'

5.17. No caso de desconexão com o Agente de Contratação/Comissão, no decorrer da etapa competitiva

da licitação, o sistema eletrônico poderá permanecer acessível aos licitantes para a recepção dos lances'

S.1g. euando a desconexão do sistema eletrônico para o Agente de Contratação/Comissão persistir por

tempo superior a dez minutos, a sessão pública será suspensa e reiniciada somente após decorridas vinte e

quatrohorasdacomunicaçãodofatopeloAgentedecontratação/comissãoaosparticipantes,nosítio
eletrônico utilizado para divulgação.

5.19. Caso o licitante não apresente lances, concorrerá com o valor de sua proposta'

5.20. Em relação a itens não exclusivos para particiPação de microempresas e empresas de pequeno porte,

uma vez encerrada a etapa de lances, será efetivada a verificação automática, Junto à Receita Federal, do

orte da entidade empresarial. O sistema identificará em co luna própria as microempresas e empresas de
p

pequeno porte participantes, procedendo à comparação com os valores da primeira colocada, se esta Íor

êmpresa de maior porte, assim como das demais classificadas, para o fim de aplicar-se o disposto nos eIA
, regulamentada Pe lo Decre 201

Pagina g l.i:
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5.20.1. Nessas condiçóes, as propostas de microempresas e empresas de pequeno porte que se

encontrarem na faixa de até 10% (dez por cento) acima da melhor proposta ou melhor lance serão

consideradas empatadas com a primeira colocada.

5.20.2. A melhor classificada nos termos do subitem anterior terá o direito de encaminhar uma última

oÍerta para desempate, obrigatoriamente em valor inferior ao da primeira colocada, no prazo de 5 (cinco)

minutos controlados pelo sistema, contados após a comunicação automática para tanto.

5.20.3. Caso a microempresa ou a empresa de pequeno porte melhor classificada desista ou não se

manifeste no prazo estabelecido, serão convocadas as demais licitantes microempresa e empresa de

pequeno porte que se encontrem naquele intervalo de 10% (dez por cento), na ordem de classificação,

para o exercício do mesmo direito, no prazo estabelecido no subitem anterior'

5.20.4. No caso de equivalência doS valores apresentados pelas microempresas e empresas de

pequeno porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos nos subitens anteriores, será realizado

sorteio entre elas para que se identiÍique aquela que primeiro poderá apresentar melhor oferta.

5.21. Só poderá haver empate entre propostas iguais (não seguidas de lances), ou entre lances finais da

fase íechada do modo de disputa aberto e fechado.

5.21.1. Havendo evenlual empate entre propostas ou lances, o critério de desempate será aquele

previsto no art. 60 da Lei no 14.133, de 2021, nesta ordem:

5.2í.1 .1 . disputa final, hipótese em que os licitantes empatados poderão apresentar nova proposta em

ato contínuo à classificação;

5.21.1.2. avaliação do desempenho contratual prévio dos licitantes, para a qual deverão

preferencialmente §er utilizados registros cadastrais para eÍeito de atesto de cumprimento de

obrigações Previstos nesta Lei;

5.21.1.3. desenvolvimento pelo licitante de ações de equidade entre homens e mulheres no ambiente

de trabalho, conforme regulamento;

5.21.1.4. desenvolvimento pelo lioitante de programa de intêgridade, conÍorme orientações dos órgãos

de controle.

5.2,1.2. Persistindo o empate, será assegurada preferência, sucessivamente, aos bens e Serviços

produzidos ou prestados Por:

5.21.2..1. empresas estabelecidas no território do Estado ou do Distrito Federal do órgão ou entidade

da Administração Públlca estadual ou distrital licitante ou, no caso de licitação realizada por órgão ou

entidade de Município, no território do Estado em que este se localize;

5.21 .2.2. empÍesas brasileiras;

5.21.2.3. empresas que invistam em pesquisa ê no desenvolvimento de tecnologia no País;

5.21 .2.4. empÍesas que comprovem a prática de mitigação, nos termos da lei no 12'187 ' de 29 de

dezembro de 2009.

5.21 .2.5. Persistindo o empate, será realizado sorteio'

5.22. Encerrada a etapa de envio de lances da sessão pública, na hipótese da proposta do pÍimeiro

colocado permanecer acima do preço máximo ou inferior ao dêsconto definido para a contratação, o Agente

CIDAOE DE TODOS
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de Contratação/Comissão poderá negociar condições mais vantajosas, após deÍinido o resultado do

julgamento.

5-22.1. Não será admitida a previsão de preços diferentes em êzão de local de entrega ou de

acondicionamento, tamanho de lote ou qualquer outro motivo.

5.22.2. A negociação poderá ser feita com os demais licitantes, segundo a ordem de classificação

inicialmente estabelecida, quando o primeiro colocado, mesmo após a negociação, for desclassiÍicado em

razáo de sua p[oposta permanecer acima do preço máximo deÍinido pela AdministraÇão.

5.22.3. A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais

licitantes.

S.ZZ.4. O resultado da negociação será divulgado a todos os licitantes e anexado aos autos do

processo licitatório.

S.Z2.S. O Agente de Contratação/Comissão solicitará ao licitante mais bem classiÍlcado que, no pÍazo

de 2 (duas) horas, envie a proposta adequada ao último lance ofertado após a negociação realizada,

acompanhada, se for o caso, dos documentos complementares, quando necessários à confirmação

daqueles exigidos neste Edital e já apresentados.

5.22.6. É facultado ao Agente de Contratação/Comissão prorrogaÍ o ptazo estabelecido, a paÍir de

solicitação fundamentada feita no chat pelo licitante, antes de findo o prazo'

5.23. Após a negociação do preço, o Agente de Contratação/Comissão iniciará a fase de aceitação e

julgamento da proposta.

6. DA FASE DE JULGAMENTO

6.1. Encerrada a etapa de negociação, o Agente de contratação/comissão verificará se o licitante

provisoriamente classificado em primeiro lugar atendê às condições de participação no certame, conforme

i n" 14.13 , legislação correlata e no item 2.6 do edital, especialmentê quanto
1
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previsto no art. 14

à existência de sanção que impeça a participação no certame ou a futura contratação, mediante a consulta

aos seguintes cadastros:

6,1 .1. SICAF:

6.j.2. Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas - CEIS, mantido pela Controladoria-

Geral da União s:/ altrans n a ncoes/cei ); eh

6.1.3. Cadastro Nacional de Empresas Punidas - CNEP, mantido pela Controladoria-Geral da Uniáo

NS arencl v. br/san lch o

6.2. A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e tambem de seu sócio

majoritário, por força da vedaçáo de que trata o artiqo í2 da Le in" 8.429, de 1992

6.3. Caso conste na consulta de situação do licitante a existência de ocorrências lmpeditivas lndiretas,

o Agente de Contratação/Com issão diligenciará para veriÍ'icar sê houvê fraude por parte das empresas

apontadas no Relatório de Ocorrências lmpeditivas lndiretas ( n" 3/2018 Ít. 29 ca

6.3.1. A tentativa de burla será verificada por meio dos vinculos societários, linhas de fornecimento

similares, dentre outros IN t2018

6.3.2 olicitanteseráconvocadoparamanifestaçáopreviamenteaumaevenlualdesclassiÍicação

Praça Ferreira Bayma,538, Centro.

Telefones: (99) 3661-1399 I 27 Oa CEPI

6s.40G00, Codó - MA
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6.3.3. Constatada a existência de sanção, o licitante será reputado inabilitado, por falta de condição

de participação.

6.4. Na hipótesê de inversáo das Íases de habilitâção e julgamento, caso atendidas as condições de

paÍticipação, será iniciado o procedimento de habilitaçáo.

6.5. Caso o licitante provisoriamente classiÍicado em primeiro lugar tenha se utilizado de algum tratamento

favorecido às ME/EPPS, o Agente de Contratação/Comissão verificará se Íaz jus ao beneÍício, em

conformidade com os ilens Erro! Fonte de referência não encontrada. e 3.7 deste edital.

6.6. Verificadas as condições de participação e de utilização do tratamento favorecido, o Agente de

contratação/comissão examinará a proposta classiíicada em primeiro lugar quanto à adequaçáo ao obieto e

à compatibilidade do preço em relação ao máximo estipulado para contratação neste Edital e em seus anexos'

observado o disposto no artiqo 29 a 35 da lN SEGES no 73, de 30 de setembro de 2022

6.7. Será desclassificada a proposta vencedora que:

6.7 .1 . contiver vícios insanáveis:

6.7.2. não obedecer às especificações técnicas contidas no Projeto Básico/Termo de Referência;

6.7-3. apresentar preços inexequíveis ou permanecerem acima do preço máximo definido para a

contralação;

6.7.4. não tiverem sua exequibilidade demonstrada, quando exigido pela Administração;

6.7.5. apresentar desconformidade com quaisquer ouvas exigências deste Edital ou seus anexos,

desde que insanável.

6.8. No caso de bens e serviços em geral, ao final das propostas vencedoras o agente de contratação

(pregoeiro) solicitara quando achar necessária a comprovaçáo de exequibilidade das propostas.

6.9. A inexequibilidade, na hipótese de que trata o caput, só será considerada após diligência do pregoeiro,

que comprove:

6.9.1 que o custo do licitante ultrapassa o valor da proposta; e

6.9.2 inexistirem custos de oportunidade capazes de justiflcar o vulto da oferta'

6.9.3 a planilha contendo a apresentação dos custos e as comprovações através de notas íiscais ou

contratos/atas de registro de preço com entes públicos (que estejam no intervalo máximo de 360

dias anteriores a abertura do certame), em que, na diligencia descriminem os itens, conÍorme

termo de referência, correspondendo ao preço unitário do lance Íinal e as suas respectivas

marcas ofertadas no ato do cadastramento da proposta'

6.10. Em conÍatação de sêrviços de engenharia, além das disposições acima, a análise de exequibilidade

e sobrepreço considerará o seguinte:

6.lO.l.Nosregimesdeexecuçãoportarefa,empreitadaporpreçoglobalouempreitadaintegral'
Semi-integradaoUintegrada,acaÍaclerizaçáodosobrepreçoSeda[ápelasuperaçãodovalorglobal
estimado;

6.10.2.SerãoconsideradasinexequíveisaspropostascujosValoresforeminferioresaTS%(setenta
ecincoporcento)doValororçadopelaAdministração,independentementedoregimedeexecução.

6.10.3. Será exigida garantia adicional do licitante vencedor cuja proposta íor inferior a 85% (oitenta

e cinco por cento) do valor orçado pela AdminisÍação, equivalente à diÍerença entre este último e o valor

da proposta, sem prejuízo das demais garantias exigíveis de acordo com a Lei'

CIDAOE DE TODOS
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6.11. Se houver indícios de inexequibilidade da proposta de preço, ou em caso da necessidade de

esclarecimentos complementares, poderão ser efetuadas diligências, para que a empresa comprove a

exequibilidade da proposta.

6.12. Caso o custo global estimado do objeto licitado tenha sido decomposto em seus respectivos custos

unitários por meio de Planilha de Cuslos e Formação de Preços elaborada pela Administração, o licitante

classiÍcado em primeiro lugar será convocado para apresentar Planilha por ele elaborada, com os respectivos

valores adequados ao valor Íinal da sua proposta, sob pena de não aceitaçáo da proposta.

6-12.1- O licitante vencedor será convocado a apresentar à Administração, por meio eletrônico, as

planilhas com indicação dos quantitativos e dos custos unitários, seguindo o modelo elaborado pela

Administração, bem como com detalhamento das Boniflcações e Despesas lndiretas (BDl) e dos Encargos

Sociais (ES), com os respectivos valores adequados ao valor Íinal da proposta vencedora, admitida a

utilização dos preços unitários, no caso de empreitada por preço global, empreitada integral, contratação

semi-integrada e contratação integrada, exclusivamente para evêntuais adequações indispensáveis no

v cronograma fÍsico-financeiro e para balizar excepcional aditamento posterior do contrato.

6.12.2. Acompanharão, obrigatoriamente, as Propostas Comerciais, como partes integrantes das

mesmas, os anexos, os quais deveráo conter o nome da licitante, a assinatura e o título profissional do

engenheiro que os etaborou, e o número da Carteira do CREA OU ORGÃO COMPETENTE desse

profissional

6.13. Erros no preenchimento da planilha não constituem motivo para a desclassificação da proposta A

planilha poderá ser ajustada pelo fornecedor, no prazo indicado pelo sistema, desde que não haja majoração

do preço e que se comprove que este é o bastante para arcar com todos os custos da contratação;

6.13.1. O ajuste de que trata este dispositivo se limita a sanar erÍos ou falhas que não alterem a

substância das Propostas;

6.13.2. Considera-se erro no preenchimento da planilha passível de correção a indicação de

recolhimento de impostos e contribuições na forma do Simples Nacional, quando não cabível esse regime.

6.14. Para fins de análise da proposta quanto ao cumprimento das especificações do objeto, poderá ser

colhida a manifestação escrita do setor requisitante do serviço ou da área especializada no objeto.

v z. DAFASE DE HABtLtTAçÃo

7.1 Os documentos, necessários e suficientes para demonstrar a capacidade do licitante de realizar o

objetodalicitação,serãoexigidosparafinsdehabilitação,nostermosdosarts.62aT0daLeino
14.133, de 2021 .

1.2 paÍafins de habilitação, deverá o interessado comprovar os seguintes requisitos, que serão exigidos

conforme sua natureza jurídica

7.3 Habilitação jurídica

CIDAOE OE ÍOD05
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7.3.1Empresárioindividual:inscriçãonoRegistroPúblicodeEmpresasMercantis,acargodaJunta
Comercial da resPectiva sede;

T.3.2Microempreendedorlndividual-MEl:certificadodaCondiçáodeMicroempreendedor
lndividual - ccMEl, cuja aceitação Íicará condicionada à verificação da autenticidade no sílio

https r/www. gov. br/em presas-e-negocios/pt-br/em preendedor:

T.3.3Sociedadeempresária,sociedadelimitadaunipessoal-SLUousociedadeidentificadacomo
empresa individual de responsabilidade limitada - EIRELI: inscrição do ato constitutivo, estatuto ou
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contrato social no Registro Público de Empresas Mercantis, a cargo da Junta Comercial da respectiva

sede, acompanhada de documento comprobatório de seus administradores;

7.g-4 Sociedade empresária estrangeira: portaria de autorização de íuncionamento no Brasil,

publicada no Diário Oficial da União e arquivada na Junta Comercial da unidade federativa onde se

localizar a filial, agência, sucursal ou estabelecimento, a qual será considerada como sua sede,

conÍorme lnstrução Normativa DREI/ME n.o 77 , de 18 de março de 2020.

7.3.S Os documentos apÍesentados deverão estar acompanhados de todas as alterações ou da

consolidação respectiva.

2.3.6 Certidão simplificada e específica expedida pela Junta Comercial do Estado da Sede do

licitante, comprovando todos os atos da empresa. (inscrição, enquadramento, alteração de dados

etc.).

7.4 Habilitaçáo fiscal, social e trabalhista

7-4.1 Prova de inscrição no cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas ou no cadastlo de Pessoas

Físicas, conforme o caso;

1.4.2 prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentaçáo de certidão

expedida conjuntamente pêla Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-

Geral da Fazenda Nacional (PGFN), reíerente a todos os créditos tributários federais e à Dívida Ativa

da União (DAU) por elas administrados, inclusive aqueles relativos à Seguridade Social, nos termos

da portaria Conjunta n" 1.751, de 02 de outubro de 20'14, do Secretário da Receita Federal do Brasil

e da Procuradora-Geral da Fazenda Nacional.

7.4.3 Prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS);

7.4.4 Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediânte a

apresentação de certidáo negativa ou positiva com efeito de negativa, nos termos do Título vll-A da

consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei n'5.452, de 1o de maio de 1943:

1.4.5 prova de inscrição no cadâstro de contribuintes Estadual e Municipal relativo ao domicílio ou

sede do fornecedor, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual se

houver;

7.4.6 Prova de Regularidade com a Fazenda Estadual do domicílio ou sede da licitante, mediante

a apresentação da;

7.4.7 Certidão Negativa dê Débitos Fiscais;

7.4.8 Certidão Negativa de lnscrição de Débitos na Dívida Ativa'

7.4.g prova de Regularidade com a Fazenda Municipal do domicílio ou sede da licitante, mediante

a apresentação da;

7.4.10 Certidão Negativa de Débitos Fiscais;

7.4.11 Certidão Negativa de lnscrição de Débitos na Dívida Ativa'

7.4.12 O Íornecedor enquadrado como microempreendedor individual que pretenda auÍerir os

benefíciosdotratamentodiferenciadoprevistosnaLeiComplementarn'123'de2006'estará
dispensadodaprovadeinscriçãonoscadastrosdecontribuintesestadualemunicipal.

7.5 Qualificação Econômico-Financeira

Praça Feíeiía Bayma,538, Centío

Têlef ones: (99) 3661-1399 I 27 oa CÍP

65.40G00, Codó- MA
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7 .5.1 Certidão negativa de falência expedida pelo distribuidor da sede do íornecedor - Lei no 14.'133,

de 2021 , at1.69, caput, inciso ll);

7.5.2Balançopatrimonial,demonstraçãoderesultadodeexercícioedemaisdemonstrações
contábeis dos 2 (dois) últimos exercícios sociais, já exigíveis e apresentados na Íorma da lei,

acompanhado do Termo de Abertura e Encerramento da Livro diário, assinado pelo representanle

legal da empresa e por Contabilista legalmente habilitado, devidamente registrado na Junta Comêrcial

ou na entidade em que o Balanço foi arquivado, que comprovem a boa situação financeira da

empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios,

7.5.3 A comprovação da situação financeira da empresa será constatada mediante obtençáo de

índicesdeLiquidezGeral(LG),Liquidezcorrente(LC),eSolvênciaGeral(SG)superioresal(um);

7.5.4 As empresas criadas no exercício financeiro da conÚatação direta deverão atender a todas

as exigências da habilitação e poderão substituir os demonstrativos contábeis pelo balanço de

abertura.

7.5.5 Os documentos referidos acima limitar-se-ão ao último exercício no caso de a pessoa jurídica

ter sido constituída há menos de 2 (dois) anos;

7.5.6 Os documentos referidos acima deverão ser exigidos com base no limite definido pela Receita

FederaldoBrasilparatransmissãodaEscrituraçãocontábilDigital-ECDaoSped.

7.5.7 Caso a empresa interessada apresente resultado inferior ou igual a 1 (um) em qualquer dos

índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), será exigido para fins

de habilitação capital mínimo ou patrimônio líquido mínimo de '10% [dez porcentos] do valor total

estimado da contratação;

T.S.SAsempresascriadasnoexercíciofinanceirodacontrataçãodeverãoatenderatodasas
exigências da habilitação e poderão substituir os demonstrativos contábeis pelo balanço de abertura'

(Lei no 14.133, de2O21, art.65, §1o).

7.5.9 O atendimênto dOS índiCes econômicos previstos neste item deverá ser atestado mediante

declaraçãoassinadaporprofissionalhabilitadodaáreacontábil'apresentadapelofornecedor.

7.6 Qualificação Técnica

T,6.lProvadeinscriçãooUregistrodaL|C|TANTEedoENGENHE|Roindicadocomoresponsável
técnico junto ao consJho Regional de Engenharia Arquitetura e Agronomia (CREA OU

ORGÃO COMPETENTE), da localidade da sede da PROPONENTE'

7.6.2 Qualificação Técnico-Operacional - Apresentação de no mínimo 01 (um) Atestado de

Capacidade Técnica Operacional, com planilha de quantitativos, acompanhado(s) da(s)

respectiva(s) certidão(oes) de Acervo Técnico - CAT expedida pelo CREA OU oRGÃO

COMPETENTE, que comprove(m) que o licitante tênha executado para órgão ou entidade da

administraçãopÚblicadiretaouindireta,Íederal,esladual,municipaloUdoDistritoFederal,ou
ainda, para empresas privadas serviços semelhantes/compatíveis ao objeto licitado'

7.6.3oualificaçáoTécnico-ProÍissional.Comprovaçãodealicitantepossuiremseucorpotécnico,
na data de abertura das propostas, profissionai(is) de nível superior ou outro(s) reconhecido(s)

peto CREA OU ORéÃô ioupeierure, detenror(es) de atestado(s) de responsâbilidade

técnica, devidamente registrado(s) no CREA OU ORGÃO COMPETENTE da região onde os

serviços Íoram executa-dos, acompanhado(s) da(s) respectiva(s) certidão(oes) de Acervo

c toÂDE oE ToDos
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Técnico - CAT, com planilha de quantitativos expedida(s) por este(s) Conselho(s), que

comprove(m) ter o(s) profissional(is) exêcutado para órgão ou entidade da administração

pública direta ou indireta, Íederal, estadual, municipal ou do Distrito Federal, ou ainda, para

empresa privada, serviços relativos ao objeto licitado

7.6.4 Os atestados referenciados nos itens 7.6.2 ê 7.6.3 deveram apresentar 50% dos quantitativos

respectivos, dos itens de maior relevância, levando em consideração o critério estabelecido no

art. Art. 67, § 1" e § 2" da Lei.14.133121:

Itens de relevância:

7.6.5 Os quantitativos evidenciados nas Planilhas dos itens de maior relevância em reíerência a

exigência do item 7.6 4, poderá ser demonstrada através da soma de atestados aPresentados

CIDADE DE TODO 5
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T.6.6NocasodeoproíissionaldeníVelsuperiornáoconstardarelaçãoderesponsáveistécnicos
junto ao CREA OU ORGÃO COMPETENTE da empresa, o acervo do proíissional será aceito,

desdequeeledemonstreserpertencenteaoquadropermanentedaempresaatravésdeum
dos seguintes documentos:

7.6.6.1 Entende-se para fins deste Edital, como pertencente ao quadro permanente: O empregado

comprovando-seovínculoempregatícioatravéSdêcópiada,.fichaoulivroderegistrode
empregados" ou cópia da Carteira de Trabalho e Previdência Social - CTPS'

7.6.6.2 Comprovação da participação sociêtária, no caso de sócio' através de cópia do Contrato

Social.

7.6.7 Considerando que na presente contratação a avaliação prévia do locat de execução é

impÍescindível para o conhecimento pleno das condiçÓês e peculiaridades do objeto a ser

contratado, o licitante deve atestar, sob pena de inabilitação, que conhece o local e as

condiçõesderealizaçãodoserviço,asseguradoaeleodireitoderealizaçâodevistoriapréVia.

cento das arcelas

quantidades
mínimas de até 50%

(cinquenta por

valor individual igual ou supefior a 4% (quatro por cento) do valor
total estimado da contratação

88,6 M3

COuCRrrnCeU DE PILARES, FCK = 25
BOMBA EM EDIFICAÇÃO COM SECAO MEDIA DE PILARES

MENOR OU IGUAL A 0.25M' - LANCAMENTO, ADENSAMENTO E

MPA. COM USO DE

ACABAMENTO

240M2
ALVENARIA BLOCO CE
E=1gCM, COM ARGAMASSA T5 - 1:2:8 (CIMENTO/CAL/AREIA),

MICO VED 9Xí9X24CM,

JUNTA=1CM-VER.08
635,51M',TELHAMENTO COM TELHA DE A NIO E= 0,5 [ilM, COMÇo/ALUM

ATÉ 2 ÁGUAS INCLUSO I ENTO

6.150 KG

K oC MNFT PORAUERTCOBEDLERTRT TU RAUES ÇADA
Ár-T COSEMP RE F SN Lc SOU SUF S D SARAPA Eó SL G Ç

MCOERTRAT SN oPEBo RAEDÃM oCASETM ÁLAH ASPC
GUINDASTE - FORNECIMENT O E INSTALA o

263,84 M2
OU INDUSTRIAL DE 12MM, COMUM,

COR CINZA, JUNTAS, SEM POLIMENTO, INCLUSIVE
PISO ALTA RESIST NCIA

ARGAMASSA DE REGULA RIZA O, APLICADO R1

7?,5 M2

ALAMBRADO PARA OUADRA POLI

POR TUBOS DE AÇO GALVANIZADO, (MONT.ANTES COM

DIAMETRO 2', TRAVE-SSAS E ESCORAS COM DIÃMETRO 1 %)'

COM TELA DE ARAME GALVANIZADO, FIO IOBWG E MALHA

CSPORTIVE, ESTRUTURADO

QUADRADA 5X5CM EXCETO MURETA
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7.6.7.1 O licitante que optar por realizar vistoria prévia terá disponibilizado pela Administração data

e horário exclusivos, a ser agendado pelo e-mail'

(diretoriainfraestruturasemecti@gmail.com), de modo que seu agendamento não coincida

com o agendamento de outros licitantes.

7.6.7.2 Caso o licitante opte por não realizar vistoria, poderá substituir a declaração exigida no

presente item por declaração formal assinada pelo seu responsável técnico acerca do

conhecimento pleno das condições e peculiaridades da contratação'

Z Z A documentaÉo exigida para íins de habilitação jurídica, fiscal, social e trabalhista e econômico-financeira,

poderá ser substituída pelo registro cadastral no slcAF desde que esse esteja atualizado.

7.8 Será permitida a participação de empresas estrangeiras que não funcionem no País, as exigências

de habilitação serão atendidas mediante documentos equivalentes, inicialmente apresentados em tradução

livre.

7.8. í Na hipótese de o licitante vencedor ser empresa estrangeira que não funcione no País, para fins de

assinatura do contrato ou da ata de registro de preços, os documentos exigidos para a habilitação serão

traduzidos p

29 de ianei

or tradutor juramentado no País e apostilados nos termos do disposto no Decreto no 8.660. de

ro de 2016 ou de outro que venha a substituí-lo, ou consularizados pelos respectivos

consulados ou embaixadas.

7.g Os documêntos êxigidos para flns de habilitação poderão ser substituídos por registro cadastral

emitido pelo órgão realizador do certame ou pelo SICAF, desde que o registro tenha sido íeito em obediência

ao disposto na Lei no 14.13312021 e esteia atualizado.

7-1O será verificado se o licitante apresentou declaração de que atende aos requisitos de habilitação, e o

declarante responderá pela veracidade das informaçôes prestadas, na forma da lei ( rt. 63. l. da Lei noa

14.13 2',1 ).

7.11 Será verificado se o licitante apresentou no sistema, sob pena de inabilitação, a declaração de que

cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para reabilitado da Previdência

Social, previstas em lei e em outras normas específicas'

7.12 o licitante deverá apresentar, sob pena de desclassificação, declaração de que suas propostas

econômicas compreendem a integralidade dos custos para atendimento dos direitos trabalhistas assegurados

na constituiçáo Federal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas convençóes coletivas de trabalho

e nos lermos de ajustamento de conduta vigentes na data de entrega das propostas'

7.13Ahabilitaçãoseráverificadapormeiodosicaf,nosdocumentosporeleabrangidos.

7.13.1 Somente haverá a necessidade de comprovação do preenchimento de requisitos mediante

apresentação dos documentos orig inais não-digitais quando houver dÚvida em relação à integridade do

documento digital ou quando a lei expressamente o exigir lN n" 3/ ad... 4o ea 4'

7.14 É dê responsabilidade do licitante conferir a exatidão dos seus dados cadastrais no Sicaf e mantê-los

atualizadosjuntoaosÓrgãos[esponsáveispelainformaçáo,devendoproceder,imediatamente,àcorreção
ou à alteração dos registros tão logo idêntifique incorreção ou aqueles se tornem desatualizados (lÀLE1

3t2018. art. 70, capu

7 .14.1 A não observância do disposto no item anterior poderá ensejar desclassificaçáo no momento

da habilitação n'312 art. 7o1

7.15 A verificação pelo Agente de contratação/comissão, em sítios eletrÔnicos oíiciais de órgãos e

entidades emissores de certidÓes constitui meio legal de prova, para fins de habilitação'

nrco
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7.15.1 Os documentos exigidos para habilitaçáo que náo estejam contemplados no Sicaf serão

enviados por meio do sistema, em formato digital, no prazo de duas horas, prorrogável por igual período,

contado da solicitação do Agente de Contratação/Comissão.

7.15.2 Na hipótese de a fase de habilitação anteceder a fase de apresentação de propostas e lances,

os licitantes encaminharão, por meio do sistema, simultaneamente os documentos de habilitaÉo e a
proposta com o preço ou o percentual de desconto, observado o disposto no § 10 do art. 36 e no § 1" do

al.. 39 da lnstrucão Normativa SEGES n' 73. de 30 de setembro de 20,,

1.16 A verificação no Sicaf ou a exigência dos documentos nele não contidos somente será feita em

relação ao licitante vencedor.

7.16.1 Os documentos relativos à regularidade fiscal que constem do Projeto Básico/Termo de

Referência somente serão exigidos, em qualquer caso, em momento posterior ao julgamento das

propostas, e apenas do licitante mais bem classiíicado.

7.16.2 Respeitada a exceção do subitem anterior, relativa à regularidade fiscal, quando a fase de

habilitação anteceder as fases de apresentação de propostas e lances e de julgamento, a verificação ou

exigência do presente subitem ocorrerá em relação a todos os licitantes.

7.17 Após a entrega dos documentos para habilitaçáo, não será permitida a substituição ou a apresentação

de novos documentos, salvo em sede de diligência, paÍa (Lei 14]13321. ad.64, e lN 73/2022, art 39, §4"):

7.17.1 complementação de iníormações acerca dos documentos já apresentados pelos licitantes e

desde que necessária para apurar fatos existentes à época da aberlura do certame; e

7.17.2 atualizaÇão de documentos cuja validade tenha expirado após a data de [ecebimento das

propostas;

l.1g Na análise dos documentos de habilitação, a comissão de contratação poderá sanar erros ou falhas,

que não alterem a substância dos documentos e sua validade jurídica, mediante decisão fundamentada,

registrada em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes eficácia para íins de habilitação e classificação

7.1g Na hipótese de o licitante não atendeÍ às exigências para habilitação, o Agente de

contrataçãoicomissão examinará a proposta subsequente e assim sucessivamente, na ordem de

classiíicação, até a apuração de uma proposta que atenda ao presenle edital, observado o prazo disposto no

subitem 7.15.1.

7.20 Somente serão disponibilizados para acesso público os documentos de habilitaçáo do licitante cuja

proposta atenda ao edital de licitação, após concluídos os procedimentos de que trata o subitem anterior'

7.21 A comprovação de regularidade fisoal e trabalhista das microempresas e das empresas de pequeno

porte somênte será exigida para efeito de contratação, e não como condição para participação na licitação

aí.. 4o Decreto 5381?0

7.22 Quando a fase de habilitação anteceder a de julgamento e já tiver sido encerrada, náo caberá

exclusâo de licitante por motivo relacionado à habilitação, salvo em Íazáo de íatos supervenientes ou só

conhecidos após o julgamento.

8 DOS RECURSOS

8.1 A interposição de recurso referente ao julgamento das propostas, à habilitação ou inabilitação de

licitantes, à anulaçáo ou revogação da licitação, observará o disposto no art. 'l 5 da Lei no 14.í de 2021

S.2oprazorecursaléde3(três)diasúteis,contadosdadatadeintimaçãooudelavraturadaata

Píaça Ferreiía Bayma,538, Centro
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-}r--
S.3QuandoorecursoapresentadoimpugnarojulgamentodaspropostasouoatodehabilitaçãooU
inabilitação do licitante:

8.3.1 a intenção de recorrer deverá ser maniÍestada imediatamente, sob pena de preclusão;

8.3.2opÍazopafaamanifêstaçãodaintenÉoderecorrernãoSeráinferioral0(dez)minutos'

S.3.3oprazoparaapresentaçãodasrazõesrecursaisseráiniciadonadatadeintimaçãooude
lavratura da ata de habilitação ou inabilitação;

CIDÁOE DE TO DOs

'lo do 17 dal_ n" '14.133

o na data de intimação da ata de

julgamento.

8.4 Os recursos deverão ser encaminhados em campo próprio do sistema'

g.5 o recurso será dirigido à autoridade que tiver editado o ato ou proferido a decisão recorrida, a qual

poderá reconsiderar sua decisão no prazo de 3 (três) dias úteis, ou, nesse mesmo prazo, encaminhar recurso

paraaautoridadesuperior,aqualdeveráproferirsuadecisãonoprazodel0(dez)diasúteis,contadodo
recebimento dos autos.

8.6 Os recursos interpostos fora do prazo não serão conhecidos'

g.7 O prazo para apresentação de contrarrazões ao recurso pelos demais licitantes será de 3 (Íês) dias

úleis, contados da data da intimáção pessoal ou da divulgação da interposição do recurso, assegurada a vista

imediata dos elemêntos indispênsáveis à defesa de seus interesses'

S.Sorecursoeopedidodereconsideraçãoterãoefeitosuspensivodoatooudadecisãorecorridaaté
que sobrevenha decisão Íinal da autoridade competente'

g.9 O acolhimento do recurso invatida tão somente os atos insuscetíveis de aproveitamento.

8.,10 os autos do processo permaneceráo com Vista franqueada aos interessados no Sítio eletrônico

https://www.Portaldecom praspublicas.com.br/processos

9 DAS INFRAÇÔES ADMINISTRATIVAS E SANçÓES

9.1 Comete infraçáo administrativa, nos termos da lei, o licitante que' com dolo ou culpa:

9.1.1 deixar de entregar a documentação exigida para o certame ou não entregar qualquer

documentoquetenhasidosolicitadopeloAgentedecontratação/Comissãoduranteocertame;

g.1.2Sa|Voemdecorrênciadefatosupervenientedevidamentejustificado,nãomantiveraproposta

em especial quando:

g.1.2.1 não enviar a proposta adequada ao úttimo lance ofertado ou após a negociação;

g.l.2.2recusar.seaenviarodetalhamentodapropostaquandoexigíveli

g.1.2.g pedir para ser desclassificado quando encerrada a etapa competitiva;

g-1.2-4 deixat de apresentar amostra; ou

9.1.2.5 apresentar proposta ou amostra em desacordo com as especificações do edital;

9.1.3nãocelebrarocontratoounãoentregaradocumentaçãoexigidaparaacontratação'quando
convocado dentro do prazo de validade de sua proposta;

9.1.3.1recusar-se,semjustiÍicativa,aassinarocontratoouaataderegistrodepreço'ouaaceitar
ou retirar o instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Administração;

Praça Fêíreira Bayma,538, Centío

TeleÍones: (99) 3661- 13 99/2108 CrP

65.40G0O, Codó - MA
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9.1.4 apresentar declaração ou documentaçáo falsa exigida para o certame ou prestar declaração

falsa durante a licitação

9.1.5 fraudar a licitação

9.1.6 comportar-se de modo inidôneo ou cometer Íraude de qualquer natureza, em especial

quando:

9.1 .6.1 induzir deliberadamente a erro no julgamento;

9.1.6.2 apresentar amostra falsiÍicada ou deteriorada;

g.1.7 praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da licitação

9.1.8 praticar ato lesivo previsto no art. 5o da Lei no12846 de20'13'

9.2 Com fulcro na Lei no 14 de 20 , a Administração poderá, garantida a prévia defesa' aplicar aos

\./ licitantes e/ou adjudicatários as seguintes sançóes, sem prejuízo das responsabilidades civil e criminal

9.2.1 advertência;

9.2.2 multa;

9.2.3 impedimento de licitar e contratar; e

g.2.4declaraçãodeinidoneidadeparalicitaroucontratar'enquantoperduraremosmotivos
detêrminantesdaPuniçãoouatéquesejapromovidaSuareabilitaçãoperanteaprópriaautoridadeque
aplicou a penalidade.

9.3 Na aplicação das sançóes serão considerados:

9.3.1 a natureza e a gravidade da iníração cometida'

9.3.2 as peculiaridades do caso concreto;

9.3.3 as circunstâncias agravanles ou atenuantes;

9.3.4 os danos que dela provierem para a Administração Pública;

9.3.5 a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade' conforme normas e

orientaçôes dos órgãos de controle.

g.4 A multa será recolhida em percentual de 0,5% a 30% incidente Sobre o valor do contrato licitado,

recolhida no prazo máximo de 1o (dez) dias úteis, a contar da comunicação oÍicial'

g.4.1ParaasinÍraçõesprevistasnositensg'11'912e9'l'3'amultaseráde0'5%a15%dovalor
do contrato licitado.

g.4.2 Para as inÍraçÕes previstas nos itens 9'1 4' 9 1 5' 9 1 6' 9 1 7 e 9 1 8' a multa será de 15% a

30% do valor do contrato licitado'

9.5AsSançõesdeadveÍtência,impedimentodelicitarecontrataredeclaraçãodeinidoneidadepara
licilar ou contratar poderão ser aplicadas, cumulativamenle ou não' à penalidade de multa'

9.6NaaplicaçáodaSançãodemultaSeráfacultadaadefesadointeressadonoprazodelS(quinze)dias
úteis, contado da data de sua intimação'

g.TASançãodeimpedimentodelicitarecontratarseráaplicadaaoresponsáVelemdecorrênciadas
infrações administrativas relacionadas nos itens g'1 '1' 

g 1 2 e 9 'l 3' quando não se justificar a imposiçáo de

penalidademaisgrave,eimpediráoresponsáveldelicitarecontratarnoâmbitodaAdministraÇãoPública
direta e indireta do ente federativo a qual pertencer o órgão ou entidade, pelo prazo máximo de 3 (três) anos'

C IOADÉ DE TOOOS

?i\gint1 :!\) :i)Praça FeÍreiía Bayma,538, Centro'

Telefones: (99) 3661-13991270A CEPI

65.40G00, Codó - MA



:-

:ã*,*eÍ [il*l n

ESTADo oo tulnlnnÃo
Prefeitura Municipal de Godó

cNPJ 06.í04.86310001-95

Comissão de Contratação de Licitação - GCL c#D
CIDADÊ DE ÍODOS

imediata
art.45,

g.g poderá ser aplicada ao responsável a sanção de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar,

em decorrência da prática das infrações dispostas nos itens 9.'1.4, 9.1 .5, 9.1-6, 9.1 .7 e 9.1.8, bem como pelas

infrações administrativas previstas nos itens g.1.1,9.1.2 e 9.'1.3 que justifiquem a imposição de penalidade

mais grave que a sanção de impedimento de licitar e contlatar, cuja duração observará o prazo previsto no

art. 156. §5o. da Lei n.o 14 13312021

IN SEGES/ME n.' 73. e 2022

9.9 A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o contÍato ou a ata de registro de preço, ou em

aceitar ou retirar o instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Administração, descrita no item 9 1 3'

caracterizará o descumprimento total da obrigação assumida e o sujeitará às penalidades e à

da garantia de proposta em favor do órgão ou entidade promotora da licitação, nos termos do

perda

§4" da

9.10 A apuração de responsabilidade relacionadas às sançóes de impedimento de licitar e contratar e de

declaração de inidoneidade para licitar ou contratar demandará a instauração de processo de

responsãbilização a ser conduzido por comissão composta por 2 (dois) ou mais servidores estáveis, que

avaliará fatos e circunstâncias conhecidos e intimará o licitante ou o adjudicatário para, no prazo de '15

(quinzê) dias úteis, contado da data de sua intimação, apresentar defesa escrita e especificar as provas que

pretenda produzir.

9.11 Caberá recurso no prazo de 15 (quinze) dias úteis da aplicação das sanções de advertência, multa e

impedimento de licitar e contratar, contado da data da intimação, o qual será dirigido à autoridade que tiver

proferido a decisáo recorrida, que, se não a reconsiderar no prazo de 5 (cinco) dias úteis, encaminhará o

,""rrro 
"o, 

sua motivação à autoridade superioÍ, que deverá ploferir sua decisão no pÍazo máximo de 20

(vinte) dias úteis, contado do recebimento dos autos

g.12 caberá a apresentação de pedido de reconsideração da aplicação da sanção de declaração de

inidoneidade para licitar ou contratar no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data da intimação, e

decididonoprazomáximode20(vinte)diasÚteis,contadodoseurecebimento.

g.l3orecursoeopedidodereconsideraçãoterãoefeitosuspensivodoatooUdadecisãorecorridaaté
que sobrevenha decisão final da autoridade competente'

g.14 A aplicação das sanções previstas neste edital não exclui, em hipótese alguma' a obrigaÇão de

reparação integral dos danos causados.

1O DA IMPUGNAçÃO AO EDITAL E DO PEDIDO DE ESCLARECIMENTO

10.1

14.',|

Qualquer pessoa é Parte legítima para impugnar este Edital por irregularidade na aplicaÇão da Lei no

e 202 , devendo protocolar o pedido até 3 (três) dias úteis antes da data da abertura do certame

lo.2Arespostaàimpugnaçãoouaopedidodeesclarecimentoserádivulgadoemsítioeletrônicooficial
no prazo de aré 3 (três) dias Úteis, limitado ao último dia útil anterior à data da abertura do certame'

lo.3Aimpugnaçãoeopedidodeesclarecimentopoderãoserrealizadosporformaeletrônica'pe/o
seguinte meio'. https://www.portaldecompraspublicas com br/processos

10.4 As impugnações e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos previstos no certame'

lo.5AconcessãodeefeitosuspensivoàlmpugnaçãoémedidaexcepcionaledeveráSermotivadapelo
agente de contratação, nos autos do processo de licitação'

10.6 Acolhida a impugnação, será definida e publicada nova data para a rcalização do certame'

Píaça FeíÍeira BaYma,538, CentÍo

Têlefonês: (99) 3661-1399 127 oa cEP
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11 ols otseostçÔEs GERAIS

11.1 Será divulgada ata da sessão pública no sistema eletrônico'

11.2 Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a realização do

certame na data marcada, a sessão será automaticamente transíerida para o primeiro dia útil subsequente,

no mesmo horário anteriormente estabelecido, desde que não haja comunicação em contrário, pelo Agente

de Contratação/ Comissão

11.3 Todas as referências de tempo no Edital, no aviso e durante a sessão pÚblica observaráo o horário

de Brasília - DF.

11.4 A homologação do resultado desta licitação não implicará direito à contratação.

11 .5 As normas disciplinadoras dA lioitação serão sempre interpretadas em Íavor da ampliaçáo da disputa

entre os interêssados, desde que não comprometam o interesse da Administração, o princípio da isonomia,

\-, a finalidade e a segurança da conlratação.

11.6 Os licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentaçáo de suas propostas e a

Administração não será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente da condução

ou do resultado do processo licitatório.

11.7 Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-á o dia do início e

incluir-se-á o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente na Administração'

1 í.8 o desatendimento de exigências formais não essenciais náo importará o aÍastamênto do licitante,

desdequeSejapossíveloaproveitamentodoato,observadososprincípiosdaisonomiaedointeresse
públlco.

11.9 Em caso de divergência entre disposições deste Edital e de seus anexos ou demais peças que

compõem o processo, prevalecerá as deste Edital'

1í..10 O Edital e seus anexos estão disponíveis, na íntegra, no Portal Nacional de ContrataçÕes Públicas

(PNCP) e endereço eletrônico httpsJ/www.portaldecompraspublicas.com.br/processos e ainda no

https://www.codo. ma.gov. br/licitacoes.

11 .1 1 lnteqram este Edital, para todos os fins e efeitos, os seguintes anexos:v
11.11.1 ANEXO l- Projeto Básico/Termo de Referência

11 .1 1.1.1Apêndice do Anexo I - Estudo Técnico Preliminar

11 .11 .2 ANEXO ll - Minuta de Termo de Contrato

Secretária municipal de Educação, Ciência, Tecnologia e lnovação

Secretario municiPal

Praça Feíreiía Bayma,538, Centío,

Telef onesi (99) 3661-1399 I 27 oA CEP I

65.40G00, Codó - MA
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ANEXO I - Projeto Básico/TêÍmo de R€ferência

Praça Feríeirâ Bayma, 538, Centro.
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65.400-00, Codó- MA
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í.1. o objeto do presente instrumento e a «oBJETO-LICITADO», que será prestado nas condições

á"iáU"f""i[i no projeto Básicü àemais Oocumentos-iécnicos que se en-contram anexos.ao Edital do

;.";;.; ã.óoatúaoe «MODALIDADE», de número «NO_L|C|TACAO», que deu origem a este

instrumento contratual.

ESTADO DO MARANHAO
Prefeitura MuniciPal de Codó

cNPJ 06.í04.863/0001-95

Comissão de Contratação de Licitação - CCL

Praça Ferrêira BaYma,538, CentÍo.

Telefones: (99) 3661-1399 I 21 08 CEP

65,40G00, Codó - MA
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Pelo presente instrumento de contrato, de um lado o Município de «clDADE», através do(a) «UNID GEST»,

CNÉi-úe, Nã «CGC_pREFEITURA», denominado daqui por diante de CONTRATANTE, representado neste

,to p"rotãl sr.(a) INoME-RESP-L|C|TACAor, 
- -IC1B99-RESP 

LlclTACAo»' e do outro lado

"ÊnrpÀeàÁ-coi'rÍnnrnoa» 
cNPJ/cPF «cPF-cNPJ-coNrRAlnoQ1.. c9t. sede na

-eúàenÉCõ_CONTRATADó», de agora em diante denominadã CoNTRATADA(o), neste ato reprêsentado

àãütrls«á.--r.rúÉ_nepneseNrn-NTE», portador do(a) «RG-CPF-REPRESENT-C6NTRATADO», têm

justo e contratado o seguinte:

ANEXO ll - Minuta de Termo de Gontrato

cONTRATO N' «NUMERO CONT TO»

TERMO DE CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE

ENGENHARIAJOBRA No «NUMERO-DO-CONTRATO», QUE

FAZEM ENTRE Sl A «NOME-COMPLETO-EMPR», POR

INTERMÉDIO DO (A) «UNID_GEST» E A EMPRESA

«EMPRESA CONTRATADA»

1. DO OBJETO CONTRATUAL

1.2. Este Termo de Contrato vincula-se ao Edital do processo acima descrito e à proposta vencedora,

indepêndentemente dê transcriçáo.

í,3. ltens Contratados:

«ITENS CONTRATO»

2. DA FUNDAMENTAçAO LEGAL

4. DA VIGÊNCIA

C DAOE DE TODO5
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2.,l.Estecontratofundamenta-senaLein.l4.l33,de,lodeabrilde2O2,l,eSuasalterações,bemcomo
nàii"itaçao na modalidade «MODALIDADE», n" «NO LICITACAO»'

3. DAS OBRIGAçóES C NCSPOT'ISABILIDADES DA CONTRATAOA E DA CONTRATANTE

3.,l.AsobrigaçõesdaCoNTRATANTEedaCoNTRATADASãoaquelasprevistasnoProjetoBáSico,
anexo do Edital.

4.1. A vigência deste instrumento contratual iniciará na data de sua assinatura' extinguindo-se em

«DATA FINAL VIGENCIA-LICIT,, pãOà"àí""i prorrogado na forma dos artigos 1oo e 107 da Lei n"
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14,13312021,desdequehajaautorizaçãoformaldaautoridadecompetenteeobservadososseguintes
requisitos:

l- Esteja formalmente demonstrado que a forma de prestação dos serviços tem natureza continuadai

ll - Seja.iuntado relatório que discorra sobre a execução do contrato' com informações de que os

serviços tenham sido prestados regularmente;

lll.Sejajuntadajustificativaemotivo,porescrito,dequeaAdministraçãomantéminteressena
rcalizaçáo do serviço;

lV - Seja comprovado que o valor do contrato permanece economicamente vantajoso para a

Administração;

V - Haja manifestação expressa da CONTRATADA informando o interesse na prorrogaçáo;

Vl.SejacomprovadoqueaCONTRATADAmantémascondiçõesiniciaisdehabilitaçáo.

5. DA GARANTIA DE EXECUçÃO

CIOADE OE IO DOs
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5.í.SeráexigidadacoNTRATADAaapresentaçãoàAdministraçãodoCONTRATANTEdecomprovante
de prestação de garantia 

"orr"rpánJ"ni" 
a 5% icinco por centoi do valor global do contrato, mediante a

opção por uma das seguintes modâlidades:

a) caução em dinheiro ou em títulos da dívida pública emitidos sob a forma escritural, mediante registro

ãln- iÉi"ru centratizado ae liàuúçao e de custódia autorizado pelo Banco central do Brasil, e

ãr"r"àoi por seus valores econoricà., conforme deÍinido pelo Ministério da Economia;

b) Seguro-garantia;

§ 10. Optando pelo seguro-garantia, o CONTRATADO terá prazo máximo de 30 (trinta) dias'

contados da data de no.ãrãg"rçã" àã túitaçao e anterior à assinatura do contrato, para aprêsentar

a garantia, como condição para a assinatura do contrato'

§20.oseguro-garantiacontinuaráemVigormesmoSeaCoNTRATADAnãotiverpagooprêmio
nas datas convencionadas.

§3..EmcasodeinadimplemenlopelaCoNTRATADA,aseguradoradeveráassumiraexecuçãoe
concluir o objeto do contrato'

§40.casoaseguradoraexecuteeconcluaoobjetodoconÚato,estaráisentadaobrigaçãodepagar
ã importância segurada indicada na apólice'

§50.Casoaseguradoranãoassumaaexecuçãodocontrato,pagaráaintegralidadedaimportância
Àegurada indicada na aPólice'

c)FiançabancáriaemitidaporbancooUinStituiçãofinanceiradevidamenteaUtorizadaaoperarnoPaís
pelo Banco Central do Brasil.

I - Na hipótese de suspensão do contrato por ordem ou inadimplemento da Administração' a

CoNTRATADA ficará desoffid;;" ;;ó;r, ; garantia,ou de endossar a apÓlice de seguÍo até a

oráem de reinício da execuçããou o adimplemento pela Administração.
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ll-AgarantiaprestadapelaCoNTRATADASeráliberadaourestituídaapósafielexecuçãodocontrato
ou após a sua extinção por-",fp" excüsiva da ldl'l'.tl'99ã" e' 9u.and.o.91 dinheiro' atualizada

rnon"taiiarent", conÍôrme disposto no art' 1Oo da Lei no 14 133 de 1o de abril de 2021 '

lll-Cumprindoodispostono§5"doart.59d.a-.Lei-14.133t2021,seráexigidagarantiaadicionaldo
licitante vencedor cula proposü ior inÍerior a 85% (oitenta e cinco por cento) do valor orçado pela

Àiiiriiii.tiãçã", úuiuár"i,t"ã iiiãr"-nçá eniie este trriào e o vator da proposta, sem prejuízo das demais

garantias exigíveis.

5.2. A validade da garantia, qualquer que seia a modalidade escolhida' deverá abranger um período de

mais 3 (três) meses após o término da vigência contratual'

5.3. A garantia assegurará, qualquer que seja a modalidade escolhida' o pagamento de:

I - Prejuízos advindos do não cumprimento do objeto do contrato;

ll - Prejuízos diretos causados à Administração de correntes de culpa ou dolo durante a execuÇão do

contrato;

lll - Multas moratórias e punitivas aplicadas pela Administração à CONTRATADA; e

previdenciárias de qualquer naluÍeza, não adimplidas pela

CIDAOE DE ÍODOS
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lV - Obrigações trabalhistas e
CONTRATADA, quando couber.

5.4.Amodalidadeseguro-garantiasomenteseráaceitasecontemplartodososevenlosindicadosnoitem
anterior.

5.S.AgarantiaemdinheirodeveráSerefetuadaemfavordaCoNTRATANTE,emcontaespecífica
ináicaOã peta nOministração, com correção monetária'

5.6. No caso de alteração do valor do contrato, ou prorrogação de sua vigência, a garantia deverá ser

readêquada ou renovada nas mesmas condições'

5.7. se o valor da garantia for utilizado total ou parcialmente em pagamento de qualquer obrigação' a

óoNiúrnon obri-ga-se a fazer a respectiva reposição

S.g. A CONTRATANTE executará a garantia na foÍma prevista na legislaçáo que rege a matéria'

5.9. Será considerada extinta a garantia:

l- Com a devolução da apólice, carta íiança ou autorização oara o levantamento de importâncias

depositadas em dinheiro ""i[rj;';; 
g;;;ú, acomparnada de declaraÇão da GoNTRATANTE'

mediante termo 
"ir"un.t"n"i"àà] 

ã" q-u"'ã õ<júiúTA'DA cumpriu todas as cláusulas do conÍato;

ll - No prazo de 90 (noventa) após o término da vigência' caso a CONTRATANTE não comunique a

ocorrência de sinistros.

6. DAS INFRAçÕES E SANçóES ADMINISTRATIVAS

6.1. Comete infraÇão administrativa, nos termos da Lei no 14 133' de 2021' o Contratado que

I - Der câusa à inexecução parcial do contrato;

Praça terreira BaYma, 538, Centro'

Telef ones: (99) 3661-1399 127 oa cÍP
6s.40G0O, Codó - MA
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ll - Der causa à inexecução parcial do contrato que cause grave dano à Administração ou ao
Íuncionamento dos serviços públicos ou ao interesse coletivo;

lll - Der causa à inexecução total do contralo;

lV - Deixar de entregar a documentação exigidâ para o certame;

V - Não manter a proposta, salvo em decon'ência de Íato superveniente devidamente justificado;

Vl - Não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para a contratação, quando

convocado dentro do prazo de validade de sua proposta;

Vll - Ensejar o retardamento da execução ou da entrega do objeto da contratação sem motivo
justiÍcado;

Vll - Apresentar declaração ou documentação falsa exigida para o certame ou prestar declaração falsa
duranle a dispensa eletrônica ou execução do contrato;

Vlll - Fraudar a contratação ou praticar ato fraudulento na execução do contrato;

lX - Comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza;

X - Praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da contratação;

Xl - Praticar ato lesivo previsto no art. 5o da Lei no 12.846, de 1o de agosto de 2013.

6.2. Serão aplicadas ao responsável pelas infrações administrativas acima descritas as seguintes
sançóes:

| - Advertência, quando a CONTRATADA der causa à inexecução parcial do contrato, sempre que não

se justificar a imposição de penalidade mais grave (art. 156, §2", da Lei);

ll - lmpedimento de licitar e contratar, quando praticadas as condutas descritas nos incisos ll, lll, lV, V,

Vl e Vll do subitem 6,í deste Edital, sempre que não se justificar a imposiçáo de penalidade mais grave
(art. 156, §4o, da Lei);

CIDADE DÊ ÍOOO5
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lll - Declaração de inidoneidade para licitar e contratar, quando praticadas as condutas descritas nos
incisos incisos Vlll, lX, X, Xl e Xll do subitem 6.í deste Edital, bem como pelas inÍrações administrativas
previstas nos incisos ll, lll, lV, V, Vl e Vll, que justifiquem a imposição de penalidade mais grave (art.
'156, §5o, da Lei).

lV - Multa

a) Moratória de 1% (um por cento) por dia de atraso injustiíicado sobre o valor da parcela

inadimplida, até o limite de 30 (trinta) dias;

b) Compensatória de 30% (trinta por cento) sobre o valor total do contrato, no caso de inêxecução

total do objeto;

6.3. A aplicação das sanções previstas neste contrato náo exclui, em hipótese alguma, a obrigação de
reparação integral do dano causado ao CONTRATANTE (art. 156, §9o).

6.4. Todas as sanções previstas neste Contrato poderâo ser aplicadas cumulativamente com a multa (art.

156, §7o).

AARlL
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l- Antes da aplicação da multa será facultada a defesa do interessado no prazo de '15 (quinze) dias
úteis, contado da data de sua intimação (art. 157).

ll - Se a multa aplicada e as indenizações cabíveis forem superiores ao valor do pagamento

eventualmente devido pelo CONTRATANTE à CONTRATADA, alem da perda desse valor, a diferença

será descontada da garantia prestada ou será cobrada judicialmente (aí. 156, §8').

6.5. A aplicaçào das sanções realizar-se-á em processo administrativo que assegure o contraditório e a
ampla deíesa à CONTRATADA, observando-se o procedimento previsto no caput e parágrafos do art. 158

da Lei no 14.133, de 2021, pa? as penalidades de impedimento de Iicitar e contratar e de declaração de

inidoneidade para licitar ou contratar.

6.6. Na aplicação das sanções serão considerados (art. 156, §1o):

| - A natureza e a gravidade da infração cometida;

ll - As peculiaridades do caso concreto;

lll - As circunstâncias agravantes ou atenuantes;

lV - Os danos que dela provierem para o CONTRATANTE;

V - A implantaçáo ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e orientações

dos órgãos de controle.

6,7. Os atos previstos como infrações administrativas na Lei no 14.133, de 2021, ou em outras leis de

licitaçóes e contratos da Administração Pública que também sejam tipiíicados como atos lesivos na Lei no

12.846, de 2013, serão apurados e julgados conjuntamente, nos mesmos autos, observados o rito
procedimental e autoridade competente definidos na referida Lei (art. 159).

6.8. A personalidade jurídica da CONTRATADA poderá ser desconsiderada sempre que utilizada com

abuso ào direito para iacilitar, encobrir ou dissimular a prática dos atos ilícitos previstos neste Contrato ou

para provocar confusão patrimonial, e, nesse caso, todos oS efeitos das sanções aplicadas à pessoa
jurídica serão estendidos aos seus administradores e sócios com poderes de adminiskação,_à pessoa

jurídica sucessora ou à empresa do mesmo ramo com relação de coligação ou controle, de Íalo ou de

ãireito, com a CONTRATADA, observados, em todos os casos, o conlraditório, a ampla defesa e a
obrigatoriedade de análise jurídica prévia (art. 160)

6.9. O CONTRATANTE deverá, no prazo máximo 15 (quinze) dias úteis, contado da data de aplicação da

sanção, informar e manter atualizados os dados relativos às sançÕes por ela aplicadas, para fins de

puOÍcijaOe no Cadastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspensas (CEIS) e no Cadastro Nacional de

Êmpre"rs Punidas (CNEP), instituídos no âmbito do Poder Executivo Federal (art 161)'

6.10. As sanções de impedimento de licitar e contratar e declaração de inidoneidade para licitar ou

contratar são passíveis de reabilitaçáo na forma do art 163 da Lei n" 14.13312021 '

7. DO VALOR E DO PAGAMENTO

7.1. O valor total da presente avença é de R$ «VALOR-CONTRATADO»

( «VALOR-EXTENSO-CONTRATADO»).

7.2. No valor acima estão incluídas todas as despesas ordinárias diÍetas e indiretas decorrentes da

execução do objeto, inclusivê tributos e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários' Íiscais

CIDADE OE ÍO DOs
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e comerciais incidentes, taxa de administração, frele, seguro e outros necessários ao cumprimento integral

do objeto da contrataçáo.

7.3. O pagamento será efetuado no prazo máximo de até 30 (trinta) dias, contados do recebimento da
Nota Fiscal/Fatura.

7.4. Considera-se ocorrido o recebimento da nota fiscal ou fatura quando o(a) «UNID-GEST» atestar a
execução do objeto do contrato.

7.5, Havendo atraso no pagamento, desde que não decorre de ato ou fato atribuível à CONTRATADA,
aplicar-se-á o indice do INCC, a título de compensação financeira, que será o produto resultante da

multiplicação desse índice do dia anterior ao pagamento pelo número de dias em atraso, repetindo-se a

opêração a cada mês de atraso.

7.6. A emissão da Nota Fiscal/Fatura será precedida do recebimento definitivo do objeto da contratação,
conforme disposto neste instrumento e/ou no Termo de Referência.

7.7. Quando houver glosa parcial do objeto, o CONTRATANTE deverá comunicar à CONTRATADA para

que emita a nota fiscal ou fatura com o valor exato dimensionado.

7.8. O setor competente para proceder o pagamento deve verificar se a Nota Fiscal ou Fatura apresentada

expressa os elementos necessários e essenciais do documento, tais como:

CIDÂDE DE ÍOD(,5
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a) O prazo de validade;
b) A data da emissão;
c) Os dados do contrato e do órgão contratante;
d) O período respectivo de execução do contrato;
e) O valor a pagar; e
f) Eventual destaque do valor de retenções tributárias cabívêis.

7.9. Havendo erro na apresentaçáo da Nota Fiscal/Fatura, ou circunstância que impeça a liquidação da

despesa, o pagamento ficará sobrestado até que a CONTRATADA providencie as medidas saneadoras.

Nesia hipótese, o prazo para pagamento iniciar-se-á após a comprovação da regularização da situação,

não acarretando qualquer ônus para o contratante.

7.10. A Nota Fiscal ou Fatura dêverá ser obrigatoriamente acompanhada da comprovação da regularidade

fiscal, constatada por meio de consulta on-line ao SICAF ou, na impossibilidade de acesso ao reÍerido

Sistema, mediante consulta aos sítios eletrônicos oficiais ou à documentação mencionada no art. 68 da

Lei n' 14.13312021.

7.11. Previamente à emissão de nota de empenho e a cada pagamento, a Administração deveÍá rcalizat

consulta para:
a) verificar a manutenção das condições de habilitação exigidas no edital;

Ui identiflcar possível iazão que impeça a participação em licitação, no âmbito do órgáo ou entidade,

pioibição de contratar com o Poder Público, bem como ocorrências impeditivas indiretas.

7.í2. Constatando-se a situação de irregularidade da CONTRATADA, será providenciada sua notificação,

por escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua situaçáo ou, no mesmo prazo'

apresente sua defesa. o prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, a critério do contratante.

8.13. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, a coNTRATANTE deverá

óorrnica, aos órgãoi responsáveis pela Íiscalização da regularidade fiscal quanto à inadimplência da

CONTRATADA, bàm como quanto à existência de pagamento a sêr efetuado, para que sejam acionados

os meios pertinentes e necessários para gaÍantir o recebimento de sêus créditos'
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9. DA DorAçÃo oRçm;eurÁnta

g.í. As despesas contratuais correrão por conta da verba do orçamento do(a) «UNID-GEST», na dotação

orçamentária «DOTACAO_ORCAMENTA», ficando o saldo pertinente aos demais exercícios a ser

empenhado oportunamente, à conta dos respectivos orçamentos, caso seja necessário'
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7.14. Persistindo a irregularidade, a CONTRATANTE deverá adotar as medidas necessárias à rescisáo
contratual nos autos do processo administrativo correspondente, assegurada ao contratado a ampla
defesa.

7.15. Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até que se
decida pela rescisão do contrato, caso a CONTRATADA não regularize sua situação.

7.16. Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável.

I- lndependentemente do percentual de tributo inserido na planilha, no pagamento serão retidos na

fonte os percentuais estabelecidos na legislação vigente.

7í7. A CONTRATADA regularmentê optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei Complementar no

123, de 2006, não sofrerá a retenção tributária quanto aos impostos e contribuições abrangidos por aquele
regime. No êntanto, o pagamento ficará condicionado à apresentação de comprovação, por meio de

documento oficial, de que faz jus ao tratamento tributário favorecido previsto na referida Lei Complementar.

8, DO REAJUSTE

8.1. Os preços inicialmente contratados são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano contado da data do

orçamento estimado - «DATA-DA_COTACAO».

8.2. Após o interregno de um ano, e independentemente de pedido da CONTRATADA, os preços iniciais

sêrão reajustados, hediante a aplicação, pelo CONTRATANTE, do índice Nacional da Construção Civil -

INCC, exclusivamente para as obrigações iniciadas e concluídas após a ocorrência da anualidade.

8.3. Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano será contado a partir dos

efeitos financeiros do último reajuste.

8.4. No caso de atraso ou não divulgação do INCC, a CONTRATANTE pagará à CONTRATADA a

importância calculada pela última variação conhecida, liquidando a diÍerença correspondente tão logo seja

divulgado o índice definitivo.

g.S. Caso o INCC venha a ser extinto) ou de qualquer íorma não possa mais ser utilizado, será(ão)

adotado(s), em substituiÇão, o(s) que vie(em) a ser determinado(s) pela legislação então em vigor.

8.6. Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão novo índice oficial, para

reajustamento do preço do valor remanescente, por meio de termo aditivo.

10. DA EXTINçAO CONTRATUAL

í0.í. o contrato sê extingue quando cumpridas as obrigaçóes de ambas as partes, ainda que isso ocorra

antes do prazo estipulado para tanto.

!-l--

---
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í0.2. Se as obrigações não forem cumpridas no prazo estipulado, a vigência Íicará pror[ogada até a
conclusão do objeto, caso em que deverá a Administração providenciar a readequação do cronograma

físico-financeiro.

10.3, O contrato pode ser extinto antes do prazo nele fixado, sem ônus para o Contratante, quando esta

não dispuser de créditos orçamentários para sua continuidade ou quando entender que o contrato não

mais lhe oferece vântagem.

10.4. A extinção nesta hipótese ocorrerá na próxima data de aniversário do contrato, desde que haja a
notificação do contralado pelo contratante nesse sentldo com pelo menos 2 (dois) meses de antecedência
desse dia.

10.5. Caso a notiÍicação da não-continuidade do contrato de que trata este subitem ocorra com menos de

2 (dois) meses da data de aniversário, a extinção contratual ocorrerá após 2 (dois) meses da data da

comunicação.

10.6. O contrato também poderá ser extinto antes de cumpridas as obrigações nele estipuladas, ou antes

do prazo nele flxado, por algum dos motivos previstos no artigo 137 da Lei n' '14.133, de 1o de abril de

2021 , bem como amigavelmente, assegurados o contraditório e a ampla defesa.

l- Nesta hipótese, aplicam-se também os artigos 138 e 139 da mesma Lei.

í0.7. O termo de rescisão, sempre que possível, será precedido

a) Balanço dos eventos contratuais já cumpridos ou parcialmente cumpridos;
b) Relação dos pagamentos já efetuados e ainda devidos;
c) lndenizações e multas.

11. DOS CASOS OMISSOS

C IOADE OE TO DOs

íí.1. Os casos omissos serão decididos pelo CONTRATANTE, segundo as disposições contidas na Lei

no 14.133, de 2021 e demais normas federais aplicáveis e, subsidiariamente, segundo as disposições

contidas na Lei no 8.078, de 1990 - Código de Deíesa do Consumidor - e normas e princípios gerais dos

contratos.

12. DAS ALTERAçÓES CONTRATUAIS

12.1. Eventuais alterações contratuais reger-se-ão pela disciplina dos arts. 124 e seguintes da Lei no

14.133, de 2021 .

i2.2. O CONTRATADO é obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou

supressões que se fizerem necessários, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial

atualizado do contrato.

i2.3. Registros que não caracterizam alteração do contrato podem ser reêlizados por simples apostila,

dispensaãa a celebração de termo aditivo, na forma do art. 136 da Lei no 14 1 33, de 2021 '

13. DO FORO, BASE LEGAL E FORMALIDADES

Praça Ferreirâ Bayma, 538, Centro.
Telefones: (99) 3661-1399/2708 CEP

65.40Go0, codó - MA
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í3.1. Fica eleito o Foro da cidade de «CIDADE», para dirimir os litígios que decorrerem da execução deste

Termo de contrato que não possam ser compostos pela conciliação, coníorme art.92, §1" da Lei no

14.133121.

13.2. Para firmeza e como prova de haverem as partes, entre si, ajustado e contratado, é lavrado o
presente termo, em 02 (duas) vias de igual teor, o qual, depois de lido e achado conforme, é assinado
pelas partes contratantes e pelas testemunhas abaixo.

«CIDADE» - «UF-MUN lClPlO», «DATA-DO-CONTRATO»

« NOM E-DA_CONTRATANTE»
CNPJ(MF) «CNPJ-DA-CONTRATANTE»

CONTRATANTE

«EMPRESA-CONTRATADA»
«CPF_CN PJ-CONTRATADO»

coNTRATAOO(A)

PÍaça Ferreiía Bayma,538, Centro.

Teletones: (99) 3661-1399 I 27OA CEP

65.40G0o, codó - MA
Pnc;ta':,')



.J- rsl
j Fls)

6 ,
)
CESTADO DO MARANHÃO

MUNICíPIO DE CODO
PROCURADORIA GERAL DO i'IUNICÍPIO

ASSESSORIA JURÍDICA

o

c#Do
CIDÀDE OE IODO§

1,

,,,P7\RECER9147,LZM,*,,

DE: ASSESSORIA JURÍDICA DA CPL DO MI]NICÍPIO DE CODÓ - MA.

PARA: PRESIDENTE DA COMIS§ÃO PERMANENTE DE LICITAÇÁO - CPL.

PROCESSO ADMINISTRATIVOz 478012024

DIREITO ADMINISTRATIVO. LICITAÇÕES E CONTRATOS,

PRTNCÍPIO DA LEGALIDADE. EXAME DA POSSIBILIDADE

LEGAL DE CONTRATAÇÃO. CONCORRÊNCIA. MENOR

PREÇO GLOBAL. LEI N' I4,I33DO2I. CONTRATAÇÃO DE

EMPRESA ESPECIALIZADA PARA CONSTRUÇÁO DE UMA

QUADRA POLIESPORTIVA COBERTA NO BAIRRO NOVA

JERUSALÉM NO MT'NICÍPIO DE CODÓ-MA, VISANDO

ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL
DE EDUCAÇÃO, CIÉNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO _

SEMECTI, DE ACOFDO COM EDITAL E SEUS ANEXOS.

RELÀTÓRIO: .

Trata o pÍesente expediente de processo administrativo oriundo da Secretaria

Municipal de Educação, ciência, Tecnologia e Inovação - SIIMECTI que tem por finalidade a

contrataçâo de enpresa especializada para construção de uma quadra poliesportiva coberta

no bairro Nova Jerusalém no Município de codó-MA, mediante licitação pública, na

modalidade Concorrência para obras e serviços de engenharia em sua forma eletrônica, conforme

justificativa e especificações constantes do Termo de Referência e seus anexos.

Os seguintes documentos são relevantes para a análise jurídica:

I) Oficio da secretaria municipal n" 947/2024;

II) Documento de formalização cla demanda;

III) Estudo técnico preliminar ' ETP;

IV) Termo de Referência;

l) Projeto Brisico;

VI) Planilha orçamentária ;

VII) Especificação técnica da obra;

VIII) ART - Anotação de Responsabilidade Técnica;

I
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IX) Termo de Dotação Orçamentária;

X) Adequação de Declaração OrçamenÍária e Financeira;

XI) Portaria n' 032/2024;

XII) Minuta do Edital, contrato e anexos.

XIII) Diário Oficial.

É a síntese do necessiirio.

APREcTAÇÃoruúotcl

2,1

A presente manifestação jurídica tem o escopo de assistir a autoridade assessorada no

controle prévio de legalidade, conforme estabelece o artigo 53, I e II, da Lei n' 14.133, de 2021

§ova Lei de Licitações e Contratos - NLLC):

Árt. 53. Ao Jinal da fose preparatório, o processo licitalório seguirá
para o órgão de assessorqmento iurídico da Adminktração, que

realizará controle prévio de legalidade mediante análise iurídica da

contratação. § l" Na elaboraçdo do parecer iurídico, o órgão de

assessoramento jurídico da Administração deverd :
I - apreciar o processo licilqtório conÍorme crilérios obielivos prévio§

de atribuição de prioridade;
II - redigir sua mandestação em linguagem simples e compreensível e

de lorma clara e obietiva, com aPrecioção de todos os elemenlos

indispensáveis à conlratação e com exposição dos pressuposlos de

Íato e de direito levados em cotrsideração na druilisejurídica.

Como se pode observar do dispositivo legal supr4 o controle previo de legalidade se dá

em fi.rnção do exercício da competência da análise jurídica da futura contÍatação, não abrangendo,

portanto, os demais aspectos envolvidos, como os de natureza técnica, mercadológica ou de

conveniência e oportunidade. Em relação a esses, eventuais apontamentos decorrem da imbricação

com questões jurídicas, na forma do Enunciado BPC n'07, do Manual de Boas Práticas Consultivas

da Advocacia-Geral da União:

Emtnciado BPC n" 7

A mqniÍestaçdo cotrsulliva que adentrar questõo iurídico com

polenciol de signiJicativo reflexo em aspecto técnico deve conter
justilcativs da necessidade de fazê-lo, evitando-se Posiciondmentos
conclusivos sobre temas não juridicos, tois como os técnicos,

administrativos ou de conveniência ou oportunidode, podendo-se,
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porém, sobre estes emitir opiniõo ou formular recomendações, desde

que enfatizando o cqrdter discricionário de seu acatamenlo.

De fato, pÍesume-se que as especificações técnicas contidas no pÍesente processo,

inclusive quanto ao detalhamento do objeto da contratação, suas caÍacteísticas, requisitos e

avaliação do preço estimado, teúam sido regularmente determinadas pelo setor competente do

órgão, com base em parâmetros técnicos objetivos, para a melhor consecução do interesse público.

O mesmo se pressupõe em relação ao exercício da competência discricioniária pelo órgão

assessorado, cujas decisões devem ser motivadas nos autos.

De outro lado, cabe esclarecer que não é papel do órgão de assessoÍamento j urídico

exerceÍ a auditoria quanto à competência de cada agente público paru a ptâtica de atos

adminisúativos, nem de atos já praticados. Incumbe, isto sim, a cada um destes observar se os seus

atos estão dentro do seu espectÍo de competências.

Finalmente, deve-se salientar que determinadas observações são feitas sem caráter

vinculativo, mas em prol da segurança da própria autoridade assessorada a quem incumbe, dentro

da margem de discricionariedade que lhe é conferida pela lei, avaliar e acatar, ou não, tais

ponderações. Não obstante, as questões relacionadas à legalidade serão apontadas para fins de sua

correção. O seguimento do processo sem a observância destes apontamentos será de

responsabilidade exclusiva da Administração.

icp§úRro.DÍ|illJlIlc. ,§trIODo,iDBDr§puTA

De acordo com o aÍ. 25 da Lei n' 14.13312027, o edital devetá conter o objeto da

licitação e as regÍas relativas à convocação, ao julgamento, à habilitação, aos recursos e às

penalidades da licitação, à fiscalização e à gestão do contrato, à entrega do objeto e à condições de

pagamento.

Para a adoção da modalidade concorrência, conforme o art. 6'xxxvn da referida

Lei, o objeto a ser licitado deve ser utilizado paÍa contratação de bens e serviços especiais e de

obras e serviços comuns e especiais de engeúaria, cujo critério de julgamento poderá ser: a) menor

preço; b) melhor técnica ou conteúdo artístico; c) técnica e preço; d) maior retomo econômico; e)

maior desconto;

No processo administrativo em aniílise a contratação poderá ser levada a efeito pela

modalidade escolhida, ou seja, concorrênci4 conforme dispositivo abaixo transcrito:
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Art.28. Sdo nodalidades de licitaçdo: (...)II - conconêncio; (...)

Parágralo único. O pregão ndo se aplica às contrqlações de serviços

técnicos especializados de nalureza predominanlemente inteleclual e

de obras e semiços de engenharia, ücelo os serviços de engenhario
de que trata a alínea "a" do inciso XXI do caPul do art. 6" desto Lei

Isto posto, o critério de seleção da proposta como sendo o "menor preço/global" e o

modo de disputa "aberto/fechado", do mesmo modo, mostram-se adequados para a modalidade

determinada pelo legislador.

E ainda, a minuta do Edital de forma bastante acertad4 preconiza as prerrogativas

das microempresas, empresÍs de pequeno porte e microempreendedores individuais nos termos

constantes na Lei Complementar FedeÍal n' 12312006 e suas alterações, para fins de regência da

contratação em comento.

2.3 PLAN.EJAMENTO DA CONTRATAÇÃO

Conforme o artigo 18 da Lei n'14.13312021, o processo licitatório obedecerá a uma

fase preparatória que estabelecerá requisitos legais para a instauração do certame, conforme abaixo

transcrito:

AtL 18. A Íase preparatória do prucesso Acüalótio é caructerlzada
pelo planeJamenlo e deve compallblllzahse com o plano de

conlratações anud de qae lrata o lnclso VII do caPut do a 12
desta Lel, sempre que elaborado, e com as lels o?çamentdrias, bem

como abordor lodLs ss cortJideruções lécnicas, mercadológicas e de
gesldo que podem interfedt na contataçio, compreendidos: I - t
descrlçdo da necessldode da conlralaçdo Íundamentada em esludo
técnlco prellmlnoJ qae caraclerize o lntercsse Púb$co envolvido ;II '
a deÍInlçio do obJelo püa o alendlmento da necessidade, por meio
de lermo de rcfeftnclo, anlepruJeto, proJao bósico ou pmieto
execurlvo, conlorme o caso; III - a deÍnlçõo das condlções de

execuçdo e pagamenlo, d6 garantlas ulgldas e okrldas e das

condlções de receblmu o; IV - o oryamento eslimado, com ss

composlções dos preços ulili?pdos Paru §ua formaçõo; V - a
elsboroçdo do edinl de licitaçõo; VI - o elaboruçõo de minuta de

contralo, quando nec6sóia, qae constaró obigatortamenle como
anexo do edltal de llcüoçdo; VII - o reglne deÍo ecimenlo de bens,

de üestaçro de semiços ou de &ecuçdo de obtet e semiços de
engenha a, observados os Potenclals de economls de escala; VIII -
a modalldade de licilaçõo, o cdtérlo de Julgamento, o modo de

dhpuls e a adequaçdo e eficiêncla da Íoma de combinaçõo desses

parúmefio$ püa os rtns de seleçdo da Proposls aPía a gera? o

rusultado de contrataçdo mals vantaJoso paru a ÀdmlnislraçAo
Públlca, conslderado todo o ciclo de vdo do obJeto; N - a motlvaçõo
circunslanclada du condlções do edllal, lals como JustiJicafiva de

uig ênclas de qualllicaçõo , medlanle lnücaçao dos parcelas

4
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de malor relevdncia lécnlcu ou valor signiticttlvo tlo obiao' e de
qualificrçõo econômico financeira, jusüfcaliva dos c ürios de
ponluaçdo e Julgamento das pnposlas lécnicas, nas llcllações com

Jalgarnenlo por melhor lécnlca ou ,écnica e pruço, e juslifrcativa das

regras pertinenles à participdçdo de enprcsos em consórcio; X - a
anólise dos rhcos que possom comprumeler o sucesso da liciloção e

t boa uecuçdo contratual; XI - a mollvaçao sobre o momenlo da
dlvulgaçdo do otçammlo da licitaçdo, obsemado o arl 24 desla
Lei". (Grifou-se).

O dispositivo é complementado por seu parágrafo primeiro, que dispões sobre os

elementos do Estudo Técnico Preliminar. De uma forma bem abrangente, o planejamento da

contratação pressupõe que a própria necessidade administrativa seja investigad4 a Íim de se

compÍeender o que fundamenta a Íequisição administrativa

Neste sentido, ressalte-se que a identificação da necessidade administrativa deve

considerar também o desenvolvimento nacional sustentável, que é princípio e objetivo das licitações

(artigo 5" e aÍtigo 11, IV, da Lei n" 14.133, de 2021). Uma vez identificada a necessidade que

antecede o pedido reallzado, pode-se então buscar soluções disponíveis no mercado para atender

referida necessidade, que inclusive podem se diferenciar do pedido inicial.

Encontrada a melhor solução, caso disponível mais de um4 aí sim inicia-se a etapa de

estudá-la, para o fim de definir o objeto licitatório e todos os seus contomos. Em linhas gerais, a

instrução do processo licitatório deve revelar esse encadeamento lógico.

Analisando os documentos que compõe a instrução do processo de contÍatação,

constata-se a pÍesença da definição do objeto e das justificativas para a sua contÍatação, a

auitollzzção da Autoridade Competente para a instauração do processo de contratação, o estudo

técnico preliminar, a planilha orçamentária, a previsão de dotação orçamentiíri4 o termo de

referência, o decreto de designação do pregoeiro e da eqüpe de apoio, a minuta do Edital'

Desta forma, é possível aferir claramente que os autos do processo encontram-se

devidamente instruído, atendendo as exigências mínimas legais, ficando evidenciada a solução mais

adequada para atendimento da necessidade pública.

Por fim, é possível aferir que a fase preparatória do certame encontrasse em

consonância com as exigências mínimas exigidas pela NLLC para fins de contratação nesta nova

sistemática de licitações públicas.
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O Estudo Técnico Preliminar - ETP da contratação deve conter, de forma

fundamentada, a descrição da necessidade da contratação, com especial atenção à demonstração do

interesse público envolvido. Também é preciso que sejam abordadas as considerações técnicas,

mercadológicas e de gestão que podem interferir na contratação. O artigo 18, § 1", da Lei n" 14.133,

de 2027, apÍesenta os elementos que devem ser considerados na elaboração do ETP:

" 1' O estudo técnico preliminar a que se refere o inciso I do cqput
deste qrtigo deverá evidenciqr o problema a ser resolvido e q sua

melhor soluçdo, de modo a pennitir a avaliaçdo da viqbilidqde
técnica e econômica dq contrataçiio, e conterá os seguintes

elementos: I - descTiçdo da necessidade da contrqthçdo, considerado
o problema a ser resolvido sob a perspectivq do interesse público; II -
demonstração da previsõo dq contrdlaçõo no plano de conlrqlações
anual, sempre que elaborado, de modo a indicar o seu alinhamenlo
com o planejamento dd Administraçõo; III - requisitos da
contrqtqçdo; IV - eslimqtivas das quantidades pdra a conlrotqção,
acompanhadas das memórian de cálculo e dos documentos que lhes

dão suporte, que considerem interdependências com outras
contratações, de modo q possibilitar economia de escqlu; V -
levantamenlo de mercado, que consiste na análise das alternqlivqs
possíveis, e juslificativa técnica e econômica dq escolha do tipo de

soluçdo a contratar; VI - estimqtiva do valor da contrqlaçõo,
acompanhada dos preços unitários reÍerenciais, das memórias de

câlculo e dos doqtmentos que lhe dão suPorte, que poderão conslar
de an*o classificado, se a Administração optar por preservdr o seu

sigilo até a conclusão da licituçao; VII - descriçdo da soluçdo como

um todo, inclusive dos exigências relqcionadas à manulençõo e à
assistêncid técnica, quando for o caso; YIll - iustiJicqtivas Para o
parcelafiento ou não da contratação; IX - demonstralivo dos

resultqdos pretendidos em termos de economicidqde e de melhor
aproveitamento dos rec-ursos humqnoq materiais e financeiros
disponíveis; X - providências a serem adoladas pela Administrdção
previamente à celebração do contrato, inclusive quanto à capacilqção
de servidores ou de empregados para frscalização e Sestão
contratual; XI - contratações correlatas dou interdependentes; XII -
descriçtio de possiveis imPactos qmbiehtais e resPectivds medidq§

mitigadoras, incluídos requisilos de bqixo consumo de energia e de

outros recursos, bem como logística reversd parq desÍazimenlo e

reciclagem de bens e refugos, quondo aplicóvel; XIII '
posicionamento conclusivo sobre a adequaçõo da contrqlaçdo parq o

atendimento da necessidqde d que se destina".

O estudo técnico preliminar apresentado nos autos possuem os seguintes elementos:

definição do objeto, necessidade de contÍatação e justificativa, especificação técnica e quantitativo

do objeto, aliúamento ao plano institucional, Íequisitos de habilitação, obrigações mínimas do

fomecedor, estimativa de preços, resultados pretendidos, riscos e declaração de viabilidade,

portanto, dessa forma encontra-se em perfeita harmonia ao mínimo exigido em lei e disposto no §1o
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Seguindo a análise, verifica-se que o termo de referência e a especificação técnica da

obra elaborada a partir do estudo técnico preliminar, contém os seguintes itens: definição do objeto,

descrição dos serviços a seÍem executados; justificativa, prazo de entÍega e condições de execução,

condições de pagamento, dotação orçamentríria, obrigagões da Contratante e da Contratada,

fiscalização, extinção do conúato e sanções aplicáveis, bem como normas de execução (materiais e

serviços) contendo, por conseguinte, todos os elementos exigidos pelo inciso XIII do artigo 6'da

Lein' 14.13312021, que assim determina:

Árt.6o Pqra os fins destq Lei, considerqm-se: XXIII - lermo de

referência: doctmento necessório para a contrataçdo de bens e

serviços, que deve conter os seguintes pdtômetros e elemenlos

descritivos:
a) definiçdo do objeto, incluídos suq nqlureza, os quqntitativos, o
prozo do contrato e, se for o caso, a possibilidade de sua

prorrogaçõo;
b) fundamentaçõo dq conlrdtação, que consiste nq reÍerência aos

estudos lécnicos preliminares correspondentes ou, quando não for
possível divulgar esses estudos, no extrato dqs Partes que não

contiverem iníormqções sigilosas ;
c) descrição da solução como um todo, considerado lodo o ciclo de

vida do objeto;
d) requisitos da contrataçdo;
e) modelo de execuçdo do objeto, que consiste na delinição de como o

contrato deverd produzir os resultados pretendidos desde o seu início
qté o seu encerramento:

fl nodelo de gestão do contrato, que descreve como a execação do

objeto será acompanhada e fiscalizada pelo órgão ou entidade;

g) critérios de mediçdo e de pagamento;
h) forma e critérios de seleção do /ornecedor;
ü estimativas do valor d« conlratação, acompanhadas dos preços

unitdrios reíerenciais, dqs memórias de cálculo dos doqtmentos que

lhe dão suporte, co os parômelros utilizados para a obtenção dos

preços e pqra os resPectivos ctilcalos, que devem constar de

doc'umenlo s eparado e cl assifi cado :
j) adequaçdo or çament dr i a.

2j6,: ...rr,: rirDÀ.I!(INl].T:]|Tl)o,EDlf:l|Ii.r.i.,:r.:,t.:it].::iii,,.:ir:...,.:r,i.,.....:.

Conforme já informado ao norte, a elaboÍação da minuta do edital é um dos elementos

que devem seÍ observados na fase intema da licitação pública, tendo aquele sido submetido à
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anrílise jurídica contendo quatro anexos, quais sejam: o estudo técnico preliminar, planilha

orçamentiíria, o termo de referência e a especificação técnica da obra e a minuta do contrato.

Diante do apresentado, afere-se que os itens da minuta do Edital estão definidos de

forma clara e com a devida observância do determinado no artigo 25 da Lei n' 14.13312021, qrc

assim dispõe:

Arl. 25. O edital deverá conter o objeto da licitação e as regrq§
relalivas à convocqção, do julgamento, à habilitação, aos recursos e

às penalidades da licitação, à liscalização e à gestão do conlralo, à

entrega do objeto e às condições de pagamento.

2.7 DAMINUTADOCONTRATO

De largad4 poÍ se tÍataÍ de fomecimento de objeto de forma contínua, a ser entÍegue

parceladamente, de acordo com a necessidade da Contratante, se faz necessiírio que o acordo

firmado seja devidamente instrumentalizado em contrato, visto não se enquadrar nas hipóteses de

exceção quanto a obrigatoriedade do instrumento, confomre disposto no artigo 95 da Lei n'

14.133202r.

Tendo a minuta do contrato as seguintes cláusulas: documentos, objeto, obrigações da

Contratante e Contratad4 preço, dotação orçamentári4 pagamento, entÍega e recebimento do

objeto, alterações, sanções administrativas, vigênci4 extinção do contrato. casos omissos,

publicações e eleição de foro.

Nesta esteir4 o artigo 92 e incisos da NLLC, estabelece as cláusulas que são necessiirias

nos contratos administrativos, senão vejamos:

Arl. 92, Sdo necessárias em lodo contrato cláusulas que estobeleçam:

I - o objelo e seus elemenlos cqrdcterkticos;
II - a vinctlaçdo ao edilql de licitaçdo e à Proposla do licitanle
vencedor ou ao ato que liver autori^ado a conlralação direta e à
respecliva proposta;
III - a legislqção aplicável à execação do contrato, inclusive quanlo
qos casos omissos;
lY - o regime de execuçdo ou a Íorma de íornecimenlo;
V - o preço e as condições de pagamento, os critérios, q ddla-b*§e e a

periodicidode do reajustamento de preços e os crilérios de

dtualização monelária entre a dato do adimplemenlo dq§ obrigqções e

a do eÍerivo
pagamenlo;
VI - os critérios e a periodicidade da t ediçdo. quando lor o cqso, e o

prazo para liquidação e paro Pagamenlo;
VII - os prazos de início das etapas de eleqtção, conclusão, enlregq,

observação e recebimento de/initivo, quando for o caso;

8
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YIII - o crédito pelo qual correrd a despesa, com a indicação da
classificação funcional programdtica e da cqtegorid econômicq;
IX - a mqtriz de risco, quandofor o caso;
X - o prazo pqrq resposto ao pedido de repqctudção de preços,

quandofor o caso;
XI - o prazo para respostq qo pedido de testabelecimento do
equilíbrio econômico-financeiro, quando for o caso;

XII - as garantias olerecidas pqra assegurar sua plena execução,

quando exigidas, inclusive as que forem oferecidas pelo contralqdo no

caso de antecipação de valores a tílulo de pagamenlo;
XllI - o prazo de garanlia mínima do obieto, observados os prazos

mínimos estabelecidos nesld Lei e nqs normas técnicas aplicávek, e

as condições de manutenção e qssistêncid técnica, quandofor o coso;

XIY - os direitos e as responsabilidades das partes, as penalidades

cabíveis e os valores dqs multas e suas boses de cálculo;
XY - as condições de importação e q dqta e a laea de cômbio para
cor»erstio, quando for o caso;
XVI - a obrigação do contrqtqdo de mqnter, durdnte todq q execuçdo

do contuato, em compatibilidade com as obrigações por ele

assumidas, todas as condições e gidas pqra a hqbilitqçdo na

licitdção, ou para a qualiJicaçõo, na
contratação direta;
XYII - q obrigaçdo de o contratado cumprir as exiqênciq§ de reservq

de cargos prevista em lei, bem como em outra§ normas especíJicas,

para pessoa com deficiência, para reabilitado dq Previdência Social e

para aprendiz;
XVIII - o modelo de gestdo do contrato, observqdos os requisitos

defrni dos em requl amento ;
XIX - os casos de extinção.

Portanto, a minuta do contrato encontÍa-se com as cláusulas mínimas devidamente

ampaÍadas na Lei no 14.133/2021, em especial poÍ se tÍataÍ de objeto rotineiro, sem aferição de

riscos aparentes para a Administração Pública.

A minuta do Edital do processo licitatório estabelece a modalidade de licitação para a

contÍatação do objeto como sendo concorrência em sua forma eletrônica, o que se encontra em

perfeita correção uma vez que o objeto se enquadra na categoria de bens e serviços especiais e de

obras e serviços comuns e especiais de engeúari4 atendendo o disposto nos incisos XII, do aÍigo

6. da Lei n" 14.13312021. Além disso, o cÍitério de seleção da proposta como sendo o menor preço

global mostra-se adequado para a modalidade determinada pelo legislador.

J.

Em face do exposto, nos limites da aruílise jurídica e excluídos os aspectos técnicos e o

júzo de oportunidade e conveniência do ajuste, tna-se §sibo
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Drosseguimento do Dresente Drocesso. cujo objeto é a contratação de empresa especializada paxa

construção de uma quadra poliesportiva coberta no bairro Nova Jerusalém no Município de Codó-

MA, visando atender as Necessidades da Secretaria Municipal de Educação, Ciência, Tecnologia e

Inovação - SEMECTI.

De todo modo, salienta-se que o presente exame limitou-se aos aspectos jurídicos,

tomando poÍ base exclusivamente, os elementos constÍrÍrtes dos autos até a presente data, não

competindo adentrar na análise de aspectos técnicos e da conveniência e oportunidade que ficam a

cargo dos órgãos competentes deste Município.

Cumpre anotar que o "parecer não é ato administrativo, sendo, quando muito, ato de

administragão consultiva que visa a informar, elucidar, sugerir providências administrativas a

serem estabelecidas nos atos de administração ativa". (Celso Antônio Bandeira de Mello, "Curso de

Direito Administrativo", Malheiros Ed., 13o. ed., p.377). Ou seja, trata-se de ato meraÍnente

opinativo.

E o parecer. Isto posto bmeto a presente manifestação à apreciação superior.

CODÓ _MA,21 o 024.
Dro. Ío

JOELMANERE URA-ASSESSORAJUÚDICA CPL CODÓ _ MA.

Visto e de acordo: </

FRANCIS O ANTONI RIBEIR SUN Áo urlcna»o - PRocURADoR

GERAL ADJUNTO DO MI]NICÍPIO DE CODÓ-MA.
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